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Enérgica resistência d política antidemocrática de Truman * Hren.e única das organizações operárias dos
£5tQclos Unidos em defesa do direito de greve * O senador Pepper, Henry Wallace e outras personalidades
progressistas c democráticas centro Ps medidos reacionários e fasrj-as pleiicodas pelo governo norte americano
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO 11 * N.° 312 * QUARTA-FanA, 29 DE MAIO DE 1946

AMANHÃ.
tUlt em sua fa»e final e de

<siva a campanha dos trabalha-
dore» da Líehi pela conquiMa da"Tabela da Vitória". A muaçao
** .-. :r-.*. i de dia para dia em vir
tude das constantes DrotetacAc» ii** e>* ,* * r> .*.»..»

ntaráco- A assembléia de ontem no Sindicato da Energia Elétrica a massa compa-

iiíhísoton a iA,p> - a
iséi í- ttmto icrmtnou ontem
t SSI ir».* do «torto vfto da
lasaasçíô em em* tuír o
(BSKSSfí-w unanime para 11-
1íi>. , mtmSlt tOmTt * I «íll*-
p íí Pteilirata Truman,

A tmsAoj Pipotr, democrata
a rsrtii. q« se opAi à medi-
i.-a*wfl s inferna durma a
ttít firi do tempo que durou

i íar» m-iío.
EXlStRAS INTENÇÕES
KttITÀRI8TA8 .

tiílUKOTON. » (O.PJ -
s 3KaKí*s* líderes operários

?-m—.•¦¦ ranes armaram o pre--..-rt Traasa de sinistras ln-
tstt* -siüiaristas em conte»
BB* du mídidas ie-flalaUraa
is^jia*!! que o Prl*n*l o
fcs;,iu.*ía «licitou ao Con-rres-
lt £s E tidos Unido*. tendo•nsití» fsiír "Kuman se re-1 O*-*- cnde se realizou uma as-
iríiíef isat «eoaiendsçdes rí-|*cn»wíl* seral ordinária, para
X.rixsuit tt pnVximss eleições! discussão de assuntos relativos a
j-ria edsb. Oa ataques esntra j roüna da vida Interna daquele
fr.-.~!"- Truman *So. cm et- drtjüo d» classe. Mais de mil tra-

EM ASSEMBLÉIA MONSTRO OS OPERÁRIOS DA
i LIGHT DIRÃO A SUA ÚLTIMA PALAVRA

a—***»"-***********---**--*»-**»^

Homem do povo barbaramento eipancidoi
0 despachante João Batista de Lima de-

nuncia ai atrocidades de que foi vitima —
Apunhalado ru nádega quando tubia para o
tintureiro Em nona redação com as rou-
pai tintai dc iangue — Testemunhou o le-
viciamento do capitão Rollemberg "Da

próxima vei itrá pcor" — ameaça o poli-
ciai Frcdegard

¦»*-**»W*W***Mld--*****>^-*eMM''*% 8. ^^*N^^^dMM^**WWMW*WM#i*M*

da empresa em apreieni

e^iífíTKjJSiSÍ receu para ouvir a r"Posta da Ccm:»â0 Parlamentar
da faitiide amparo que o» so ot» deputados Batista Neto. do P C. B.explorados da Llght tém eneen- »i * * • i tnr*irado por parte das autoridade*. Abono provisório de 3UU cruzeiros
Assim, atingindo os últimos llml-
te* da capacidade de esperar uma
rolucSo que te distancia cada *m
mais, os trabalhadores da Ligh*.
acorreram entem ao Sindicato da
Encrsta Elétrica e Produção do

- Falaram os
e Antenor Bogéa, da U. D. N. —

ou a resposta que a empresa merece

ri fctsisa p;Ia p esidente do
tmtt di% Onariwçfles in-

tjSi. sr. Phinip Murraj*. Em
tff-iaiii rlirijidos so* m:ra-
fi 6* Senado, o sr. Murray
n-n n<:t "as medidas solicl-
uta-sh rrsidrnie Truman tio
rr.i es trabalhr dores e

Ualhadores compareceram na ex-
peclatlva de receberem dos depu-
tado* que Integram a ComüjSo
Parlamentar, cspc-rlalmente do
deputado Domingos Vclasco. da
Esquerdo Dcmocr&ttca. a palavra
Ilnal que prometera para ontem.

con- i n" reunlSo dos trabalhadores da
uracla. O Ssnado nfio! Wtlht, rcaUrada sexta-feira no

ria permitirá a passagem Sindicato das Carris Urbanos.
APROVADA TODA X OR-
DEM DO DIA 

èmt«'
o^tüífat» da Federação Nor-

bwdcisj da TmbaUio, sr.
H^aOren. trmbem protestou
Kt-i u latrníOa de Truman.

(CONCLUI NA «.• PAO.)

«elarações de Molotov
rtVitif.-m*)» amanhi, na In-

tlt, u -Ifclaraçõf*» de Mrlotov
«bi » C.-n.e:encla dc Tarli.
t* t« foiam distribuída* pelatiKU TASS. NSo no» foi po»-M Jiial-i-U» ho.e, pela adi-
¦Ml i* hor».

As 10 horts, o presidente do
Sindicato deu por abertos os tra-
balhos da assembléia, com a pre-
sença no sal&o exclusivamente dus
associados do Sindicato. Nas es-
cadas e na rua, em frente á sede
sindical, multas centenas de tra-
balhadores da Carris e da Tele-
íônlca njlomcrarani-sc dispostos
o aguardar o fim da assembléia
e se retirar somente com uma so-
lucilo definitiva para a situação!
cm que sc encontram. O amblcn-
te era dc agitada ansiedade. |
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Isleve em nona redaçJo mais uma vilim* d*s stnxi-
dsdes nasíttsi dc Pereira Lira . Imbníahy. o icnhoi JoioBítiita Lma. dcipachante. membro do Partido Comunitta.

I que noi veio relatai ai toitutas a que foi submetido n*
| maimorra A» rua da Rclaçio. E" mait um libelo contra ot

*tiastinot e torturadores do notto po»o qce qu - con*-
truir. pacilicsmente. a democracia a que. por itto meimo,
tofie da camarilha fatc.tta que ainda ocupa potfot de rei-
pontabilidadc no Covcrno os piorei catligos * at m* t
horriveii torturai.

O detpachanto Lima írajava ainda, quando not vitl-
fou. a metma roupa que vcitis r.uando foi preto Man-
cha* de sangue denunciavam st biul.ilidj>det que sofrerá,
marcas por todo o coipo. feiidss ainda nSo cicatrissdst.
Mottrou-not ainda uma cueca completamente msMgMlHtad*. a metma que utava qu*ndo foi apunhalado no Lugods Car.oca antei de cntMr no ejrro d* Policia Joio B.i-fitla Lima not contará, com tuat pioprut palsviai. o qu*tofreu nat miot dot facinorai diri{idot por Pereira Lira

O Imò.v.s.ih, .
CP.NAS DB

lindo Ptomeca • Ctaudlonor d*
Mrisws Amoflm.

Uda a ata da reunlSo, foi Ime»
diatamenta t provada prla ma-*sa
que ali comparecera para rtteb-rr
daa repreienlanies da ComfsSo
Parlalm!:niar a proposta dreist-
v* da empresa.

Discutida a Ordem do Dta.
cnnslrnie de 3 Itens, todos rela-
tiros A assuntos Internes do 6in-
dlcato. como substituição do ad-
votado, efetlraçSo de três ,fun-

:-.:*.»:!-,' contratado* pela •'.:•*•
¦ » * raUffcaçSo da elelçSo de"-,—• trabathador** para tnte-

trrrem a ComUrSo de Estudos
d* Rmilamentaçlo da AstUten-
cia Social no Sindicato, foi a
-.fr.:* s-r.-.v.-.da sem d'.'c :v.A >
Sobre a C-n-.,-"-*.V' de Estudi»,
composta dos asrocladot A^cstl-
nho i*'¦ •¦¦¦<•. Cristolana Xavier.
Álvaro r :.-.-.- da SUva, Joio Pe-
relra Leite a Manoel Joaquim
Pom*ca. falaram «obre a neees-
sldade da assistência & msternl-
dade. os trabilhadore» James M -
radlr.l e Bcxlmlno Epamlnondas
Ferreis.

REPRESENTADO O StNDI-
CATO NA U.STJJJ. 

DlscuUdo o 3.° item da Ordem
do Dia, ea associados aprovaram
por unanimidade a de*t-macfio «jérida pito" cowüho tÀmteda.

BARBÁRIE
NAZISTA
— Eu me achava na Avenida

Rio Branco, ás 20 K ..¦.,» do da

Aspecto da assembléia de o.i tem dos trabalhadore, da Llght

O presidente do Sindicato. ílr-1
me na sua dclibcraç&o dc reall-
zar a assembléia dc acordo cem

a Ordem do Dia aprovada pelo i bro mais antigo do Conselho Hs»
Ministério do Trabalho, convidou | cal, José Vtt;r tíus Santos. Fun-
para presidir os trabalhos o mem- I danaram como secretários Ar-

Suspender o Direito de Reunião em Praça Pública
í Anular os Partidos e Ferir de Morte a Democracia

m.fotiWi--'*mmm^:XmwSm:-. • *

Opõem-se a toda medida restritiva os representantes dos setores democráticos na Assembléia
Constituinte — Como se manifestaram à TRiBUMA POPULAR o senador Aloisio de Carvalho e

os deputados José Cândido Ferraz, Nestor Duarte e Domingos Velacco

fl'Ptiíaio JVesfor Duart*

Ontem, na Assembléia
Constituinte, procuramos sa
ber cemo pensavam alguns
deputados, membros de par-
tidos democráticos, sobre a
situação presente. Todos no,
responde am, prontamente,
sem vacllações. Vê-se, pela.-,
suas respostas, que estão dls-
postos a defender a demosra-
cia contra todas as formas de
re:ção e sc colocam com flr-
meza contra o "espirito de
37."

— Como se deve defender
a democracia, em face daõ

rmeaças que pesam sobre 03
Partidos?

Que pensa sobre a sus*
pensão do direito de reunião
cm praça publica?

Fo"cm estas as duas per-
guntas que fornurr.mos c ás
our.ls nos respondeu o depu-
tado Nestor Duarte, professor
da Faculdade de Direito da
Bahb, do seguinte modo:

Com a exigência do
absoluto respeito aos prlncl-
pios, Já concretlsrdos em nor-
mas jurídicas, da liberdade
de palavra, da liberdade d?

reunião e da llberdrde de or-
ganlzaç&O partidária, á qual
só se deve Impor um limite:
o rie resguardar essas libor-
dades democráticas mesmns.

A' ssgunda pergunta, de-
clrrou:

— Considero a suspensão
do direito de reunião em
praça puillea profundamente
lle-jal, A' atribuição do po-
der policial, de localisar co-
mlclos, opõe-se o direito dos
cltíadãcs, por foca do qual
a loca'lzação ds comícios não
liôde dlflcultzr ou frustar z

sua realização. A esse res-
peito seria oportuno que se
lescem 03 dispositivos, a res-
peito, ca Constituição de
1924 c as palavras de Ruy
Earbosa e do sr. João Man-
rrbo'r:, na Interpretação
dorra norma, de resguardo a

iCOaNCLUI NA G.° PAGINAI

los trabalhadores Sevrrlno Ladta
lau e Paulo Valverde ptra r-pre-
cintarem o Sindicato na União
dos Sindicato; de Trabalhadores
do Distrito Federal.

PRFSENTES OS S.ERVIDO-
RES DO CEL. IMBASSAHY

A assembléia de ontem estive-
ram representados em grande nú-
m*ro os tniardas do C?I. Imbas-a-
hy. que sob surs ordens, ordena
dos masiacradores do largo da
Carioca, executam a vergonhosa
tarefa ds perseguir e prender
tmbalhaderes. espancar presos
todefccoi e coatjlr diretorias sln-
dlcals com a sua preíença pesa-
da de agressividade. Ao contra-
rio do que poderia erperar o Cel.
Imbissahy, se se deixou lmpres-
slonar pelas noticias mentirosas
D alarmistas dos pasquins da rea-
çâo, "3rasll-Portu**rl" e outros,
seu "tiras" nfio tiveram o que
fazer. Os trabalhadores da Light
sfio pacíficos e ordeiros, multo
embora saibam, e estejam pron-
tos a defender suas reivindica-
çôcs e seus dlrrltos com a firme-
ca c declsfio que Já demonstra-
ram nrs campanhas anteriores,
através das quais o proletariado
da Llght estruturou a sua unida-
dc invencível.

CHEGAM OS DEPUTADOS
BATISTA NETO E ANTE-
NOR BOGÉA 

Terminada a assembléia, os Jmil e duzentos trabalhadores da |
Llght nfio sa mostravam clspos

[CONCIVl NA 2." PAG.)

2J de Mau», «tn co-npanhl* dc
ua menor, quando »-_.i:ÍJM 4 j„.
divMuca « me ao«n*rain pelaacotia*. espancandõ-f-Mi baiiwra-
ra««e aié a Uakrla Cniulto. Alt,
lonrcraia-iae o braço nas cotia*, c
5ev.ir.U8.m-r a:é a lrsta«3ü do SA-
vetite tmde cotacçaiam a rtpsn-
car-me novameme até que cit«-
«ou um -ilra'' » <ltu« «pie „ &.
.'J-!al l«Vla l.a 1 ;..;.¦. .',, pjjjf.l.-i.i- .<•:. i outtw. companheiro*,
iodiuívc o Capino Holí-abera
qne citava tm estado de ptotir*-
çio, ali *« adiav*!», :...:.. ,,:1,.
metidos ao mait ettupldo ttpan»
eamento. Um tr. chamado AI»
Uilr Bwnco de Melo, sd por di-
xer que tra paulltta. foi chutado
no roíto pelo» faiciooras de Pe«
relra Lira. Etie recebeu reto-
mendaçao do deleqado Pti-dc-jaH
para que nlo fl«tte onJa tenio
Kria pior.

Depoà» de uma hora que e*ta-
vamoi ali, continua o desoacnan-
le Lima. chegou o carro forte da

qu* !,.¦,., ou.ro. pedido, de eba.I fi^ijoraaraa'*9J 
d^ 

|«"t.  _-_ ...._ , de tira*, cm corredor, e lodo*

O Slrtdcato de Engcnfai-
ro exige a libertação do

engenhero Antônio
RoV.enberg

A .'ar.*, -, 1 do Sindicato de F.o-
Eenhtíro» do Dítrtto Federal re-
»olv-ra .,:..;.,r mtdldii» ,,,,,. .-,:. ,

fi.rir Sindicato. ¦- fim de libertar
do prisão o enucnheiro rlvil t tA
capitão do Exercito Antônio Rol-
Icmberg. pre»o c h.trbaramcnle e»-
poncado p.-l.i policia n ¦: •: ¦. dr*
I.Ira t I". !'.•«¦ ¦¦•• Em reunlio
r-.ir.,i.:ilin.i!i.i foram »ugerid.*i* c
iin.inimcmcnlc aprovada» a» sc-
fluinlc* medida»; requerer «lia-
heat-corpus*> por Inlermedio do
advogado do Sindicato, metmo

beas-corpu»:>i ;< ¦¦ r telegrama»
de protesto ao Prc»idcnte da Re-
publica. Ministro» do Trabalho t
Justiça. Presidente da Assembléia
Constituinte t aos lideres do» dl-
vertos partido» político»! telegra-
lar ao engenheiro Otávio Manga-
i-cir.i pedindo que »e iolereitc.
Juntamente com o *dcm-il» enqc-
nheiro» conititulntc». peb lihcrda-
de do coliga Rollcmbtrgi flmil-
menlc, enviar uma comiisáo da
diretoria do Sindicato < do» mem-
bro* do C.T.C para vltltor o
engenheiro Rollemberg.

os que pastavam entre eles eram
barbaramente espancados a mur-
ros. ponta-pés. cacetadas. Antes
de subir no carro, quando pastel
no corredor formado pelos crlmi-
nosos, fui agredido a sabre ou
punhal, nas nádegas, com pro-
fundo pcnetraçlo. O sangue co-
meçou a Jorrar, tive fone hemor-
ragla, conforme o tr. pòát ver
pela minha roupa.

Depois que estávamos todo*
deniro do veiculo, mandaram que
o Capltio Rollemberg saísse do
carro. Devido no seu estado, pi-

(CONCLUI NA fl» PAO»
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ROMPIMENTO COM FRANCO EXIGE
0 POVO BRASILEIRO ATRAVÉS DE

SAGEM DA ABAPE A ONUMEN
; ^atitude dos

todn

heróicos pürtuários de Santos exprime os anseios de toda

Nação — 0 regime de Franco é um resto podre dp fascismo

I -le .ír! P?V0 JA conhcce « atl"UOe unmdda pelo sr. Lcfio Vc-
iilhj df 

° "Presentante no Con-

.feícrél '•¦' .". nr.i,,!,-
tom ,v S.eBurt,I-Ç*- da o.
'teísta

N. U.,
. nazi-

« Dovr. tlue Frnnco 0Prlme«5 v»rho1, m*atitude.
ipontlV1le" a vcrB011ha de Rer

«i&n,i , ndura ú0 carrasco
•nsnt. "l nfl° v™ absoluta-
Pavo h?nenC?nt1'0 (la vontade du
íaianca . . ' quo rcPlldla a
li o dem-„S.CUS Crlmcs' informe
FEQ !'stn™ desde o envio da
«o imiS°Pa' até 6 manifesta-
Cí^tSm° dtt Asscmbléia
'N M Í UÍ6 llos hcrólcos cs-
•mande .. ?antos e Reclfe re-
fie Cc0 " lbalhar llcs navlos

^ÍTT Brasllclra úos
i-l d0 Püv° Espanhol, que

reúne entre os seus inúmeros ns-
soclados cm todo o Brasil ele-
mentos de todas as crenças c
Ideologias políticas, interpretando
a vontade real do nosso povo,
acaba de dlrlglr-so ao Sub-Co-

mlté da ONU encarregado de ln-
vestigar o caso espanhol no sen-
tido de que seja conhecido da-
qucle organismo o desejo dc nos-
so povo de romper relações co-
merclals e diplomáticas com a

Espanha faianglsta, foco do fas-
cismo que permanece como unia
ameaça ii segurança Ua paz mun-
dlal.

O DOCUMENTO DA ABAPE
Tem o seguinte teor o do-

cumento enviado pela ABAPE &
Organização das Nações Unidas:"Rio de Janeiro, 25 de maio de
1940.

(CONCLUI NA 6." PAGINA)

PERIGO DEVIDA
0 OPERBRIO DDVIO JANSEN

O dirigente comunista Pedro de
Carvalho Braga, secretario politl-
co do Comitê Metropolitano do
PCB, que se achava preso e fji
posto cm liberdade ontem, Infor
niou-nos que o dirigente operário

David Jansen nchava-se encarei*-
rado na casa de torturas da rua
da Relação desde o dia 18 do cor-
rente mês, recolhido á cela B.

Adiantou-r.os ainda Carvalho

Braga que o estado físico d: Da-
vid Jansen è gravíssimo, cm vir-
tude do bárbaro espancamento rir
que foi vitima c do regime dc (o-
me a que 'está sendo submetido
pelos assassinos do povo.

¦ •¦ ¦ tm\fíÊmW*mm*m&it*Sw *

__E_h ^^Hispii-lPãsi^l

I Provas des ollhics da pc.cia tio ciiaulnái r ícc.m ,...,„.„., „„,, „.„,. . ..
mostra peças do seu vestuário ensangüentadas cm corueguencla da* punlialadas recebidas

"i/u li"JWHCL*tlfftfc/tl.O$ Üt> i
do, esblrro, do icrvidor da

a, po
Llght

'iu Cariocí
Pereira lira
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. A... lAIts*.

, RH bURdlllUIii , it wm flfls iwaiiiis os ¦ ¦¦¦--.....

niiT

U

Os Funerais iSe Francis-
co Lira em Pau D'A!!io

miCm. Tt lOa tan**pmtA**.
tfj m. .s.sl.lWW «9 P#<* -f Alta,
f..m a pttfttt,» 4* (ifsiwj- »a*u
•*.. i»«»'*i, 0 trH-mo «!* PítMlixi)
A».'.»-. » Um. p»*»irí-s't tto t -,.
€*m**mtt* At Iptumti*. rwb>o
m í .nioa Omtim*'-* «to H**-il
«í,m>í:s -jnto r**»Nr»*sr«-it PI»*»
eoàtmtA* ptm* l*»t*ua* lettit.

A r- 
''¦'-». l-»;~>--»:»*v«! f-f'.» híl-

luta itimt, nto priaMiiu «t-t** í*-
UlW t**** llt <-sa IrüUâl -littf.r
« i»'s-.wtis. «tt »«i»ii«i*-«n!»> d*
I'--J»U»!S> A-.l.'*!il Üf»,

Na cKiMilro .'* baliar o co-po
a »,;'¦-.»» Ij' ; »:-» ttptt*4*i*ntt
A» r •—! M--*.**ir*i •!*> Partido
C.V-ura»U.

tem •..*(»»• «to p*fit4a Cf*-*-)-"*
AtMê. « JÉSHiUilu UrrS„n,i «c
»ên-t», pot-ttofa t******* m **«¦*-.>
iiiuini-, m*m miam** uniu
t*Am tm f*trtv»u-.\i-mt-i*. m'-'. - NI
IBt«4i*l* • M*M (to €{*«»»»-* }4«*p-rsi*»! «to f*tm tm Oamtkii**.

ÜW P* ' 9'AM'* «O DDH--IÍ-* Ki»
»..;#, tm* tt* I* **44mfm 4* pt**Uri*, ars******* ** 1-1*1. tmiMi'
n»m • rautaf-to ã» um *«**-****-»
Vw «-«mm*»».. *-s>tt4uUn-to tto-
m=*,.i*9 tto í**iíi.s» eamunliu.
lei in. ..«tuüi » »¦.*-*.:.» • w*

pmldMili «to Ut» f«si<„..c!,
tto Ii>v4iinitb Aniaeto t*-.-*.-. -.-. ,

Ha Pwom ti »í« «-.: m> n».
t-!«¦. ;.i ->-»...*.:.!* • (-r»:;»»^., o»
um *M«l*» líni P»u;uu. nt»
um fruto «
tatipiHllM !•».•;¦'-
41.50 • |MU 9 í»í*v:ío «-u» -.ri
<li« ft "n»Uta «*« Poto", U-mA*
o f*b) *o c<D*itir*im*-AU «so <**¦
i-KSJío íw»: *».«.*-» «to lAnuir m
p-r.^lf flfUt M!.:»r:» RO '»:-
ea*. sut-v.dãdA fiKUl*i fttonJN
á d-tKtoeift cem ettxmea eatt*

U» diisurj© <?ç» deputado Ciwpb íotre • •ttuaç&o de femr fi<?*i operáiioi diqMU emprcit iroperi*. w-S^S^^I^í.
lista -— O ff4-íú«dor Surltx eo Palácio Tira*ieotti — ?n tei.os eontra viaUnciat. pvtkiaii em Per- ^-%â_^J^_ffj h**í.*%
namliüc-» c cm Santot — Um iosideatc con o ir, Barreto Phlo — Desreipeito à digiiulade do
Parkwçpto — Creicem ai rcifeniabilidadei doi pâricmciVrci yrdAdeiramente democriitai fíff
O tt- Qtti«* JkmTm rr*»

pmmitm pm \*m ük» » »:
eretiiig a* lalartor 4« ^«wm.
mim tt, Jota Ptmr* •(* Lim%
t * tnhtto «to (h*;*-** C4ii4is *
Haiti

IM-*ít«4a-to t te-to t (ton*.
l|t'4H;lc tiltm 6 (f. ÍÍJ»SÍUS?U fl*,
»»mi tu» in* mm tttnmmmm
mat* um* tt» eu» »5to-*íi*d-r}r«*i
Rãs» íAa í« fSfUUiilHáA, Wi*«

mitHo t**ii»Knrr»iâf potattwa
pm* mmUi » em*» «to Llfltl
»^i-M!--U «l«-> (M MÍ4r*U4 4*4
tfpe(4mi« é mutWí t**w<-> Esnt'
(*<»ia « (s-m{i(f!*-i to infunttuu
-.» ir;.-»ll44u- itílll* m Mto«i-a
eo pmm* 4t txxiixi» ta»u
cttviuto.

li* sinto t imwn-**-» pio
ru-f,j»fito i»!* 

-flii-r-*-**. «to tpt**
•ttstltv au «süíiar-ms-* ft mt*tím. »ti*-m<4»A*% um -»'.-s~;íU;i ,;„ _c*.t ail .ai».;,-** q «,toMi* m m»w *í«mt,.itn*t» direi. -**-ííu»u tm »eu di**t»*w. iam-

IT^ÍU»!t .!u!r« ,^«J«»f«'*?«s* Adt-fít* «ja» «to Bca- M ref->r;u a tmt fato,
tor-ín. fui aer**!» DUHurti. i»»to mtttm tmi* ~Z„r~Zll .. ..,

NOVA REMÇAO D£ PRESOS
N/\ POL/G/\ CENTRALO C*p. Roti>-fiI*>t-t eofiiiatiii

p*«h* t, itqanxio * uitraunHo d»
«-Ji».* pcuou tpi» a tritat* no
mem*.*» 4* ttr <o*i-toit*to por po*
; tt.;.. t, tUpmi. |4 a* poti-i». (ot
«i ihíi «toi -s»U vt*i«I-*i ptl* **'
r*sa jtu-taiaa «to» «tt-*»*»» «1« lm*
totuai, Q-tÁft-to o* pirtot tatsvaa
<i;pot*£a, nat t*U» «to Dtlra*«lst

I of-J}* Poltllí* t SocUl. ft-f-rlt
• s. Oheul «to lUíiclio lo* viuo
cc-m o «ato e o pel* tntanptenia*
tím *, -\xt tortuiA* aot lhe lotam
:»fl!(*útotr. ttmto am ia tito *í*:tM*
«to pito» "tlru". a *oc*« t ponta*
** 

AU.VrC.VTA A ICTA
nn priísos —
Yeetm* mf**ri-t»«tot «to piitla n.it

vHpera» t no «tis 23. oo Uroo «to
C»rt*K« * •rljKfrKlM. de <-»'« u

(vta Wf8«?i» tmt
pt* mü rf-muntiiíijs, toda %#j -.*.*
um lomtM. tíiima c -* f»a-'.*ma*
«I1*** w t*w**v w #^a»^

Ao Imuíi«4í itta or#--|a. rttt».
da o i-'** ta p»»»>u ia cim aqui
nMBtao, i» ts.;,,;âj •}>, ncv-ibUra.
qu.iiiU- «í-íin-i»'.»» «to poliria do
KM»s«aií»rio -j»r-*f*?twr" IVtíifA
Ura e do fataüiuuio t-onmrl lm*
baaialu-. fto*.am feto runtr»
potiüiaiM qaa m «-suo--.'.--.**, ¦
ss-.;;:ss» V.t át 1'í.r-

i \ vi i ..mi OS Ti.%.
UM IIM...KI > UA I li.||.

ban-
esdu «mito ft MBttn m pm<
aevliitaa. tim que ratua tm tu--
nvriu «to matotia mcttmr ao
Piriulrose da Ittpiiliiir* «. «sua*
ttm «to» i.'*í.s»::»-i.u»í» di, i•4!»;
Traia-m út um* qtiatte rpm
ptteim tm «-st.4- :* i»*rtomi-n*
l». IT n-ttx m **•-,'*.**<•!> da am*
ttrí-*»*» t eiploradofa «mpru-»
rs'.:s».-.i<- r» m*M ; *vs»í,a.» fom«,
D.-|s-u-* prtm:il--i ;*•',* mti-t-rto.
«toríe.*!» tu.» ** iu«-iurlto a um
ft-iíldio pt'» tom*. Iv.-iSo »{-*.
tar para o muno da en***- t,

O Cap. Roíletnberg o nuii visado pela fúria
do* eibirroí

ifT'^*'« p-n-oati I.-iü Coo«J»a*
At Olivvlra !*.!<». braiilrlro, mt.
dlco vrtrrtnirlo. ritwdinir d* nr-
duma. OlKUl '¦* tettrv*. J2 **•- *
CM-r-to; Jort dt Couto t Scniaa.
bratitrlix*. 19 ano*, «aalllar dt ta*
critério* ! >' dt Outro Soairt.' s-.'r,i... 45 -tnoa, condutor «to
í.i ;'¦¦!. cuato, 4 fllboa mrnorra;
I-¦•:.. o Andrade, braallrlro. }* *no».
aolldro: Darlo Silva, braalltlro. -JJ
ani». «lulnico-lndutirial prtao na
f» • *¦¦* «to Municipal casado. 2
filho* maiorrt; Carlot Duartt da

Bnonstração de íípreço dos
; íi-Franquistas í. Essem-
Laia Nacional Constituinte

í.ealiza-se no dia 3 de junho, na A. B. I. —

A reunião terá patrocinada pela ABAPE

Como I <5o «>*ili»<lm«fllo -*ubllc*>. pot rxâiiâo do 15* tal*
trrwrio Ajt Republica V*;¦¦¦*'¦ * * Aj.i«mi.líU N.iclonal Cot»»-
.r.Blnic, p«io voto urunime At *t*x* xtptttttxlarxit*. ftailm hrv

-cn.¦ ;.—. a ttu magna d*la. Innnulatulo volo« ptla qutil.i "o
r gíroe At Franco. Agln-!o attim. ot dtptiudot * Kiuulotr*
interpretaram a ¦¦ *"--t .-'.- do notto povo. (rantmilindo-a a lodaa
H n.i>,,',i-» do mundo e. em psinictilar, ao bravo ;->¦¦" eipaar.nl.
ij^e exprrsuou teu reconhecimento atravía da meruiigtm de
(.¦ira! a nouo Parlamento.

Cetebrundo a dedafo da AtMmbKla N.ulnn.il Conotimlntr.
¦ ADAPK rciolvea reatiur nma dtmon*tra(4o dc apreto a
• cuj membro», no dia 3 ile |unho. Ai 20.30 horat. no auditório
ta ARI. Para ttta tolc.r»ld,ide que. eem duvida, lera o malt
brilhante cxlto, |i foram convidado» o aenador Melo Viana,
ot membrot Aa Meia. ot liderei doi partidoi nacionali t dai
í>..ii..->i..-> ei.lndu.iii. Ser.lo Inleiprclet deisa manileilaçio o ei*
.-rllor foti I.ln* do Rego e o tcnhôr Ramlro Pintado, tx-conau!
t'a Republica Etpanhola no Dratll,

foi d-rivtada peoi camusUUa,
O Prt*?ul<*ntó d* i!cp-4'j.;.-s» icm

Silv*. rrporttr At "O Ctobo", prr*
io tmrt I9.M t 70 bora* tto
- LARGO DA CARIOCA:
P-rdertco Prr«lra AKva. Jí artftt.
bratilriro. «tolielio, «ne-tortita, pu*
to At 21.10 num rraiaurantc da
Awts.Ja Metn dr S.*». cjuando |a.».
tava tm companhia dt un *¦*¦•<-.•».
Doenlcto V*««wceloi, por ndarta
lendo o vrtpenino «Diinrfrrt».
O Knhor IXxr.stlo (oi agredido
com um pornapí noa -mo**»» prnl*
talt f etia pAutntto n*al: Cláudio*
nor da Silva, broile-ln». 3) aom*
catado, com doit filho* mi-nort-t
operário; Prancltco Mrndon(i.
bratitrlro, 3i ano*, catado. <;-s.i-
tro fllboa mrnorrt. ms»r|uinlfta -1 >
Araenal dr Marinha; Perel I' ¦*. >
molrt, rumrno. 2' ano». rrt!dín*to
ht on:t anoi no Bruil, teteri.
catado coto bratileira. r»rt.-<lur(]i*
co, prrto oo dia 21 quando a pro-
cura 4e cata para alugar ped.st In-
formacdet a um grupo dc militar.-
tes comunistas qur fartam n pio.
paganda do comício: Mario !*.!¦>
dt Medeiros, brstlletro. 19 •¦."¦*
lolirlro. tiiudanie. funcionário r •-
hllco. preto no dl» 21. em Todot•os Santos; Jaime Malhelrot, brati-
Itlro, prrto .»•*-•¦' >. a I ho*a 'i
madrugada, na Praça Tiradentes.
porque tinha trios t retratos dc
Preties no bobo.

Algum desses preto* foram bar-
baramrnte espancados.

Carteira de identidade
encontrada

Encontra-se nn portaria drale
jornal, à disposição de dona Ma-
ria da Concclçflo Abreu «ua
carttlra de Identidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, nchndii
prlo contl j-regra do Teatro
Illval.

bem da bane-da comuiv-ia.
ocu-»-i.if, na tribuna da c-wwtl*
iiilnie. 4* ilttttfio da» trabalha*
(tore* d* Ltgtit Dirist aua *»U*
tta a ti*i* a AMnUüa. mas
pnnripsí-nrnii* ao partido du tf»,
ttrxm.

O ar. C;;>: ;*u rttoríoa que ttl |diaa oi traba htdoiw da im;.\
quiaeram faiat uma uva
çio ao Píwideíií-r :•;•.;:.-.
nta* nio o coaatpUram. .
á inivricicacia «to pv.i.-i» e do I
minltiro d*» T-abaUto. Prtien* |Ci-»m fa^ar to pr-j.trto Prcaidenic
ca R*p}b!lca. -obre ttix alltu*-;£©. po.* caiao. 1*4 ttm ano ***•
prrando qui it; -itam o caso du
acu rtajtuiamenlo.

Lemb.*a o orador que a Ca*

\aim n f^-w.** pa?a awdtr
teta '.r Uí. tr». <*'** »- .¦**¦<¦ P«r-tjlrtr it w»-r-e*.-'i a^-tr-t -**n-n*a
At BW.ii.rt» «1* fa-Miiíi tofk*l«
totra*. tn»a » st, f?,-?;»«». # mt,
•t» p*-r,G',i.i*»

0 «PRUIliO UR -»«.> t.t.n»»"
O oíadw Mt-uini*). ar, Am»

Afiia-to» lt-a n***a tm*Vãí_m da
(tda-to tto i**»»ii *•>. toiiu-to*»"Pisdid* «to âr*í«-,ijM. Trt»>it
c# um 4**f*v-t-»?,. s*-f* **> isso*-»
»«i «sufiai* á *W*iHt;*ia Cm***
uiuici- num tNími-w pur 3) ¦•***«
pau»***, na grania porto dt &tu
Pmla, atm ctímkto a «**»
nüíu rr-jnií» acUmovi o iwm»
«to c-paiadiM «to d**r**nwa parti*
ii-'» i-JÜU-O*. d«S?5r.S'4!ll!Í-J.C»t
aprnaa auavto «to r-aa ateude*
em dtfcaa «to poro a «to detsio*
cracia.

Peto uludido documi-Rio qua
tela r :(**„\-x-'& ama c***mu-*»->
ia -«ntiituintea pcrtrncrnlet a
todo* pt partido*, a fim de qut
vi a ftonict a ver o qua real-
mt-nia *# «*a'.á pa**ando IA Oa
uabalhadotr-a de iitM.t a oa
eirmenlei da outraa camadas po*
pularei fruiuío» no "meeilnt"
rn !.--..•» chamam t aten*Ao «toa
trnadur-» a «toputadf-a {ara as

Düf-flwa mediria! *uitt-*}**aiOftaU-
taa. fiís»«*to qu# m m**-*»toi
leKattiiaa Am. m Ur* In*****
«4h. Maí*d^ ftetr***, •'.-»»:»« tto-
bftntw e }l,-íiia A* 14c?* l**m>
toam o ano d» Ifíf O dücvm**»
io lido n ft uimma t-*h tr im*
ge Amado prõ*f»!a rontra m W<

Itorftto p*}*?*»» nj,\ ; ,* "
o de*»itifltw à-. *. .. ''
mea-iraiM! -»*** «.» .' ' :'
fr»tiha»to em im ... 

*, ' "
O tf, **%lt*l4 Pte , ,lt*»*toa, 4*mm-4 , -,- 5

tj-**i f|« iMtto um ,_1, *
Pito (f-t-M-tor l«se4f CiM, u?totif*» rpiar^* *m m % **•
dm té* Mira* r.<i..j..,*v*«wilitra m y-ato^it 

'

RhpfflU »¦¦.:¦:¦*.*

St'.x.: IGbCIICI

efciicia nao
n ESliiilaiitcs

U.M.B. n&o p6dc k aviMâr, o:»"ra t tarde, cest o Chefe «k Po*
Ucla. O profrMor Lira n&o te tn-
contrava na «v**ilna da rua «to
Heii-ío, O nc-norial «tos univem.
larlos foi cmrrguc ao cntfe dt

(-¦.!. fi.iu» d* torta pr-alttaiiaxusliaa tm*** tm im'** »s-»mtra «a I **>***°\
At,*apare-rlmenKtri tto «í-àtH.nâd*-». I „ 'mtwaía-Re-ií* a $»
t* «• t-tmira o frtMmntiit «* V****_«"*««*¦•« *
M-t-ti-i-u* »• nanw* tcw*t-*gm

DICtARACAO IIC Ot ru»*» »,u*f»«to 4Ui% t*m ua(tor.lnf. tttw-vttrwf , ; '
»?mi-i tena*«t

llonta (ati't...tiTtto H .
par.amtnur'a, i*8| »mm *
a txtmuii pr^t-^miT
uut psMíawrwa t»»im *. V*

rc-cordam ea
tlitnaiaiiw da mematem Pm*
tanto, a prtelM qua aa tc-mem
intdldM comia a reacio t o faa*
ritmo. Tretnln» o documenio wl*lerando o cptio feito Irdclalmrn*
ta ao» democratas «to te-dm aa
Pi partido* rr---T-.fi!t»i-..» no
Palcalo Ttmdrntta. O "Pedido
de aborto" du» aamlatoi i flr*
mado por ir#» t*pc«aa te ml*»*
Ihadore* preto». Kmm ut* aa-
alnaturaa irpr-tatiiiam aa «to
30003 pratitu reunidas no comi*
cia «mde turfttu a idtla da tto-
bf»raçfto do docuín<-nto.:n i:i -i i ii.. A' ttICSIDA

UE DO rAULA>IENTO 
çaWntte «to Chefe Ae Policia. E*- ^SL"?. Í*T^» ? T*A°u ********** ***** ^^^7^^^^.^:
mü*» «tot et-uítonift, ot advertu I dcnavel.
4e que o Btss-to *k%*trta ter diri
cito ao delegado 4e Ordem Po*
litlca t Social.

exposição de Panceíti em Copacabana

¦E^-Sj j 1 ¦ ¦ :l:~ «^^"SIPbiIf 
' ^^Bvyag 1 É^^HH ^mi *lf IP^y^y ,{W^^Ê^^a\^^*W^*f*m,

SÊ^^Bt* JÊS___W^y '¦'"¦ ¦''¦-^•rt. ^*^*pH ^ll 
lí^ i*^'' 

^1 Hpf*^ 
ji-áH 

' 
w Jt»

-.~J__w_*_W ¦ *r£'~':'*"*-.* ^rL*'ft:-- i£íJ* cBr,a9| Bj*-rEs "'¦ 
|Hj|^Qanl L»ft ¦ ,€SI

vtÂg ,'fli^SH9PrfiilH-^£Bi!Kt1lM^^r^ v>z ImPiF^^ V*^S»T^B*i*rwP*M*^i^ ¦" jti^^^iH

Hn^RJHr^ ^*la*»^BPx!^^^*i^r^B^B*Bp ^JSS IH^PbBi

O tr. Barreto Ptnlo filtra um
dlacurao. respondendo a uma tn-
tre-ruia «to «tneral Ck«ii v. . ¦
tetro» na qual o mlnutro da cuer*ra ae referira a tua ftsica de
modo lr.)urla-i-..

O ar. Barreto Pinto, cuja ati*'.mia de atento protocador. a-.-r»iç i dos que "rrocuram clc-s*
moralizar o Parlamento « noto-
.ia. rercrtndo-se i cnirevlsu do
general ools o fez tambem de
maneira injuric-sa. O Benador to*
mar Ools Monteiro e o depu*
tado Pertotea Oolt Monteiro, am*
boa trroios do minlauo da Oucr-
rt» ouviram o «Usc-uno do ar."Oarreto Pinto em atitude erlden*
temente h*aUl. Mas, nessa jca*
„tao. nada houve de trave.Paasados alguns momentos,
quando o tr. José Joftt.*f ocupa-
va a tribuna discutindo uma ma-¦erta referente ao aproveitamenr
to do potencial da cachoeira de

Figuras, pauageni e marinhas — "É a pri-
meira ver que exponho no Rio", diz à TRI-
BUNA POPULAR o grande artista do povo

Arte Moderna de Novs York.
Alem disso, figura em galeria»
partlcularam em Londres, Boston,
Yokoh-una. Antes da guerra, uma
revista Jtiponesn publicou um
quadro ecu. Trata-se, portanto,
dc um grande pintor, cujo valor
é amplamente reconhecido nos
maiores centros culturais do
mundo.

E' A PRIMEIRA VEZ QUE
EXPÕE NO RIO ¦

Poncelíl
José Pancetti é um autêntico

artiita do povo. Em icua traba-
Uiot, est&o tempre pretentes o»
homem do povo. com tuas vicia-

- .'.--ili-.t e luai lutai por uma vida
vielhor. Tudo isso sem artifício,
com uma extraordinária natura-
lidade. E' que Pancetti tempre
viveu, e de maneira intensa, no
weio do povo, enriquecendo a sua
f.ensibllidade artística com a pró-
prla experiência. Trabalhador da
estiva, marinheiro ou pintor,
nunca te afastou do povo, indo
procurar os seus motivos de arte
?ios morros, nos cais ou nas lutas
populares.

A sua cxposlçüo em Silo Paulo,
«Ro há multo, tiveram a oportu-
Tildado de comparecer o Senador
Luiz Carlos Prestes e o grande
poeta continental Pablo Neruda.
Transmitindo a um Jornalista da
"United Press" a sua opinl&o sô-
bro Pancetti, disse Neruda: "Es
un gran pintor de corazón puro".

Os trabalhos de Pancetti llgu-
ram cm cinco museus cstrangel-
roa: no Museu Nacional de Bue-
nos Aires, no Museu de La Plata,
no Museu do Montevidéu, em
Santiago do Chile c no Museu de

Reunião do MUSP
O Movimento Unlficador dos

Servidores Públicos realizará,
hoje. ás 17,30 horas, na Associa-
i-ao Crista de Moços, á rua Arnu-
.io Porto Alegre, mais uma reu-
•niâo para tratar do vários asam-
tos de relevante Importância pa-
ra 03 servidores públicos.

Para esta reunifto, alem de to-
dos os associados que queiram
assisti-la, pede-se o compareci-
>nento de toios os membros da
Diretoria e do Conselho Delbe-
¦-ativo.

A Diretoria do MUSP solicita
de todos os fl'iad03, que levaram
propostas para sócios, devolvo-
Ias preenchidas, na reunifto de
hoje.

Tendo i !.!.> anunciada n expn-
slç&o de Pancetti aqui no Rio,
no próximo dia 1.°, a TRIBUNA
POPULAR procurou ouvir a res-
peito o grande pintor.

—De íato — informou-nos éle
— vou expor algumas paisagens,
figuras e marinhas, na Galeria
Montparnasse, cm Copacabana, a
rua Siqueira Campos n." 10. A
exposição será Inaugurada no dia
1,° dc Junho. Reconheço que o
local nfto é multo adequado, de-
vido á grande distancia que fie.»
dos bairros pobres, e eu gostaria
que o malcr número dc homens
do povo pudesse apreciar 03 meus
trabalhos. Entretanto, os dlflçul-
dades de realizar a minha expo-
slçfio no centro da cidade, tem
sido táo invencíveis para mim,
que esta è a primeira vez que ex*
ponho os meus quadros no Rio.

PINTURA DE VARIAS
FASES 

Concluindo as suas breves ln-
formações, disse-nos ainda Pan-
cettl:

— Procurei selecionar os meus
melhores trabalhos, representan-
do várias fases da minha carreira
artística. Deverei cxpflr, ao todo,
uns trinta quadres.

NOTICIA SOBRE A VIDA
DO PINTOR 

A fim de Informar os nossos
leitores sobre o artista que agora
vai expor os seus quadros em Co-
paoabana, apresentamos aqui um
resumo da sua vida particular.

José Pancetti nasceu cm Cam-
pinas, em 1902. Criança ainda foi
para a Itália, onde fez o curso
primário c o de humanidades. De-
pois lol repatriado pelo cônsul

brasileiro em Gênova. Trabalhou
no navio mercante "Maria Rosa"
e mais tarde Ingressou na Ma-
rlnha de Guerra, ondo féz carrcl-
ra e de cuja Reserva, é hoje 2.°
Tenente.

Pancetti estudou pintura com
o polonês Bruno Lecovskl, e o
"Sal&o" dc 1941 concedeu-lhe o
Prêmio de Viagem ao Estranget-
ro. Estudando e trabalhando
sempre, Pancetti aperfei-
coou a sua técnica c dc-
senvolveu a sua vocaçáo artística,
até conquistar o alto lugar cm
que se encontra atualmente como
um dos maiores artistas brasl-
lclros. 8ctnprc fiel a seu povo,
Pancetti é hoje militante do Par-
tido Comunista do Brasil.

í3üé, mi asseiieia siiisirs.

Descarrega a farinha de
trigo e não vê pão

O portuário Jofto Rnbcrto Lei-
te, que trabalha no Armazrm 7
do Cais do Porto, velo A nossa
redaçfto onde prestou-nos os rc-
gulntes declarações:

— Hoje descarreguei farinha de
trigo de um vagío d-i Cont-al pr-
ra o Armazém 7. ond-1 há uma
pilha de 2.000 sacos dc.?se produ-
to. Lá Já havia outra pilha Igval

ICO.VCLt/S/IO DA !¦<* PAG.)
tos a abandonar a sede do Sln-
diesto c nem a rua que haviam
ocupado, sem que lhes fosse
prestado o Informe que aguarda-
vam da ComissSo Parlamentar.

Fina'.T.e:-.tc. foi anunciada a
chesaia Co dr-putado Antenor
Bcg,ia, tia UDN que. recebido sob
uma salva C2 palmas dos tra-
balhadores. lol imedatamente
conduzido ao salfio do Sindicato.
Logo após foi anunciada a che-
geda do deputado Batuta Neto.
do -PCB. que rcceSeu entusiásti-
ca mar.iiKtação da matsa que
so comprimia no salão c sa aglo-
merava 1» rua.

Falou primeiro o deputado
Antenor Bo^éa. que comunicou
aos trabalhadorca sò ontem. &
tarde, ter sido entrejuc á Co-
m:ssúo Parlamentar o Relatório
da direção da empresa. Não liou
ve tempo para que 03 parlamcn-
tares da ComlMio tomassem co-
nliCrVmento do documento, o qus-
larão na reunião de hoje. Afir-
mava. entretanto, que. inteira-
mente convenci-os que e-tavom
da Juste;'., das rolvindlcaçõcs dos
trabalhadores da Light. aU esta-

I va pari uizcr-lhcs do seu propó-
sl(£ democrático do tudo lazer

' para qua íoaj obtida uma solu-
ção satisfatória para ambas as

I partes. Compreendia a sltuaç.iohá multo tempo, mas há uns qua
tro dias deram salda á farinha;"11 r'ue se encontravam 03 tra-
devido a uns reporters que fo- balhacsorcíj, o assegurava que a
ram ao Armnzcm e verificaram
tudo. Agora uma nova pilha está
lá e, como é de costume, com cer-
trza lá ficará por muito tempo.
Pois bem, quando rai para o ai-
moço, ás 11 horas, ao checar na
esquina da rua da Harmonia com
Gamboa vi na padaria Espirito
8anto uma fila de cerca de 1.000
l>essoas para comprar pfto.

Terminando, disse-nos o refe-
rido portuário:

— O contraste entre estes dois
fatos — o de.Tarrrgamcnto da fa-
rlnha e a fila do páo — foi 0110
me trouxe nqul pira protestar
contra a sonegaçáo do produto
que fica apodrecendo no Amia-
zcm. no Cais, enquanto o povo
sofre privações e náo tem pfto.

0 Regimento dos Dragões da Independência
agradece à Asse?Meia Constituinte

O Senador Fernando do pendência), o seguinte oficio:
Melo Viana, Presidente da
Assembléia Constituinte, re-
cebeu, do Comandante do 1.°
Regimento de Cavalaria Dl-
visionária, (Dragões da Inde-

DR. LÁUR0 LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLICSTIAS INTERNAS
Coração — r.ilmfiet. — Itlm. — Ficnilo — Rstornspo. rir.
RUA VISCONDE IX) IUO IIKANCO 81, 80ÜHADO
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CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS
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'Diante do voto de congra-
tulações pela passagem do
138.° aniversário desta Unida-
de, este Comando, vêm, por
Intermédio de V. Excia., cx-
ternar os seus sinceros agra-
declmentos, pela menção com
que distinguiram os "Dragões
da Independência", a todos
os representantes que, nessa
Assembléia, defendem ga-
lhardamente os Interesses do
povo brasileiro." Ary Salga-
do Freire — Coronel Coman-
dante»

Comissüo não pouparia esforços
no scntsio de encontrar a solu-
ção favorável á qus tinham dl-
reito.

| O deputado Batista Neto, ta-
|'an'o lego cm seguida, confir-
1 mou cs palavras do deputado
i udenista, declarando que a Co-

mlsciio tudo fizera c continua-
ria a fazer para encontrar uma
6olução, muilo en.bora da parte
cia empresa emprcgado.-a náo
houvessse ató o momento qual-
que manifestação de boa vun-
tade. Rememorou o deputado
comunista o que tem sido a luta
dos trabalhadores tão duramen-
te explorados pela empresa im-
perialísta, afirmando que os par-
lamentares da Comisssfio nftn kc
tieixarsão influenciar por qual-
quer c-pícle de orgui.iunto q.íe
u Uglit, oiereça. Estava ali não
para fazer demagogia ou pro-
inessas Impossíveis mas, comu
trabalhador que é. expor os fa-
tos tal como são na realidade t
procurar uma solução que sa-
tlsfaça ás Justas o urgentes rcl-
vintiicaçõsã contidas na "Tabt-
Ia da Vitória". Nada tinha de
concreto pura informar. Na reu-
nião de hoje, da Comlssfio. ln-
slstiria pela proposta que Já ha-
via 1'cllo, e que iúra aceita com
simpatia por todos os parlamen-
tares quo a Integram, de que á
Lisht fosse pedido um aumento
provisório do 300 cruzeiros para
todos os traba hadores. A respo.s-
ta da emproia seria exigida, ou
o compareclmento da vim repre-
sentante seu, no máximo aW

¦ ¦
amanha, quando çntio. a Co- ¦ manlfc.iUçáo aclamatórla. os
r.-.i' lii.i poderia dar por encer- 1 trabalhadores da Light est&o em
vada o suo m ssio e transmitir! reunião permanente a partir de
a classe uma resposta final. j hoje. na sede do Sindicato dos

Apesar de multo agitada, e das Carrls Urbanos, onde. — segun*
monifcstaç»*-cs que se sucediam, do esclarecimentos
exibindo uma solução ali mes*! por Ary, — os
mo, a massa aceitou a sugestão I verão procurar ra» informações
do deputado Bafsta Neto. e de- > que necessitarem, assim como as
clarou-sc dbpo.ta a aguardar o' diretrizes para os dois dias em
pronunciamento da Oomissfto
Parlamentar ale amanha, lm-
preteriveimente.

Sob insistentes pedidos da mas-
sa. falaram os lideres da oiasse
Domingos dos Santos e Ary Ro-

que aguardarão a resposta dos
parlamentares ali presentes.

EXPIRA AMANHA O PRA-
ZO DADO A" EMPRESA

Por deliberação da mr.ssa. cm
assembléia geral para todos os

drigues da Cozta. esclarecendo a 1 trabalha.ores da Light. amanha,
necessidade de ser reibrçada a 1 ás 18 horas, no Slndlcoto dos
união do proletariado da Light.. Carrls, de posse da última res-
de prestigiarem e reforçarem as I poeta que lhes será levada pelos
diretorias dos Sindicatos e as Co. | deputados Batista Neto e Ante-
missões de Salários, evitarem as nor Bo3ea. da UDN. com a pre-
provocações e os agentes da cm- j rença das Comissões de Salários
presa, c aguardarem uma pala- ' e das diretorias do Sindicato, os
vra dc ordem que só poderia ser 20.000 explorados pela Light di-
dada dentro do Sindicato, e que ] rão como pretendem resolver a
só podaria partir da própria
massa.

EM ASSEMBLÉIA PERMA-
NENTE 

Per proposta tíe Ary Rodrigues
da Cosia, aprovada por ruidosa

questão c até onde irão cm de-
fesa cie suxs .eivindlcações. cs-
peelalmcntsi da reivindicação do
aumento de salários e da rcad-
mls5fto dos companheiros despe-
dldos.
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ii ESÍÍ APENAS AMEAÇADA»

Oa MoUtiii ci-f-.niu-M ***N
ef-rt-i*. miarli$4i* tinham ****}*%*
nâa mmm A tu* tMtút, tm 4t*
ttm do faviiu ers-tm, Km.r-**-
lAftie -u -jflí-U.M*' * o t»i«
4* Banir* CM*JU& h*> ,»,.»"*-"**-**M daa t'.;¦.»¦.:! „».'¦*-s e <**-&,4m
d» eu* pune urna» tenta mat» .
tntrftc». 8« oa *MBlUMBltl' V^_$_m>t,**) *«*¦ íí*******
eomuuur-rra manuivlo * potttt-l , m_m*** ******* m tmt
r* d* bi-K*»» erua*doa po4ttt* JJf* ¦•,'»• f*"*s*» f»M «^
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**
aarreio ptnio, ç-4. mvn•paimi-rn-ts-e, coeso ttm ¦»£
*Wuo notado » "ndi-MM^..!
linha d* rendi-!* nt ommm Zerupt» pollllNM fft.«M-«i»e*» m

O» mm* mttttu mtmttHdo tt. liatrttt Pmti> tom •»
m AbrUits-k» Mv* * As**m x*.leme, Aa PTB, nm p*Mie>»tmttm wmmcia a» *«»» »i*«j,»^dtondo tpu, tod»* M Jjjg
mtre deputads* átvem ttt um,MA** n» mbu.il. ttttxtt (n j-.Una.

«£!Ja^KTO'mo,s«**OINO AVra.lf.0 ——__
A ttmta fei híií*.-jí *****$ (Mt-uir rtabrtia. PH <**» 1 m.

lavra *a ir mirtia tua», çadrnunclou ofklal.-r.-r4* - uu, »•
presidente. Quando í»i-,«, Ki.
ie* prstedlii-a. -s» m«- stit*»
ao f-ovfmn, il-uii o ar*::-*.***
n-r&rdar.do aua »'.us.;i -» |*L..
lamento como ar-r.v st 1 r-tj-f
e elemento de *e -.-r. -x.jx-,t*. te
Crua.

Encabeçando *»*f prapt tmt»
o st. Ocorsino Awüm. em -*.
la»Tf»a vuairam Ji»ttfs-ir » «>
tude dos Irmles o*.» Mst-rc*-».
A certa altura ..:•*-<» tttv
mente com o tr. Barri-M Pc*»
e de tat manttra ie pocua e*a
o presidente Meio Viana, er .r**-
do com O ll«-;:.-r.'r- • ',¦•-*
mandou desligar e* -ni<Tí*v«M 1
tocou fortemente m •:.-.».-» 1
fim de manter a cri rs.

Hcuve entfto um Itsesx* tom
dtnte provocado ptlo ir Orcrea
Avelino, que protestou ccetn 1
atitude da Mesa. Mu c rr. Mijt
Viana mantevew IntruttJfaU'
nto permitiu que o drbit* ir*
gulsse um curso tuir.ultuw).

finalmente o *r. Mrla Mm
fia ver que recebia a ro*rmtôir
¦;.... feita 4 Mesa pelo ir. Sinri
Pinto e que a Coml-Alo d* ti*
ifcla Iria tomar as • • >>
determinadas em tais u- - pri)
Regimento Interno. Berii pá.
aberto um Inquérlio robre t»
fatos pouco «nie» d»?n*c'.i4Ji.

Ontem ficou mais usai w
constatado o prop-4* lio ti •*•
Barreto Pinto de provccir lad'
dentes que desmcraiücn o Par*
lamento perante a naçia. Totó
teve como ponto de partida iaa
de auas atitudes ostínsivirr.e-m
escandalosas.

Entretanto, seja qual fcr a re»
ficha pclitlca, sejam quais ferra
ai seus precedente» neil» e s»
passada legislatura, dc medo et*
nhum se Justificaria que o «rt*
dlsscm. com o agravante de w
praticar o primeira asressS- M
próprio Palácio Tiradentes e »
segunda em pleno recinto, ta*
a Constituinte cm res-ío.

O sr. Barreto Pinto, per «a
antecedentes e por rua pro****»'
ç&o dc ontem, merece ser c*fid*'
nado. Mas tamWm foi injtiattff-
cável. e altamente desreipelw»
ao Poder Legislativo, a atltw"
brutal dos seus agressoros. prla*
cipalmcnte tratando-se de W-
mens que além da respons»*-»*
dade dc seus próprios titulo», w
IrmUos dc um ministro de EsU-*'

O Incidente de ontem, por oa-
tro lado, aumenta o grau de res-

ponsabllldade dos verdadeiros «¦
mocratas com assento no Pau™
Tiradentes. A lamentável ten»
obriga os democratas honesioa
dos diversos partidos a wm-
rem atitudes mais enérgitM era

defesa da democracia, a um "

que. amparada pelo apoio IW"
lar, a Constituinte se Imun»
contra as constantes manobrii •

ameaças dos que wnsP1^."!
tra o regime c W tudo f***a
no sentido de desmoralizá-la-P^
a Assembléia. npe*nr de todas m

suas dcbllldades é um ftóor"
democratização, é um Parlarnj-M
eleito cm pleito livre, rep««»«J
uma conquista de no^ov,

0 povo exige explica-
ções sobre o destino dos

desaparecidos
Aos nomes doa -.rs-cldos

o dia da chacina do largo da
Carioca, mais um se vem Juntnr

:-ora: o cldadfto Claudionor da
lilva. de 33 anos de Idade, cõr
.anca, residente á rua Ma-quês
» 8- Vicente. n.° 147. grupo 18.
.sa 5. na Gávea. que. dtsde o
íc 23 de maio desapareceu, nio

e tendo a menor noticia do que
lhe tenha acontecido.

E' obvio que o reíerldo cidadão
ou foi morto ou se acha como
tantos outros encarcerado nu
maímorras da rua da Relaçáo. A
policia tem que dar uma sctl*fa-
çáo pública ao povo sobre o pa-
radriro de todos aqueles que se
acham desapa-ecldcs desde a noi-
te em que Alcio Souto. Pereira

entos prestados ura e Imbassahy mandaram me-
trabalhadorea de- trelhar o povo carioca. O seu si*

lendo a respeito do que foi feito
dos homens que foram ao largo
da Carioca e nfio voltaram paracasa nem foram encontrados nos
hospitais, está Inquietando o po-vo. E o povo exige cxpllcrções
nesste sentido.

A TRIBUNA POPULAR pedea todas as famílias que tenham
parentes ou amigos deseparccldos
drsde o dia 23 de maio. que cn-
vlem a este Jornal a identidade
de.rsas pessoas, a fim de ser feita
a devida publicação dos seus no-
mes.

CONSUMOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-se a domicilio

EMULSÃ0 DE SC0TT
FORTIFICA E NUTRE

"Ela foi agredida em praça publica pela policia nazista do sr. Pereira
Lira e o sangue derramado pelas vitimas da inominável violência está
a exigir vigilância permanente e incansável" — Manifesto da ABDE,

Secção do Estado de Minas Gerais

BELO HORIZONTE, 28 (Do
Correspondente) —A secção de
Minas, da Associação Brasileira
de Escritores (ABDE) acaba dc
lançar a seguinte proclamação,
amplamente distribuída, cm for-
ma da boletim, ao povo mineiro:

"A Associação Brasileira de Es-
critores (A.B.D.E.) secção de
Minas Gerais, órgão da classe ,in-
tclcctunl mineira, vem protestar
de público contra 03 recentes

Oficiais -Io paletó
Trcclsa-so á Avenida Amaro

Cavalcante, 1070 — Engenho dc
Dentro.

Oficiais de sapateiro
Prcclsa-sc dc dois oficiais"c sapateiro para conscr-

I03. Paga-se por peça, pre-
ços a combinar. Rua Bento
Ribeiro, G.

atentados ás liberdades democrá-
tlcas, quo culminaram no mestra-
lhamento do povo pacificamente
reunido cm Comício na Capital
da República, na noite de 23 de
maio.

Tal acontecimento, provocado
pela Policia do Distrito Federal,
representa suprema desonra aos
princípios da Democracia pelos
quais lulamos nos campos de ba-
talha.

O governo constituído, no ado-
tar o caminho da violência, da
reação e do ódio, cava o seu pró-
prlo túmulo e pretende arrastar
na sua queda aqueles elementos
que carncstcrlzam o núcleo dos re-
[rimes democráticos, como sejam
o respeito á liberdade de reunião,
dc palavra e de associação, só
eles capazes de organizar o povo
cm torno de'seus problemas fun-
(lamentais.

A demnernein em nosso pnls
náo está apenas ameaçadn. Ela
foi agredida cm praça pública

pela policia nazista do sr. Pereira
Lira e o sangue derramado pelas
vítimas da inominável violência
está a exigir vigilância perma-
nente e incansável.

Lembremo-nos de 37, conclda-
dáos! E saibamos estar unidos,
acima de dlvergènclr.i pessoais ou
partidárias, 11a defesa do que é
patrimônio comum, pcls foi con-
qulstado em comum pelo eacri-
flclo de milhares dc brasileiros.

(a) Hélio Pclcgrlno, presidente
da A.B.D.E."

/jtmjMs* HjCASPA!'
(^CABELOS
BRA^COSIA

síf.s

IOÇA'0 XAMBÚ |CABtlCU üh<\nCQ>-Jb üt-ivuHO**
VOlfAM A IbA tOU NATURAL
ci.niM • <«>•» i/iij, sj.jwhioo

por isso mesmo osjcacic^^¦lonsWos

fascistas náo cessam dc co:
centra a sua existência, enP«

Bando, nessa infame com» ;
todos os meios, todos os pr«|
sos, por mais sórdidos qus »

^VISITA DO EMBAIXADOR
Acompanhado do cônsul »»

Bandeira, o embaixador di 
Jg

Soviética, sr. Vakov B"''»; "^

ontem no Palácio TiradenUJ,m
visita á Assembléia M**

O embaixador Surto ftg

com
durante alguns

bldo no gabinete do pre*
pelo sr. Melo Viana, < -

palestrou
tantes,

Ins-

"DIRETRIZES"
'Diretrizes*, o vibra"'" "^

tino fundado por Samuel v» 
n|

completa hoje um nno o*
«-»"• ^CeíÍ^

ílin-Ç.'0 d*umn equipe
profissionais, sob 8
lornallsta Osvaldo Costa. -

brilhante orBao ^^""'\r!i^
cxlto o programa que **
no Inicio das suas atlvi^

.Diretrizes» é um orflíc>«*
no, cm que se ^;^%{Ut'-so, o flencro dc grande
flens, que caracterira
dc trabalho sempre

seu m,oda

vivo e no*'1'
ano it

tenda apenas, nesta sua
ria, «Diretrizes» pode st [u
rar, sem favor, um ]otn,
rloso,

mentodo, Com um •• * -^ 
iíh,

| 
r.11
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feia Irenle única democrática
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4-.:&* pn uma *tm«* aH»^
... *u-»»_rtilj*i m lut* ttnm

i „..'«_, 4» l».dt8M. #*ljte »a4-ura»
üSSÍí «*B|4l pM*i.WI-4»4» ti* fli»,

.. mm* pr mm "mito *tmii"
,. tjttm úmêftt**m p©-' .$*... tmm*
t.»b) » ^mav-eaiu''^* iM4|i_.cnu

. .if, * m* ttm In.mim 4* mm*»
..if. A'-mtt»im , A* nmtm t*»-
.. ; » ffptür M}i.ei__ _ 'illlíeíliSa t
mm ú* H «iiuca «...:_. «Ifiatiw•. -.:_¦_ tüfada" wfui o eomimis-

. pBM 4* lldter. o ..•-¦-¦¦...
.; s || lÉiii, ií* í,< ffiatáo 4a •tim"'

. ,,4.., pai* o ii-iriira-Stameir-t. da
.r caem, Rea *«nl*o ragmiaM

Hitfi-í «w-.tia t* smpen* 4» lf»*
-:._ H.iH--u tiii'uti «te «.peraita*
m f«*ç« kH>*Im* quebrar a fr***v

. «**** :!•<--* tm tpm liboUt- ra-
:.-Mr .u*t»|*Mt f tti*»UlÍ !*&, |a.

: -a. ## míiram para dm .*#
_. *!.itvmo t 4*r nmm patam m
ttnm wrta, t>-: t* da tu., 1» «ta.

. it !»*nu« mais f.t-*..«in a*ftía• -:.í m toe**. ir,unfan'ei mm a
lenuUMWffltM '«cUla- * cnvv

».<iflí*félk«. tm ba*** prçt .**H».
rt* tpae* 4* dteowahlmen.a pa*

...j.i**, iw ran irrrt. toospte-
., e natural a nv--ti » nova ruf»

pHa tUotia. t «4» conduta vem
•. n ntttpstnit. a 4t uma vansuir*
1 n» »«»* pela ordem * pela w».-
aprofuMtamtnlo da* tUwfdiíf* ele*
iui.t8d»a, |K*So p"eçí*ao rtpl4o *•*
J rm ¦""-•* <•-*'¦ detnUea »_i;i!i e

jr ,.-;._. ú.» probWroa» mait i-*-*-
1 1 para o «mãe»i-.r.-.•.• total **<»
vi» o dl**ru*K» d» P«*!e-> tm g*o

a Muitas j»»..:fira t rr? .dota do
nWa. *i# ¦ •¦•» di-w d« ho)** nio ia
tttastt \m de \;t, 4e*ta Unha tm
i«tai ie Usam rada ve* mata ia

«nua. realmente, uma aaida para a
jsi fii * jwJItka • «wiomif».

*{f •» s'j rm «.v» t teaçlo, cam medo de
-í**:iv'**U dai p»*kí>t diante da marcha da
4b_iík» * «* •*"** **° '<**<*l-mo procuram, a
tjbsrr» fcfcttlto. o» eomunlMm natfa mal»
i»r« í; r - wfarcar o seu apski pela unUa

v» iHítrüdoi a eerraiiua d«noera*lca%
mmttiii*. * ^,*•*l(,1•tom9 ° 'M h* wm ano e co-
sim»* e í***»*5 *•* abertura da AtsembSela
dg^é-Ca** a toto* 01 pattlora* o.ue queiram
Sufi ?>". rirmíroeia. psra di»fa*er a ameaça
Htttua IT. r.r«anl*ando o povo para a eon*
táHttS» Éti IsberiTadr» cínquinada» * eslçiR-
feftOeitn*» o af*i tamento da pequena mtno-
•Htm " dsare itíta e que lança contra o povo
*tgta it p*4kUii armadoi da tual*. mctralha*
4fí. t ;»!_u de cavalo*.

«ir uma "rquidütand» entra ot ecmunl*-
•ii 11 rtv-iv* rio é uma atitude <?*• rtalbmo
mt** r rI-j íifntflía lotw eíeUvamente pel*
Snfra_í*. ü;a -equMlsuneU*' é um «juineco
ÍHfknlU t dwastesador de que ot fa.cUtaa
fl iV....íttm itmpre para lançar aeu» golpe*
e-j-jojeto. abollrdo as m»ls elementar» con-
es*** ítstxrtUlca*. Kuma «Uança, eomo a que
- feqs!* nirta hora. todo* o* p*:Udo» demo-
cjaw, «fuíndo o caminho «berto pel* vltori»
tó-Si*í Unidas c:ntra o fasclamo. ie torta-
•*« k mtíl-la que. peta emulaçío democritl-
a ptío aafor contato com o povo. mottram *
ra «raisde aoi aeu* programas * **bem cum-

m

.11 a ¦¦ ¦¦'itw*'.iaJp.|.)»j.*^l*^ja^j^^Ji|1^l|M|<||^

prtf ai tm* {-i-^ti.i^ ftf,^ Amta aH*m* wmP*ms êtmrmm tw* «#•* m. 4* m^t»]*m**m 4* t**m*m, altMêitt* «• p i«. 4*-rar a dorme,am ,Ub, pt^^ ^^ y^ # ^^^
iflLt..b,!,!**' R na í^* **»*» • iw» * 49mt*1W*\*> êttiurtmm, pgá* mimmt * tmi* •mmu amft» t*a*4mum*âif, m pwí**»**» d* q*»

JJ2_* 
•»"» S«*»*« *• im nto 9m *m m dt.

mm ££yHf*''**** mm* m «•»•«*¦*» Ir»**»da f*j*i4m tmm m mmt-stwft. 4m4* m U*mm au m tmnmli * , qa* 1mí»h, m»mmm* •*«*• cawuw psra *íi Wi_w «* gniji«mataMita • f*Kt»!* q^ t.Wlw uaplanur aoüwura, Píf qw tanta-n mná*\ mim § «a».d*mt«raitr«s tm aífli*r a auanca cam m tmm.tòl«f Qvii * re*! içja, f.^jda m pmii-. am
P"4m Itfariar eantra o P_ o» B, f.»ia« to#me:rs d* tola pel» tóm6#f»ci»í q**» p^tf^ ^(W «• iw# ètftndtn » «*;«, rff«^feaBâ. «».
fular, miii.i:!!»» Qí^h, »!»«„ ,,„ ^^aíirtertla a »t»ca.:» enm 4*tum t*sm 4* tt-furar**» 44* n*;ra d*m£<fa-ri»í

o pew ttm urtatBsabâodo * paeíçía ««*,fftí. »ü»!4. caRtqimt* 4o 9. C, »(. « hn^.d» p:l,Ura cem o.m tmAtt***, para *di.irar umr»stm> (taroerdUee •*• ve •**•»•? e?i n«t»si t-v*».tom oxe iate «emcv aa tvm paiarra». tdtK-ar*> srantín nu {**. an*s*r a ,ea Inha feiúraílttucfo HUititu. ptr mUa <*o rral itfl:o d»*q--l.itHla ram qu* enfrenta ea piufciema» t Is-d.ea arlutCf* adr^uía* t u gfntra. P01 Utomnmo i que a rtsçto t o*, mm do ía.s.1 mo•mraçam a democracl. pmmrem nwai «tdude ter er. df-marearam^e t eUmam pita *unl4*i
<af«da". Mu tambem par tseo é que o povofom,irecmk a netavidad* (* uniio de !«t»i mdrmocraja*. nio «ceira * iwu.raUd*..» dique^tdMMeratat qu* t#mcm t*nir*«« ao* comuoi tat,línwando axa *rm uniio t* drtin» er-mo o c*.
plri:» mcmo d* democracta. • condtçlo ttmtn-etal da itlt** dm tibrdad» drmae.iuejw.

Ajcra mcasM. ra Tth<---a.Ee.naqufa. »t***a«um belo txemplo democrAttco. o* camunttta*
Unham ai eleiçéra. o pras»ô>n!# Bmrs, um li-bml-dtmtcraia. caâít »** vltoita tem lemon
compretndrndo que a demorracta nio pode viver
nem progredir tem a par.lripaçlo legal t am-
pia da* comurltUa. Compreende que a tlnuida-
çlo di fa-eUmo a da rradij ti t pmtltel com
uma imite comum tíe partido. demoe*i'ic*a no
smo dt lodo* 0% .*.: rr..- ftara lutar pelm tber»
dades fundamental» de todo o povo. Et. p >*q-,-e
nio é !••?!¦» ma* p«1go.a. a !••:-.¦.»::.a de tqul*
dUtancla ou fe_•.:>::-,a'e. manlfmada. porexemple, ;>..• dlrtcrt-tca d* f o. N.. diante d*
rraçlo. Mio ie trata de um* luta entra a* for-
ça* do reiroec 10 roeul e o comunismo, m*« dt
luta entra • democr*ct* e * rraçlo. Nrara luta
01 comunUtat participam t. «o «tu Itdo. devem
ptrtlclpar todos o* que estlo empenhados rm
manter e cotuoUdar * llbcdade de Imprensa. *
liberdade alcdlcal *f:(gunr • soberanta da
Con-Utulnte. o direito dt mmlio. enftm, tomar
Inviolável o domtcUlo. * contarçandenda e a ra-
gurança Icdtvfdu*!. qut *e acham leml-abclldc*
ou ameseadt* pela patlcla de Lira e Oltvet» So-
brlnho. Urge que todo* ai democrata* e pátria-
ta*. indistintamente. comp*eendam e Identtfl-
quem. de fato, * Unsuagem atual da reaçio com

de 37. com a tíe Hltler. e tomem * ofen.lv* na
luta. p*ra levar * reaçio de veretd* e forçar o
Oovemo * stgulr o caminho reclunado pelo povo,
o caminho d* soluçlo pacUlca da erUe. o caml-
:-.!¦.-> d* pax. d* democrecta e do progresto.

Confrontemos d Vida na Franca Com a Que
os Fascistas Querem Implantar no Brasil
Enquanto o Chefe de Policia do Rio de Janeiro se Entrega a Provocações
Anti-Soviéticas, o de Paris Presta Homenagem aos Heróis de Staíingrado

l. <_»»>_»-M-»»-»---.._»-H-.W-H-_*-IH-»»-l* I ^l**i*'**i******^**aaw*_*%i**>***»i

O mundo {utreiacto de Nurenberg, que iicou psra Irai, « o novo mun*
do de liBer'ade e profresso que iu.*gf na Eurrni — Oi rípublicanoi
«panhoia homenageaJoi na Censii.u;n{e — Aspectci da ntoctidade

tm Paria, a Ci íadcLu*. esp.Ul g!ertosa da !ai;.-itl. 
'c

rnlira* 4% K«.e*n anlenW. rÃ*\ y
«Mu**!«ia a reação ei meimísiíai*"
lc» tlnr.nm d\ Itália, tis qut***
tia da prder ris f*l pc«Hvrl
nhum resnsc?*.?». P?l» eons-art»,
m»frhott*i» prra r frtnt». drpsl.
da demtsfSa de O» 0*,u«e. eom

fe? dííü* djmrrrjUr*í, o díreüol
d» t<ü?.ifi», f*nu;t!' > o in*et;a*

{ Im.to 10 ime:»l!smo ..ar Mu* u.
*; Uni Ii:t*nrl4vs. tt ju '.C j a* pra*

,m***4ma4mai*ma*m*mm.*mm*^ *f*m»1*tmmm*Í*St^*»*ma*a*t*^

i* t t'»-ut 4* Atmmmtj» *,»a a Cémrra*** *\ Ttktmm'mmaal*¦ t'»'» lâ»? *?»» W*ta d§ tiltt»
*. «».-. fwfffiti ém mm******** *m**m*'* 4* P.mwtm. tm Aistt 4».. n***m-W * tpis tftamn t;..••._; •

j * iitia *¦¦<*+-*-*¦¦ *i a *m*ti» tm to»*** at * ** 4» t'*iuj_ C«wm^u I Cim;»rfmra a mtidfM twa \'n-
j IV» f*aMri t Htr-(M«i «ii «mm t**ttttr*t*a** *u ¦> ***** rii*l<!n it I»J? cam a d* vilti*. que*
; tttm e rn'* mek 4o am • H-m*-** vaMt nm ».-» »n ma ti******* >~i> * llmxit »\-*.ç* d? Jatm',» tmé-m* »iicl*t«*t t»*« tpatt #i« am *% ttto^potki-o rrinVH*! B"Af« — bsmr* t argulh» d* liss-
(.'. tm* *'* **m*m to Iwiiihff m * Cm**t* **f**ii ** f.-aàt »t>m'4t*i* ** tititteatmo - r tnvr. aoshfmo.Piatt, _ff>[J|__lo if« MMir-l. m t*tm4**Sm 4» <*ml>'ki> ttmlht m «»i*l •. ü•** êt « m » ainda aqui tvai• *** tmam* p«»l«Brw*f a O******** fliHfuM, t>-t* 4.-»v do l» ¦ mA» ri?pflfntr?. atm.** pmsdai d? Ku*i <_**!«.»!.. « , a> tiaaMiát H * atra nhntBta Ha***»» íí* V.*-***! rtnbfr? tubm«:tnd9 a pafcta d«»
| M fHi«. ta»-, ,t*m*t * tlBítS| ií_>'( .<..vr*t».-* tht»'4*m per _o*w ¦ ü.ü.s dt FKO a «** c t^ir.» dt
J ui.. o di l-j. .!>..-. t o d» PiA^ia. Jtóa »^*t palmi qm pa.»***-**. I tmt.frtl.dsd? f d} Vica^lriM típ*.-tt wm» r.., dt dtqH*raf* P-fl-fflL.il t».Wi**»*« üii cvraiaürtra eimtsti fstekta, a pjílfU tnva*.

j* ***** PwaMaatoi •*• Ca**»»»»» «?« M'â'inai da Píím».*, di P-etç-r*.»tínd» castra «j tmteataa, a* H*
4» W«r<*»'a. dt A"..»-* Tí*** ***Ia'MHr>« ro:mg'lilil 't *!«*» «**'«f'*-*>'.!•.. dt l-.ii.-t • li.La « Ctlgk*, « Noratei. • IWj*u « !'.»¦
t-míía « « Au.ku

Kú praatmo damtniS rtiliram***
tt ft t,È t pMU-tt.Ute* i»
Purê* e n\ ltaií*. it* pitria d«
tiirtt)5|i!i trat«*i# 4e «in r *
Car,»iliuinte e 4* «ubmtttr a um
::.-•¦.,-» a qu**'.io da mertar*
qui* t d* repabüt* O* ramp*ara
da luta pela republica «Io w to*
cali nt a o* comuntitâ*. Oi 4e-*nxí»i4!.{ »!|í* do p;lm i»o mi.
nutro Dt Oaipeti qut r««*t»
crteniaçio do rapa, v«i.»r»m nu*
ma convenci-» reteiif prla rtpu-
Mira. mtt * dimia dt'** par*ti-ti m ttm condui-do A* man ira
multo vaciianu na p:**p»$anda
eleitoral.

Ao *proilBur*»r a data do
pVibir.t» t da* eW.tA-t pi llbe*•il» -um |t.- -uda de f tra» t dt ts-
torra — provocou uma crti* no•.¦.<¦:•.>. * rtm d t que • ma pre-aidmrta pudrare ser confiada a
De Ouprrl. Era uni meio de per*
mlttr qut o Vaticano p»nicip*-**e
mali aiiramrntt noi :•.-;-*_¦:•-. po* j

' rt'-.*»»**,

íottti Smllsnl. pie rifle da
Confe4etae4o Urrai dot Ttatm-

lheimtt da Franta
va* da "Glsba, and* dt nova de
tft.M rm paps, intíceier^ndo a
iuçío Intrlra...

Ms_» a Imunda reaçio faciata

nl» iinisri, A vilaria m-i da

ONOR HA UMA POLICIA
DEMOCRATIOA *—^^^i

0u4ndi* o "prof*,*»*" IVrrti*
Ur* reuniu aqui et r.?9fte * pa»
ra ap;csenUr-.iiti um* ridt«uia
acusada ^ntra a UnA* »nit*
Uns. uma ttm; ti" bnn i manrt»
ra it** do í. jtúUçada r. tt*---»*
bcl», qu» ti-;* o rh tt 4; policia
lia Pátts?

O tiifí? 4e t*i\kis êt P4itlt
l,u.fj.i, r;u.pí»*reia pfuJdsJmrnü» i
t_saUlaçÍ3 do __,• e.*mtt->-* da•¦AisnelaUen P.anca»0R88"i
•cwâa p;tj;t.id» p.r Um* iísil-
Uttt, »;* ttarta f.,*ral tú F drra»
ç* » MunÉi.i Ai'* í-ií.títí Ali* r i»f*•
siijris!» d« CíTUilho Nadrnal di
lif.-ii.ench p»"ii {*f*,*r»«s-* •* - *
dlíl d... r'.*i.li. *»*¦*¦» a * qut (tf

!<:. ! .;. tí? tr*. u,,i *
I pateta tatel ta. o MUT les fa-
| cinda par t;r mIí»içôh.'" ea» ra

(CONCLUI NA 6* FAO.,*

ÜMAES BRASILEIRAS PROTESTAM
ÍsHICONTRA A CHACINA DO DIA 23
SSSS^^S^t?Ü5?_£! P«J« n«ulcnC:0 amola das liberdade, de p:n5a-
5£?SÇStí^i-SífdSni: mcntoec,(írct!.al?~Conlraa$a.srcss5esdap°H-

população famintaniidi», Bf.rvt _> c!nc*j mil ío-
ram, cora r frli**. c* millttntra to-
m-'-t!!** rur a OfHi-o rl_»*i.\ e
»*de Vlchr netifícaram durante
• miticnd*.

A TÁTICA FASCISTA"NO DRASfL

mo em 34 e 37?

VH nelt uma entrevista A im-
** rrs'9. o çeneral Góes
ínin-o, fflinitfro do Guerra.
It***a co seu rrlfto fom olor-
rii.a te \m. qiianio, um dia
rt. «'re fitlo. encontrara pre-
ltf.it p**o moblll-ar icui "pra-
it-ri-d" e focalizar em ter-
r*. um tempre rcrpelfoioi o
trsl) e.als alta da soberania
ti*»*a.. a diicmbMIa Ccmifl-
ttfc.e eafdo reunido.
ftr/í Biíifiar </ue tempre *e

liános par/ldarlo de un»•«tífMimo*' para todo» oi
í'-:'.i membro» dai claíJei
CTMía». tpier sejam pencral»,
tfiEíil. largenioJ ou toldado),
tcpra para si o direito exclu-
rio te inlertlr nas questões
j-sfi-ifa» t criticar partidos e
hMiiiilfifi, pairando como um
rifa íiiítlcr acima do própria
.Veçéa.

C«fa tez o mlnljfro da Guer-
ts, cofiírariando o peniamentottt /armou em ífoníecldeu so-
to a riíoria doj principio» an-
U-/Mciiíaj em todo o mundo,
•«a m par.fcfoj democrdtlcoi
tt fitarem "combatendo o co-"í'*-o de maneira frouxa,tííJanfe e platônica", e acre»-
«"'a jue "e**e combate ndo
to< ter apenas no terreno da
wfa. mas tambem pela açáo•* 'erreno onde eíe (o comu-"•mo) procura dominar".

roii o entrevista, de resto,•War d. fír_a, expressões am-
mas, revela um sentimentoMilll para eom o partido da«JM operaria « o intuito de«Inufar a açdo do grupo dei-s-laiclstas que procura tm-
f"'* a marcha de nossa Pa-
M* para a democracia. 7jso. no«» m<_mo em çue a Impren-'«••"isíraa t-líoria doj comu-"WW «Jocfallafae no berço da™'«ra européia, a Tcheco-Es-l*Wa. e quando o primeiro"Piro desse adiantado pai»
fis como grande vitoria da«raocracla o resultado das ur-Ral,

Mamo. juí o peneral Goej«nfeiro esícue m„(ío ma(s"¦I0 ío «enfimenfo democrdíl-™ « "o*_o pot-o 7uando, hd
2 

fl""- l"'crpciarto pelo "Fo-'«Carioca" sobra o primeiro
Jnno 

dc Preste.,, no esta-
J dc S(!o Januário, con.iíe-
m ™ i° 

"¦"-"'•¦eclménfo 
poifíi-

d Li. í 5l''"acfona' da otuell-
.,' ornrifctra". enalíeccndoWl> a "liabiüíaíe, fntel^en-«* e conhecimento" do Secre-3 Gere! rio p. c. B. Para o

Zk\prv,zeram"es-
ttttm , Pafrtóifoo»'», con-
2ntmte em "propostas ra-

Sí1??" «. dl-endo-st /a-

tu „ ' achnva "tmpossl-
tovLo\mBimnt0 d° Me-

J»«wi» „ mBn(f0 ^e an(5j.
•or Cll;vm;'ra t6° »rmis-
-S Bn'° "rt prá(ií,a rfa
We ^ nfl0 d •*""e»..aoeI«m membro f!o Oruerno,
«eta ?l*»«»«l'*»iIot.e to ml-
Wti-.fi,!, G"rra- /0Çi e" de
•*i te »fB<,rradM '*•' "!C"'-¦" i S""""• rR ""'¦" e
Í-Has? SIIas l'cí,las "'»•-

Prestes e a crise

nos EE. Unidos

larl

xro /n/orme de Preite» no Pie-
no de Janeiro do P. C. B..

dedicou ele «peclal otenedo d
crlre de apôi-auerra que os pai-
ie» capltallifa» e, em particular.
oi £«fado» Unidos teriam de en-
frentar, em contraste com o»
plano» de renficamenfo econA-
mico do Unido SocMÜca. Falou
o Informe de eomeços do ano,
das próxima» luto» <jue ferd de
travar o proletariado norte-
americano, em defesa de seu
nível de cldo. £ erra» lutai fa
estamos presenciando, dctde
meses atrás, e. com maior in-
tenstdaie. nos dias que correm.

As Ilusões de certos eiemen-
tos da cla»»e dfrlpenfe, como
Erie Johnston. sobre a pojiibi-
lidade de readaptar a economia
de guerra As condiçde» de par,
tem dificuldades nem depres-
tões, ndo correspondiam A rea-
lidade e ii foram afastadas
pelos fatos, E agora a situação
dot Estados Unidos estA sendo
agravada pela posiçdo reaciona-
rio de seu governo, cedendo A
pressão dos Imperlalistas.

As greves atuais ido apenas
ai primeiras escaramuças, o
prenuncio dos grandes movi-
mentos que eni>ol_>erdo todo o
território e cujas conseauen-
cias se fardo sentir em todo o
mundo, e, com maior força oln-
da. em nosso continente.

E, em lugar de sancionar me-
dldas que arbitrem toluções,
Truman apela para recursos
drásticos. Entretanto, como
Prestes já o afirmou, nio t com
decretos proibindo as greves que
estas serio evitadas, quando os
trabalhadores passam fome. E

é o que se confirma agora nos
Estados Unidos. Enquanto Tru-
man requer poderes para con-
trolar ai greves, os operários
das minas Ae carvão reiniciam
a luta por melhores condições
de vlda e, por todo o pais, ei-
tende-se um poderoso movi-
mento de protesto contra os ln-
tentos ditatoriais do Presl-
dente que quer ser o candidato
de Wall Stret nas próximas
eleições.

Por outra parte, a compreen-
são e o grau de organização
do proletariado norte-amerlea-
no, como ficou patente na vi-
torlosa greve dos ferroviários,
Indicam as proporções e o vigor
de que se revestirão as lutas
em defesa das conquistas sociais
e contra os retrocessos de Tru-
man.

Os slavos e as

policias do Prata

* UNIÃO SLA VA do Uru5twt
A lncugura no dia 31 seu 4.°
congrrsso anual. Foram convl-
duelos a comparecer & ses&o «o-
Iene de instalação, nos salões da
A."sociaçfio Espanhola, os repre-
sentantes diplomáticos do., pai-
ses de origem eslavi em Monte-
vldóu e cm Bu-nos Aires, bem
como personalidades do todos os
pa*-tldo. da terra de A-tl&as.
Grupos artísticos ru.EOS, ucra-
nlrmos blelo-nrsos, poloneses,
tchecos. lugo-eslivos etc. toma-
rfio parte num "shew" a base
de canções c bailados. Da Ar-

irenlin* Uri, um* cr*nde dele*
gaçio d* Uniio 8lsv* local.

Noi palie* do Prata, como m
«i. as diversas sociedades e clu*
be* de Imigrantes ralavo* e teus
.-i.---.-r.;'.--:-.-'--. que durante a
g-cerra conta o ntudsmo se reu-
nlram numa uniio sô por cima
de tendências pollttcs* e reli-
glosas. Rozrm da maior estima
pública e Jamais passeu prla ca-
beca da polida acusá-los de lm-
truinentos de uma Interna-Monal
que Ji nio <-¦-.:' mais, disso)-
vida que foi em 1943. Semelhan-
te violência que. além de uma
vlolencle. é uma provocaçAo
m-wtniosa e Imbecil, só no Bra-
sll é que se perpetrou, como
um pr texto a mel» para ;¦-.*.-!-
ficar essa ofensiva de fasclrtl-
zarfto cm marcha dliglda pelos
remanescentes do fas-ismo na-
tlvo, a rervlço rgora nfto mais
do Imperialismo alemfto. mas
dos seus aiir-evores de Wall
Strert e da City.

Se a reação no Brasil Investe
contra a Unifto Slavã apresen-
tando-a como atente dr. sub;
versaçfio da ordem na Am-rlca,
como a U-lfto Slava do Uni-
gual e a da Argentina contl-
nunm a gozar da rons|rternç*o
das pollclrs de Montevidéu e de
Burnos Aires?

8eri que a pollch de M'nte-
vldéu anda "a serviço de Mos-
cou"? E que a de Buenos Aires,
chefiada por um general do
exercito, o general Velazco, es-
tá no mrsmo case? Como se ex-
pllca. entfto. que depois de tfio
terríveis "provas" apresentadas
pelo "professor" Lira contra es-
se? "terríveis" eslavos continuem
eles "agindo" no Prata como se
nada houvesse acontecido?

ca a
F*l enf eu- aa P.es'den.e tt*

A*s-;r.t_'::i Ncclcnal Cjraiir.in*.
ta o trju;ntr manfesto:

f!ính_»* P_e*.i_.nt- da Asicm-
Idéia Nacional Coruttulnte.

Ai abatxo at^nad-s. min, ti-
pmxi e filhas hra*.l:l •«. vmo.
A pre" -.. d; V. Ex. que. orno
Presidente di Parirments. rep:e

Fa* prrM* da tattra dos rema-
ne&wnte.. da turismo no Bra*ll.

tlticoi da p-nta-ula. Ò clero tsli' *» «*¦ «mpinha contra o ft>li^0PodCT_-«ll*laUToen~M»i
lido Camunlt:* e a drmocraci* e*n i M HiHm_ lr1í,t: n0 M ax, te-
WV**1 Tí!Ur d?.p0W !_í_?* TT niente protesto cim «*pe:to iIMadt jdmocrrtlea europeu, nio BÜ:ude tapltrt4Uc_*. arbi:r.*rta eneticisnda nos mu jomaU ta Lto> ^ p3,lf,t. m áii -3 doo dn0o dsrta-mect tHunfoi dr* | coirenle. no Urto da Ca isca ecomunista* mi direndo mr*ms qu» | «djactnela*. * qual lançou as ar-ei** tín c*mlnhando. orla mundo mi| pl(.t8 p!|o ayi0 ^ p,:aafora, tíe derreta em derreta. P4r|tt:l pr0I>ria dtíttl «,^-9 fcM

t '¦'¦* 3- *com««hinr.o o povo a to-
tar contra o* comuntttai e o* *o*

:•:__•_.•. i-.tt pena de Ir para o
Inferno... A* fileira* do* drato-
e *!i*-c:t-*.4oe. nat quai* pred*>*
minava «nlt* uma urande maara
rntl*faic!s!a. p:queno • b-.i-r.n-**
e camponesa, anuem a?ora anil-
cos fascista* *ot mlthan*. '¦•¦"¦
:—:¦*¦ a isso a praiio dc* exerci*
los de ocupaçio *nglo-amtrlc*nci*
e do* polonrses faiclsta* de An-
der* contra o* dott partido* de
esquerda, e vej**ie como esti tan-
do dura a luta do* dou grande*
partidos operário* Italiano* no•* :.'.:¦! > dt Impedir que • monar*
qut* a a reaçio vençam a bttatha
de 3 de Junho.

NEM ÊXITOS EFÊMEROS
Na •' n:-.'.-.- • o pais das miti be-

Ias a vigorosr_s tradições demo-

honrar o mandato que o pova
dia confetlu. tomanda junto ao
Oovemo da 11 r: 11.1.1.» at lul*
claUva* c3',--.*<* de pacificar a
família biasilrlra. p*la manu-
tcnçio ampla tíx% Hbmlcde* de
pensamento e de reunião amea-
çadas por fraçAra desse mntmo
Governo. K. ainda, esperança
iu*-.*._ que essa Assembléia ulti*
me a Constituição que vem ela*
borando. para que a Naçio Bra-
sileira venha, afinal a g-ncar
do* direito* confendoc à Iluma-
ntdade rm virtude do aniquila*
mento do n*ú-t*fa*cl-mo.

Rio de Janeiro. 39 de maio de
IMÍ.<|U* lm'a2I^t]n mi0 at*~e --^Imêjjno^i-õ.rmp-e Uopãdlt^l (Assinado): - OÜvla Regis

ç«sc? Evident.ments pira me- OK;t..0 c dl-mo. pelo ilT.plta fato Konder. Bvellna Moura. Ruinlher pMterem a*>e*entar o* co-ld8 pret^de- usar do comninho'Olorla. Lea Akccrard. Maria"exo* d!rell0 dc rcun:ft:) tm pnça pi. 1 mei» Pedrosa. Luxla Tostes." bllca de hi muito aia.nurndo nas j Marta Ramos. Virgínia Vtl.aça.
Maria Scgóvia da Silva. Ncüy
KamlnlU. Míriam Leventohn'
EUza Cohn. Euaana Schmaizin-
guar, Leda Reis. Juvcllna Isabel

munhtas como "bandidos
Ueoj". "minoria »**re$iivr. a ter
viço de Moscou", "itent* rwdla-
da por tedes ot povo* civiliza-
dea", etc.

E et* porque vamos tgora. if
véspera* da* elelçôe* francera*.
dar aqui algumas notlelaa colhi-
da* n* Imprense d; Parla .-obre
aspectos da vlda da França atual,
para que o nosso povo melhor

AM

Chato pede a

ditadora

/iHATEAUBRIANT) e todos os
ceixclroa lmperlallr.tas da

su» laia sabem que a democra-
ela é nm regime Incomodo para
as snas mil • ama negociatas.

Eles qne tanto exploram as
cadeias dos Jornais "associa-
dos", sentem paver ds própria
liberdade de Imprensa, pois, em
falses seml-colonlals como o
nosso, ersa franquia democrática
tem nm nítido sentido antl-lm-
p-rhllsta. Jornalista, e escrito-
res honestos podem devarsar as
as escusas atividades antl-naclo-
nals dos "trusts" estrangeiros.

Em sen artljo de ontem, Cha-
tô, mais nma vez, clama pel*
Instaurar-.lo de uma ditadura ml-
Iltar no Brasil. Eis as suas pa*
lavras: "temos que Ir fatalmcn-
te para o bonapartlsmo. As cias*
ses armadas não permitirão cm
Jnnho de 1946, como não consen-
tiram e»n outubro de 45, qiie os
comunistas, seja com que rótulo
for, tomem conta do Brasil, O
Exercito, não hi de renegar os
comnromlssos que tomamos cora
a Carta do Atlântico."

E' aslm qne o homem das mil
e uma negociatas com o canltal
estrangeiro colonluador Inter-
preta a Carta do Atlântico. Eia
deve, dc acordo com a falslfl-
cação chateaubrlancsca, justi-
ficar o bonanarflsmo, a implan-
tação das ditaduras militares.

Onde, porém, o cinismo de
Chato tn-,-. ás raias do inacre-
dltavcl é na parte ctr que ele
reclama a Intervenção das clau-
srs armadas na atuai situação
pclitlca brasileira, agitando o

A INTERVENÇÃO IH
PREJUDICA A PAZ NA EMA

38 (TASS. pela. Kuomlntang. Instruídas e equl-
A revista "Chi-, padas pelos nortc-amcrlsanls. dl* vUfics que hoje lutam contra as

tropas democrdtlcas na Mand*
churír. foram transportados de
outros lu-arcs da Chna para a
Mandchurla. em navios le guer-
ra americanos, através do TrJ-1 lndlgnaçCo nnte a audrcla do pro-
vandao. ende estA formado o cor- I grama intitulado "Pa"lam?nto
po dc fuzileiros navais norte-nm;-! cm miniatura". d-> cm's*orn Ra
rlcanos.

SBANOAI.
Inter Press)
na Weekly" informa o seguinte:

Em melados de maio, unida-
des da infantaria norte-ameri-
cana foram cnv.adas a fim de
prestar serviço de guarniçfio na
estrada de ferro de Welpln-
Mukden. prcstimldatnente com o
objetivo de vigiar esta "linha de
comunicarões" que se acha em
mftos do Kuomlntang. Os efetivos
das tropas norte-americanas no
setor da estrada dc ferro de
Tanshan-Kaipln foram aumen*
tados de 600 homens. A guarnl-
ção norte-americana na cstaçfto
de Slfintac foi reforçada com
fuzileiros navais norte-amerlea-
nos chegados de Tzlvandac.

Alem disso, em 14 do maio.
um contingente de 200 fuzileiros
navais americanos foi enviado á |
cidade de Tanshan a fim de re- '
forçar a guarnlçfto americana dc
400 homens. O comandante em
chefe do corpo de fuzileiros na-
vais norte-americanos, major-
general Rolcld. recém-chegado
àquele lugar, declarou que a
missão fundamental das tropas
norte-americanas consiste na
proteção de oeródromo de Ta-
nhen. Pouoo depois fxa-se sa-
bendo que as tropas do Kuomln-
tang, amparadas pelas tropas
norte-americanas. continuam
avançando ao lado da estrada
dc ferro de Wolpln-Mukden. com
o fim de realizar grandes opera-
ções miitarcs na Mandchurla.

O correspondente de guerra da"China Weekly Revlew" escreve
que no momento critico, quando
as negociações do paz entraram
em uni beco sem salda, em virtu-
de da ofensiva das forças do,
Kuomlntang na Mandchurla. c I
noutras partes da China, a aju- jda dos Estados Unidos — seja -
qual for a forma que se reves* I
tir — a qualquer das partes, nfio
fora outra coisa senão contribuir
para a Intensificação das opera-
ções militares que os Estadas
Unidos haviam declarado estar
dispostos a evitar. Não se pode
negar — continua o correspon-
dente — que a ajuda dos Esta-
dos Unidos no passado, contrl- I
bu.u somente para reforçar as
hostilidades na China. A maio- '
ria das divisões selecionadas do

espantalho antl-comunista do
"Plano Lira".

Incrível audácia _. desse tra-
flcante da imprensa e do radio,
desse vendilhão que tem a revol-
tante desfaçatez de querer atrl-
bulr ao glorioso e democrático
Exercito Brasileiro a função de
guarda pretorlana do Imperia-
lismo. Mas, entre as nossas cias-
ses armadas e os crnsr-lradores
fascistas do estofo de Chateou*
brland há o Cemitério de Pis-
tola, onde reprusam os heróis
da Força Expedicionária Brasl-
lclra, que deram as suas vidas
nos campos dc batalha da Eu-
ropa para que a Democracia

| florescesse, em ioda a sua pleni-
] tude, cm nossa Pátria.

leii nacionais e rm acorde* ln-
te*nacionais, firmedas A casta do
sangue qua vfrlemos na Europa,
na tão recente guerra mundial.

Pro.ft.-tam.» ainda, em nome
dos filhos que demos i democra-
cia b.aillclra e que Jatem cm ter-
ras estranhas, contra os tbL-sosj
cometidos por policiais na pes-
soa de homen'. mulheres e cr_an-
ças que. pacifica e ord:lram;nte.
aguardam, nns fitas, opo .unida-
de para cdqulrlr gêneros allmen*
tidos.

Tais Indivíduos, cuja atividade
d*veria exercer-se. «empre e se*n-
pre. em prol da ordem, além das
maneira* rudes que nüo se pe(*m
de exibir e dos maus tratos mo-
rals que cometem, entraram, ago-
tn, t agredir a popu.a-;£o íamn-
ta, tal como ruccieti drmin^o úl-
tlrno 38, i 1 hora, consoante de-
nuncla o lmuspolto "Diário de
Noticias" dc**o mesmo dia.

Aproveitamos o ensejo para dl-
zer a V. Ex. da nrs-a rzp-dsa e

Marisnno, Aurora Sanlos. Ro*
\f. Kondrr. Maria Lula K
t.lm e Silva- Zr.ia Uma, Zui
mira Cohn. Marl» Corina Rret-
.."bvi.i-.ina 4c* Santo*. Vltte
rlna Bsrtwa Carneiro, M»m
ri Prnha Machado Cl-.-. :.:<
ta de Jesus. Matieta Marhad
Castro, t' *-> P-r-iii.*» Cohn. A
tira Vlnliís da Queiroz. Marl
de Ixurdr* Modlino. Ana Em!
lia Ronchsttl- Julleta Ilunte
s-phora Kamlnlla. Ouloma
Schubrrt Souto, Erlla Fraiirltc
dt Silva. Risu-ela Pulcheria c
Almeida. Luiz* l in • da 8ll\i
Ulla Campos Ribeiro. EmeaU
na Requlfto. Cléla Guerra tí
M.i*:--*. Isa Gcmca, Lulza U
bon Reglf. Et;!vl»a Pralon. Ix
riUa dem Santo*. Iltletw Ramo
.:;.•..- FlguelnMlo Büoicourt. Re
glna Konder. Ociil Marconde
Bcnnlce Uornlnguo. Zcnt Pi
gueiredo. OdtsscU Domingue
Altamlra Martins. Ercclna ÍV
mingua. Maura dc Sena Pe
relra. Silvia de Jesus. Amell*
Uomlntfui.-.. Aracy Scljan de Si
Virsinia Santos. Eulatla do
S.itr.c.-.. Clélla Silveira, Ana Roa
Pereira, Mnrta Carmelita Dlnli
Madalena Silva.

Tanques e bombardeiros norte*
americanos, com tripulações ins-
truldas pelos americanos, parti-
clpam da ofensiva na Mandchu-
tn. Centenas de pacíficos clda-
dfios da Mandchurla fornm mor-
tas ou feridos por bombas norte-
americanas, e milhares de clda-
des flcarrm sem casas como rc-
sulta:o dos bombardeios dos tro-
pas do Kuomlntang.

dlo Tupi. nus rstá a-hinialhan-
do o nobre Parlanrn'0 e dertm-
rrllzrndo a Dsmorra;la Brastat-
—. *-"*¦* nt'-» V. Ex. fome
as providencias ncccsrálas, Jun*

. • r.i'*_::-:tíadft-. com-cter.tcs.
para terminar de vez com es.es
nbu-os cor.tra a Casa des Re-
pre-entantes do Povo.

Dlrlglndo-nos a V. Excla. como
ora o fazemos, fortalece-nos a
esperança de que a Assembléia
Nacional Constituinte saberá

OS ACUSABOS ACUSAM
Dalcidio JURANDYR

I ftaSíSpffl HffiK*.!i wÊ Wm&é-Ji 'ÍW*Wím*S ffi__________w_______!WÈm K*w9 PS H1

¦SM ffi»^ • -JÍÍS^^^1 _K*HB__5W__*IIÍ__[ 3Sw_-M-l Satmi** - _____^___!_____**^_____hr -***r*
Tn_fl_^Bi - - WÊMsmW$K\

\\\WÊÊmmSÈ. *W~r\

¦OH üít^ii ____1_pPi__________5_SP^

_R_____________________?-j_flHHtP^N9l___IH_____íH8__B-M_flr^*_J«111pli Él^fflW j
"A QUEDA DE BERLIM", O GRANDIOSO FILME SOVIÊ-

TICO, será. exibido, cm duas sessões especiais, no auditório da A.
f). I„ no próximo dta i dc junho. As sessões serão Independentes,
a primeira tendo inicio ás 18.15 .ior_t_ c a segunda ás 20.30. Os in-
gressos são encontrados na Livraria Jor.é Olímpio, á rua do Ouvi-
dor, 110. Na gravura, um flarjrantc histórico: os valorosos esmba-
tentes da URSS desfraldam a bandeira soviitlca no edifício do
Relchstag, Imediatamente após a conquista da capital então na-
zista, a 2 dc maio dc 1945.

A rcaclo tenta reanlmnr ns
cinzas do fascismo e solta o_
seus últimos fantasmas. Por
Isso cm nossa torra os demo-
cratas, nfio apen's os con\u-
nlstas, sâo conduzidos noi
cárceres, desllf?n* entre nlas
sinistras de esnancamentos.
alguns caem feridos ou mor-
tos, mulheres brasileiras pas-
s?m noites em cubículos onde
antes estiveram espiões Japo-
neses de São Paulo. Esses ul-
tlmos carrascos não se con-
venceram nlnda que de nada
\-3le a tortu-a. o encarcera-
mento, o matança porque pre-
clsamente o que eles preten-
dem Intimidar, assassinar ou
corromDcr 6 o pensamento, é
a dignidade meíma da espe-
cie humana, é a vlda contl-
nua e lnsubornavcl? E per
oue Dlnda esse fichado poli-
ciai de comunistas? Que es-
pecle de inquisição essa, no
momento cm que os mestres
dela aguardam a sua senten-
ção em Nurenberg?

Nossos escritores que em
1945 se reuniram em S. Paulo,
o lançaram á Nação uma de-
chração de nrlnt-lnlr*: *-m de-
fesa da "existência digna e
da legalidade dcmocrp.fc.'
devem considerar, em função
de vigilância e da salvaguar-
di de seu pensamento e de

jj sua cultura, essa coisa estu-
plda e grotesca mas típica-
mente fascista que é o ficha-
rio policial do comunismo em
pleno funcionamento. Nesse

j caso seria lógico fichar tam-
bem os udenlstas presos, o.,
pessedlstas, os trabalhistas, os
marltalnlstas, até membros
de organizações católicas
direitistas que pessoalmente
se Insurgem contra ns briiM-
lldades policiais, todos aque-
les que pensam e ousam ma-
nlfestar a sua opinião. Que
objetivos tem a reação aga
chada e de costas para o tu-
turo e para o próprio presan-
te para fichar os comunistas,
encerrar em cubículo uma ve-
lha e honrada senhora rn*m
Rosa Bittencourt, seqüestrar
o capitão Rollenbe-g, deter

i lncomunlcavc1 o oocnrlo Pn-
dro de Carvalho Braga? De
que acusam?

Mas são os detidos que aeu-
! sam. os espancados os ferido.
i os Insultados, os Injuriados, os
! nue exibem uma arma mais

poderosa do que as mntralha-
dorás, uma arma terrível, a
r.rma de sua conclcncia do
luta, de seu amor ao povo da
decência de suas atltud-s
Por Isso os acusados acusam.

Nada mais oportuno, neste
Instante, do que a leitir.-a des-
te livro Imensamente dWni
de Mareei Wlllard, "A Defesa
acusa", Jà em edição brasllel-

! ra, em que os carrascos são
julgados pelos próprios en-
carcerados, em que os presos
políticos transformam os seuj
bancos de réus rm tribunas
do povo a opressão domlnan-
De Babeuf a Dimitov desfila
uma gloTlòsa multidão de hs-
róis do pensamento e da llber
dade que, ao serem acusados
fazem de si-a defr^i unm
acusação serena c Infalível, a

acusação da própria vlda con
• ra o mie apodrece, o que es-
tá caduco, o que não pode
mais Eobrevlver porque os ves
tlftios de sua sobrcvivenclt<
contrmlnam o que está nas-
cendo, envenenam a aurorr
do oue vai surgindo."A Drfcsa acusa" traz nt-
seu prefacio estas belas pa
lavr:s: "Pa-a oue uma defe
sa política revo'ucionarla seis
justa, é mister c suficiente
mie esteja de acordo com o.
Interesses das massas traba
lhidoras. Ni ausência de cul
tura política o de cxperlcnclr
revolucionaria, um onerarlr
ainda que Jovem, ainda qui
sem partido, guiado por se
Instinto de classe, poderá ser
vir á causa de seus irmãos d>
combate, á causa dos traba
lhrdores.""A ti, jovem trabalhador. <
que particularmente se ded!
ca este ensaio: terá nlcançs
do seu obletivo e realizad
sua ambição se chegar a su*
citar tua emulação peranl
grandes exemplos, cujo ens
nrmento lnespueclvel ele r<
sume p.ra teu uso. Se i
pcontt-crr. no decorrer da li
ta que moves lado a lado coi
teus c:ma~adas, por teu p8-
pela liberdade, pela decenc!
pela paz, seres aprisiona-
pelos mercenários do lnlm
go, lembra-te desses homer
dessas mulheres que, acorre-
tadas como tu, souberam e
puer-se frente a esse colos. ¦
de pés de barro que se ch:
ma o fascismo. Lembra-te <
Dimltrov e mostra-te dlgi
dele."

Frlando de P*cstes con
um dos mais nobres exempi
res da dignidade humana, d :
Wlllard que escreveu este I.
vro há quase dez anos: "O
jovem herol da libertação. .' i
Independência, o novo Bol;
var da /.merica L.tina. Lu'-
Carlos Prestes, merece e porsue o amor da.s massas bras:
lelras. Encarna seus lnte-e-
ses e suas aspirações p-ofur.das, sua vontade de liberta
cão soslal e nacional. E' Inn-
tll esforçar-se para afoga;
lhe a voz, poroue ela alnc'
ressoará mais pito e m:'" '*¦•
ge." E f.-lando dos hero
como Prestes. M*,fc,*'S T"
Ana Pauker, Antlkalnen, Ma.
tlr, Thaelmen, Dir** n
Ewert, Edgar And"é e tante
n.rrtire. e lideres do proletr.riado, Wlllard excbma: "sê
a honra da humanidade, < .-¦
nionciros do futuro os pais .
Irmãos dolorosos, assinalado
pelo sofrimento mas lndoms
vols homens novos. São r-
nossos Cavaleiros da Espc
rança."

Esse advogado francês cia •
ro e gene'oso n"a paprw*'* ->.i
te livro pôde ainda ver, ago -
va, no mundo, que mu.'to- ci.tr
ses heróis já se encontra».
nos braços do puvo, parti"!-
liando do poder como n-m'-
trov e Ana P.-ui.-;-, confir
mando aquela rí.--,|-".sfa de un
(•i-trnrío condem i. a quem i
jr'z per-unten se tinha nv.|
í llíma pa nvra a dizer em sur
úeíPs.: "Essa u,t.m-.i palavn.• j-roleta'.u..j c i.;<? dl-a"

f
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\k Sim, ma* vás queremos "a* btm***
dessa remlnçfio
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Uàiivea."
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tk Ninguém desejava que se volve*'
sem as costa* ao* fiéis eompanhei*
\ros de causai o que todo* queriam
ê que não se dessem eoiees neles
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« '*»«-»* -atte «MimrBto htttllto aa /#, mu tombem

, Bte*tr*te aa fúml**"-)

jV rowfo «tfo hã o^íiV, «?í»i*t pcnítiw
«7«fi nilo há verdade. Mas a verda-
de continua sempre por eima

i
JL„ nlo to o* Mtt* da Oo«*!t.umt* aeutam ot tom-

nt»!--, Tarrl**-! o pte^ro, «*#*» i*-*»rr*- p»**-» qu» ae ttti atre*
dite p*í t »r.'mr;,,»v» no U.*|o tte Carter* "

-f._,.*r;* «fe .s-oitriai" — 1* S At - I* pi.-iia -
Tt*»!i*i "C-cdi*-**»*» fof-T*. |f*a «te Çtelroe tott-" 
bof.u «tua gssetat itoeheio «te Atstt eotabormt
•*»«<¦ -er«*r«« sttA -»* oi sísbii rtitebrredtvri ia»
bem? Ctiitetoí oc Bt-rfoi tio tmpteúotoi, •f-iati*
-.íitr-rr -«ente teto a**-o*iir4« )

* Tinto tudo explicado. Ele queria
um emprego

•A **«"••• *»!-a ptauari pot uma oomplrla reforrria de tu»
direto-1» Pior deliberação dt teu* sdor.U'.**. fircu tr ..hs-
do q-.i«* «rate* *•..*¦»"*- fosaem -*e*'-» á dLtpc-için «te *o*-*r-
na o en* »''** attmlte» coto a* «tem»!» em-nrta* que ttm.
'r*»**re. na tua diraeíte. uma p*-»»«e*a d« «r*wfta-*e do Ei**
evilto.

Pode a •I^tria Cirtoca-* tefrirmar -ttt o ik-ao cotota
de imprr-f». tr. Tteraeto de Carvalh.-» Júnior, acri o neto
pre-ldenie da téterultaUva. devend- o tt. ttttt* de Araújo
ter eleito para diretor de uma da* Cartclraa.'*

•r-m« i-eiloea'' — M-J-4S - J- pd-ina -* t*
eotaao — Tlí.tot -Noto prtsldenie Úa Squllatloa".

, (O tr. Boroeto úe Ctt/-a«Ao rol ocamuJar, portrse
tombem «t diretor úo "Diaiio Carioca".)

4wjf

Bons Jt«°9 e *

èawittl» -..-r,3i

do Got-erno Fcderal

: .-'

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DO COMITÊ
DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA DE JACAREPAGUÁ

imí^'em,l£^1e^^^.

No t- , i ei* prtte.mt. ntet,
«In limito o Cortitii» «ternoera»
it** Pr«!r**4áUJ4 dB Jatífc
i'-r.ví (BttBjBrá o teu ¦••;-
metro ano tte «14a a de lutei
em ji?*! rtít» moradurri oa
toeilitJíníe,

e»irt.*»uiti4* motiituar
g-ande parta da c-anetínei*«itrHitffaliea a Broarvi-suti
«til .lr.rr.ta.itu.,. MlfTlVrUral,
no aentldo «ta eornolfia de
mta prmetpalt reivindica-6ei:inf*Mi-i- i» cinnite tomo um
m*>4e!tt úo t-rt- num», dd om»
tai. *ue deve servir de enem»

, iiSa (tara OI «>r'anlirn » <*o»
irmâie»»

Con'.am»M, rnlre aa tua»•r.*!l»scóe\r, m tteifuíntes;
uma et-ola. eom lurm'» fu?
nat «* no.Cmrs, para erlin-aie a*ti'i!r»; um eampo de m>
ponta »»-ri oi -ta«**iBdot,
an*«Tlhrmenla prAprio da dt-vulfçío p festejai: mobi'«*ra-lq de ma*»a.«, atra*»*»}» dn
teste.» r rruniaVi, para a lu»ta fe-te dem&ericia e o pro*

S -r«**»oe obten-*ií dot jr>d*«*-i• «.-biiei-i de dlvrrtog •«••:)*,,,
ramento» local», coma limpei *d» Brande tv--* J-i r**»* d-
bairro, eoiuerlo da eneana*
mentoi deferia. reformB do••m ooito médteo o prjmetitde criação de outro*, bem ro-
mo a construção de um mar*cado *n*pl.

!»JlAl.lZAÇt_»lv8 DO COÍt-TB* .....
Dintre, porém, de ira»err nd«*t rt*altfBi-tea, de-ti-ram-re di*aa. eomo d- «*»-•)¦

d- »l-ni';-*i-'o: a mobilita
f o r*** »r-*.**-«"**** rta d»'»»*a ds *?t»a tntertéifet, enan»
do o «et* orttnismo: e a cons*
tr*"*?o da stât própria.

*>*~9 r» stos ccimemorat!.
v-- ft r»u primeiro anlve^"'">. v. | Incluída a asnlna**•-» d* M.-ritura de eomnra
do terreno onde terA instsla-
da a atudtda aéde prop-ls.

O PROGRAMA DOS FES-
TEJOS

tte da Pífhlníti», um bata te*
famil. tfiáulda de dlstrtbuíeá»)
da premi»», e df»'?* m» stunoi
«io Curso de Alfai,£ito*ç<io.

Pte ?. dominso - t.» H tis
tante etetertira, «oi» r»rpre»
ta-, na Csm!«j ío Jiu W. C,

A ne* t-*i. :;4. Uínleld, íWi,
í*j!uSntli»*is n«mt m «rtliM*
tt«4 por a-rteiedej -lori ps*
tréfios, e àaiuu; «te 18 t=was,i¦-.citea.ati«*. na qual terá íol .
lo im rápido batauça dml
r-at«ia«*«tei» du Ctimitf, r, wui

mim » na d* egéí-eníia,
,vw*4 ta* tt^e-t:»?es imnre**-¦ f" pspttie-S^ tio bsirrt».
r? » «5a ter lornad, iwi'1* *»>

11 mav.merttes êt tm-* e ewptte** i da di*
mojr.*'1» rn rt»-"'4 eairta.

'l ,TO"'^LMf ¦
tr * ¦¦
» i » t »"f Ir (T .'ii.-.. *éi__

NOTICIAS DO PARTIDO
TOMUNISTA DO BRASIL

r*-ií-A_,:..r ¦;;:---:_.l-iitii-.--nBr^-»g- ..-w.---*veT,-,-„.-ia*i.i a, «,'M'i,'^i^n ,,.ii*-.i,ri-.a. «u 4^ii,il.„IWHI„.„„,„^„ ^ ___ ^
j0*m\

Comitê Metropolitano
Convacaçêtt

flpM mm** trem m «*e^»»f*teí i»-teif»>i •%*« .•
/rt..'-» i T •*¦ #«***-tr«y# tte»fi*»- -* itl?!?»!,!,-
»««;" '.. f* t* «ter»* * ra» ftertev* i -.<-..
«tet.-,--3 • » * w=.-if««»* ttfr4 á**4 iitíVltett » s" |
.. ¦ it»**»,

I» (* !|. -rto a initea «a* «tetri»*»» t «.!".»

. .tosto A*

' 
ll*. populor-* 

•• •'• ssa,*»'0- Bg

z*~-*-t. ;» _

i -«4 SOO.000.000,00
CopHot Cr» »» de ,to,l,o

GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL
¦¦¦- > -*-e*-i .'.-.¦ í-J «

ioOi festejo- obedecerlosetuínte proprama:Dia 1.°. tabado: — 4a 15horas, em sua sede. 4 Av. Oe-renTArto'D*Jit--», 713, no Lar-
*'»»*t**»*>*ai**'*^»«,**»»»'»»»*^»-^^»v^%

REUNIÕES PARA HOJE
Ctêrmlté Democrático Pro--ressiata do Fonseca — Rua

São Januário, 26, casa v, áj
20 horas.

•— Oomltá de Mulheres
Prt5-Dcmocracia — Instituto
dos Arquitetos. Praça Marc-
chal Florlano n.° 7, ás 20 ha.

Comlte Popular Demo-
cratico da Tijuca — R. Had
dock Lo-o. 460 — terreo — ás
20,30 horas.

Centro Democrático da
Gávea — Rua Maequôs de 8
Vicente, S48 — às 20 horas.

Comitê Democrático Pro*
f<re-slsti d: Cordovil — Rua
D, n.° 12, ás 19,30 horaa.

Centro de Vigilância Dc*
mocratlco de Anchieta — Es-
trada do Nasaré, 113 — aa 20
horas.

Comite Democrático de
Vila Paraíso — Rua Hurcllto
Figueiredo, 50 — áa 19,30 hs.

LIVKARiA Hiam imii
ALVES

Ll.iíi-.lHiir* í- EÜHOKE8
Kna do Oovid-.' 166 KIO

tlUlltlAll» »ll ta.,,)

0 SEU DEHIISIA LHE DIRÁ:
'Un dente mil tratado c peite abtnt
para inlettfies e molesüai *,u*lu\ati,
do (ci'(_c. do lifido, dos pulmoti t
dt todoi Oi ciãjc' Imemoi. Nlo dei*
nire t hy.itne dt stjs dentes!" Oun
a palavra experiente dt sen dentista.
Viitte-o duas veiei poi anno e estove
os dentes toe 0D01 três veiei «o
dn. ODOl evms-ii uma astpsia tom
ri-ta do meio buital, ne.tiaitiando tt
termenlKftei pioduildai pelos resíduos
de ai.nenioj nos inieistidos denlatios.
Ttm gesto agradável, sendo usado
(¦--. piam ate nesmo pelas ((ian*ai.

L^m itMinttt . pM*t**Êi Bf^i —
•*>«*»* 8t^C>^fl

/ c:..;.7""" P^vJf;i_fi5

^_ifn ¦'--" -«. "4T -''^_____rHj_8_! a»
- - s»»»»P^ C^Jrm HaTB"*'^

mM aPla) ' "^*«*t-^»P ! '—*•"

WBsÊ^ff^Ê*^^

Ws - w^~-s'mo B-=-=^-i**- •**¦'*«

*|».p**a itatr?1 *CÍ P«í»av«»»« tp»* v«r«»«i«*i pertrai ít***
t*tr*% * t-ta Csittavrt (.«vertia 19-

f* *"-**, peito »»t****ttm*-nm*K*<* ««íjrwr M raatat-ii*»«-»#r* .»* (f>**» «*• Ctt**ia Ti»-*4to-.«r*.
Ç f*. «3P*,*f*^ -- "«..-ríf* A r»"9 C%»V i -- •¦- '•
»»¦- t'tee. J*. *¦* 10 íí\ f* («mlartea «te «*»»,» «to >s*

Itil*» p'-"» t*n a«'•»-
« A*^*ta*, *é«. *« 19,% «a «_-**f«iria« »to «Ji**-. .--s •<#* *'**. p*ra om ntm,
rr f *».*#--f*tt*tW Jt. #-.» 10, V- «**» t.*f«*«»IÍí%|, ».-> i-, .

<tl»tot »wrt tt» •»(»-«,
*, IViCf-aiina «*«* IaA*» «h »«*»rr-t»ite» «ir «**«*»«.'*». t- .,,

Ia», «•<*<"» »»í*fM««i*. «to líwte * «^arruai «to fte»*-»* r*s •_.
rturKr '=«»-¦* «V «A Oa«i* l*-***"*»!»», ««%*»* i^Kvir**

„ •>»*»--*»!«•, q«r *» **frr*».M** t»*- •***»«*»« f,»f<•**». /. p-ritíi ifiivir-wea» ii>(te* *** tettt t*tiíls*-ír» «u»*
|(.l*l B***a,cpi.tií.A remo pR>tew> • *<«¦»» «to ««»»«»«
«frv*,*ir*>* »*fi-fr«rf «toa «»***»*iB*w»rt*a i*»*vt.***»rs*« -»«-,

- Ca**-**a i««!,h ot «t-ír-iartoa «to lote* ai *»r,te« pitr«t*.t'.ra» Jl. te I* «Vo»-»»
-> Í^*»»frr« -ara hoto, *». te «I «V»****. i»-.',» i * • ¦¦¦

i»*a*tt»rt*-iit*a l»*»j'.'* .»«» »*»*e!aii-*«te *to «- ¦" ¦«
CPUItA llRADRaSTUS - Ct*Bv«va ** í* tt* r" •» --*¦» «i*Ba aM-mHíta qtu\ umrM, 13, te I* ? ! -

U»* *«
CD. nD,%.r>P. HO\*J» - O* fs-naratto» da« Cr' •

•"«* A-lr.^to, St*!«**-rí-*s>. ti rto ^,-.»-, ttetlvítr, ? rtt l-« *
l*-»r* I.V,«Jora e M*jio-I «-^*r»vw» -ve Irvarar* ««»-«.#» «-.,
«te dia IJ t tm rim*» «ta>» wr**aiaa» et**"»* •*»»**• ;
««riKiri na Riii«!t»t 0'terto Nota, a rua Co-4r l»» :» t>
topt*, rtei IS J9 íi J0 tr***».

Cont-ttea l«?«ím e» tertttfkm út «*«»*« âe •
psra w-a irimi«1* at-aaiVa. te, «te 10 b-rrt, a r_« t*.,-.,,
A* eetot*.* «rte "te lit^r-m trcietaifo «to imii».« 4r*.»<í .
ii-er-?*»;'»** p-liiircs,

CRf.tlLA AOtltfJlS LOPES - Certt-tr» i*d*« -« t--*ito-*nr4*« e mliitatiif* «te itomtte par» «is» ttooüt
Itor?*. * rua S** (Vraltte 38. pira irarar «ir esftr-tes «to

CD. NORTl. — Corivtxa toútm o* r-r»!.frt «
Art-elra. parle e*-*-rttel t Induiiitet, pai» t***» ttvoüe, i
16 rw»*. A rta l-irOpoMo 2Jí».

CP4.1II-A ANA NERI - Gi«*«v--* reate» *« rtll
trtmi** |í-*»*ti»nt«* ae-rinhl. JO. âi II hott*. * rtt» C, >

CO. M!'il!H - Croavotea para boe. :-'. â« 20 '¦-.
prrtlatrrti «r»m!**, («ttkst «tt »ríir(4rí*t que totítt-ci tju •
«to í'-.,,.-.-t!f »'.í-,» «te riova setto.

G**t*ota lotJot es miUia-t»*** c aterpa**l**-tei d» C,"
úe Abreu i*ora tusta iruM** etpeelika bo,5*. 29, ;« ;*. br-
Anijriin» *W.

Crtivora o* **cr*rartei «to dlvuloat;** »to ir»!.»» n n

** »';y.»

I ;.:,'*»
i *i
d ;'- 6 %

'-* tor ?«

- ii :j

-4 S','«
tel »»

laa ü.

». i ra

f''T"'
rJa» I
tatt!

•t* »W

Noticiário Geral
O COM'.TE' DE VAZ LO* |
BO PROTESTA CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DA PO-
LICIA 

xaviib r.»

^'NOSSOS COMPANHEL
k0Sr OS GRÁFICOS"

/A propósito do art' , sob o
titulo acima, o nosso compa-
nhelro Paulo Motta Lima. tem
recebido uma sério de tclcgra-
mas, dos quais transcrevemos os
seguintes:

"A corporação grafica "O
Cruzeiro" agradece sensibilizada
os conceitos cxpendldos cm seu
Bítlgo publicado no sup.emcnto
da TRIBUNA POPULAR do dia
22, que bem demonstram o co*
nheclmcnto c o carinho com quo
o Ilustre Jornalista encara o tra-
balho, humilde mas eficiente dos
gráficos. Saudações cordiais'
Ass. Jofio Romita, José Eugênio
do Morais Pires, Francisco Mo*
rnls. Aldo Mlccolls, Euclldcs Ml-
randa, Sosthcncs Campos, Afon-
so Velado, Renato Falcão. Ocr-
mano Santana, Delome Gomes,
Américo Mora, Álvaro Pina
Bllvelra. Mario Basto», Launi
Gondlm, Augusto dondlm. Erlco
Batista. Armlndo Viola, Euclldcs
Gonçalves Pereira. José Silvei-
ra. Rozaies Queiroz, José Mo-
rais, Valdcmor Dalm. Valdemar
Ferreira, José Airim, E. Schau-
bo, Valdemlro de Souzn, Anto-
nlo Barreiro, Rclnaldo Chagas
ts Teodorlco de Oliveira.

• "Os gráficos do "Correio da
Noite" agradecem com simpatia
os elogios aos gráficos, que o
brilhante Jornalista fez em «eu
artigo "Nossos companheiros
os gráficos" . Ass. Hélio Santos,

JAltamlro Pinho. Fábio Martins,
'Antônio Espann, Milton Santos,
.Vnltcr Plmcntel, Nestor Pereira, J

Aniversário da legali-
dade do PCB

De Corlnto, Estado de Mina.*,
foi dirigido ao Comitê Mctropo-
ütano do Partldo Comunista do
Brasil o seguinte telegrama:"Os componentes do* células
do PCB. de Corlnto, Mlna«, or-
ifulhosos pela pasagem do prl-
melro aniversário da legalidade
do nosso Partldo, vanguarda es-
clareclda e vigilante da classe
operaria e do povo brasileiro,
apresentam os mais sinceros pa-
rabens aos seus dirigentes. Tudo
prla nossa legalidade. Saudaçfics
comunistas. José Macario da Sll-
va. Oscar Dumont, José Floria-
mante, Mala, Eblo Neves,"

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático de Ca-
chambl — Rua Basítlo de Brito,
67. as 20 hora».

Comitê Unitário Progrcs-
slsta dc Alegria, ás 20 horas.

Comitê Democrático do
Flamengo — Praia do Flamcn-
go, 132. ás 20 horas.

Comitê Democrático Bola-
fogo-Logoa — Rua Voluntários
da Pátria. 474. ás 20,30 hora».

Comitê Democrático dos
Barbeiro» — Rua da Constitui,
çâo, 71. 1." andar, A» 20 horn».

Comitê Denocratlco da
Lapa—Explanada do Senado —
Praça da Cruz Vermelha. 38 —
ás 20 horas.

Comitê Democrático da Pe*
nha — Rua do Couto, 54, ás 20
horas.

—Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Sáo Cristóvão —
Rua ato Crlstov&o, 245, ás 20
horas.

Comitê Democrático de Ma-
duretra — Estrada Marechal
Rangel 270. ás 20 horas.

Comitê Progressista do An-
dará! — Rua Bardo de S. Fran*
cisco, 8. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Engenho de Dentro
— Rua Borja Reis. 270. ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Realengo — Ru»
Goulart de Andrade, 26, ás 20
horas.

Comitê Democrático de VI
cento de Carvalho — Rua TI-
radentes. 25, ás 20 horas.

O Comttc Unitário Proeres*
slsta dc v :¦ Lobo convoca to*
dos os -eus associados para
uma importante reunião, ho*
je, ás 19 horas, queendo s:rá
lançado um veemente p o-
testo contra as arbltrariedv
dt» d) policia, no dia 23 do
corrente, no Largo da Cario-
ca, partinulerrmcntc contra a
prisão de um seu oüsoclado, o
sr. Hermes de Andrade, no
momento em que vinha dc
seu trabalho, em busca de
aua c.sa. Ao che-ar na mas-
morea da Relação, foi espan*
cado pelos tiras do carrasco
Pereira Lira, em flagrante |desrespeito á liberdade de ir
e vir. como se n'ndi *-*•*.-*. 

jsemos nos anos de ascensão
do fascismo.

DEPARTAMENTO ES-
PORTIVO DO COMITÊ'
CACHAMBt

O Basllio Futebol Ciuiie!
(Juvenil), Iniciando a campa-'
nha pró-sede, realizará uma
festa joanina, no dia 8 do Ju-nho, cm sua sede provisórln,
A rui Basllio de Brito, 67,
oferecendo um prcmlo ao me-
lhor caipira.

CONFERÊNCIA DO BA-
RAO DE ITARARÉ' 

Promovida nr'o Comlti. Det*
mocratlco de Botafoço-Lagoa,
realizar-se-á, no oia 1." uc
jflnho, ás 20 horas, no salão
dr. ABI, uma conferência do
Berão de Itararé, sobre a"Emancipação da Mulher".

Para essa conferência o Co-

mité Democrático ds Botato- •
Ro-Lagoa solicita n todos vx.
demais comltéa uma ajuda
na passagem dos convites,
que se encontram na redação
(ta TRIBUNA POPULAR ou
cm sua sede, á rua Volunta-
rios da Pátria, 474.

O C, D. DA TIJUCA
KIOTESTA COaNTRA A
aiACINA DO L-IÍ.OJ
DA CARIOCA

Sebastião de A*-s!s, T-crtoro
Mendes, Terço Znnpicrl, Vir-
filio Ataide. Waldcmar Ro*
drifíucs, Vilia Jjie.uoiredo,
Vlstal Bispo, Yohnda Alva-
rcr.rta. Weldir Swarte, Hatev
c:.--.-».; Ribeiro, /oi a Abreu.

1.» ANIVERSÁRIO DO
COMITÊ' DE JACARÉ*
PAGUA'

Fabricante de tombri-
nhat e guarda-chuva*

EacUdet Dias Leal
Rna da Alfande-a Wl

fundos
T-l. 43-6017

tt

ítaymundo
Bantos e

Dias, Theodorlco
Abel Silva y 

•*•'•—-.

A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham*** I ditpoilçCo dr Iodos os camaradas, -Irnpatl-
tantes s arblgos do Partldo *Lotnunltta do Braiil, tiitas rtlc»
rtntcs ao levantamento dc fundos destinado* á obtenção dc
oilcteaa propriai para o órgão central do nono Partídoi

-~ Era lodo» os Comlti» Bitaduaii. Territorial». Metropotl-
lano. Municipal*. Dlitrltal*. Célula» c maio ainda Comitê
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Branco a* 257. 17' andar, sala 1711. e redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparicio Borges
b' 207. 11* andar, e na ComliiAr de Ainda, a Avenida
Nilo Pet-atina n' 26. 11* andar, sala 1109, lodo» estes
organlsmoi sio rciponsáveli por »m determinado numero
«to Ultai -b» ficario á tliapoilçilo do» vertamlelroí amigos
«te nono querido (ornai A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referido».

Ritíios-HaÉlitsla!»
TQCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA E À

LQNCO PRAZO
Sc quer conitruir *«-_

-próprio radio, adqui*
ra o material cm

Aristides Silva
R Luiz d* Camòei, é»1

Ao presidente* da p-i-'-' ¦
ca, foi endereçado o telegrama
abaixo:"Os membros do Comitê
Domorjtttico da Tijuca, abai
xo arslnados, reunidos em as-
scmbléia, vim, solene e ener-
glcomentc manifestar a V.
Excia. seu protesto contra as
ultimas arbitrariedades e
violências d.i Policia r des Ml-
nlstérios do Trabalho e da
Justiça, notadamente os ver-
Ronhcreos acontecimentos do
Largo da Carioera, a inierven-
çáo cm entidetdes sindicais c
a proibição dc comido-.

(A53.) — Henrique Mlnn- '
da, Cello Braga, Ernanl Su
cuplra, Orlandino Lima, Ma-
noel Ribeiro, Jorge Lassancc,
Emillo Carrcra Guerra, Sue-
tonio Maciel Pereira, Antônio
José Fcrnandet. /ir.ldes r
marães, Almir Costa, Avelino
Guerrero, Antônio Luc.v., .
tenor Domes de Morais, Ali-
pio Filgueira, Adello Telxeli-a.
Alfredo Martins dos Santos,
Antônio Batista Ferreira, Be-
nedlto Bonfim, Délio Pedrl- i
nha, Dermeval Braga, Emili.j |
Martlnez, Ernanl Cliat-as j
Francisco José Ribeiro, Gllva \no Antero, Geraldo BIcalho.:
Hugo Carvalho, Hélio Pedro
de Almeida, Humberto Antu
nes, Hlgino Monteiro, Inocen-'
cio Lara Pinto, Haroldo An-
tunes, Ilka Fllejuelras, Irun
SanfAni, João Batisa Tava-
res, José Pcrcz, João Rodrl
gues dos Santos, José Euló-
gio dc Menezes, Jaime Llber-
rott, Jovelino Gomes, Jorge
Fontoura, Jullo Mlskier, Lula
Augusto Lopes César, Mário
Gonçalves Cameron, Mar.a'
Cândida, Mario Cavalcanti,!
Moisés Freire, Manoel FldM-
go, Manoel Lucas, Miguel
Lucas, Maria Aparecida, Mo -
dko Mlskier, Oziel Miranda,
Or-anar Saraiva, Oscar Gonza-
ga, Pedro Aguiar, Rolando PI-
na, Silvio Borba, Salomon
Hofman, Sebastião Berlino
Silvio Prestes do Menezes,

A diretoria do Comitê Dc-
mocratlco Proreresslsta do Ja-
(.-.repa-uá convoca todos 03

.¦ i-iis associados para uma
reunião, hoje, quarti-fclra,
rie. .0,30 horas, quando será
discutido o prorrama de ttt-
tejos em comemoração ao
primeiro aniversário daquela
entidade popular.

A reunião será -ealiznda cm
mn .-ede, á avenida Gerem'».
rio Dantas, 713, no Largo do
Pechincha.

«ist ro DUtítetl f a Irarar rrwtte* «Je çranrto
J»à>. f» ?f» »•-»?-». * *vi Ait**!<n» VI.

CTÍLITA CUARAnAPF-v - Ce-t-or» toe}-*» f, -
atoa te*or*»u«ie i«**iae-!o at-aaltl, 30. I rua Ats*r!!r» :v*

PiiDMO DE CARVALHO tmct,
S*l7«íaii<» tV,',.;-

Avises
A* ¦ ¦ ~ > ' ¦ .' "•' l út ' l-ill'.*» » '* «TIO II 'Ml pr* ,-'t-n,a,*.? ít

<o-r','« dlirrirato. Tottei a* c<m»r«x»çort «tovirio mi f"«..n tt
_* 17 hott*.

— Todo» os rotaltci tüittilal* c rrlnU» f<iatto*Rrat»!« it»«-»»- «*.
¦ter. ti, «;.-rtirnic. «panli-r c«>nnpo<iitoi»d» aa p<»t»4rto «to C M ¦ 1 rtt
Gmtavo I. ..i.!.» 19.

Folhinhas e livros
Todo» o» ,!•'-,.,. « . riui it fundamental* «torrm .'.¦.'¦•• r*»

urgência. i.tl.i» a» folhlnhat <i„ PCB para !>>4ê qut tr «flui i •-'.»
rm >.-,i podrr. Devrm aind», com a nrrr«*i*ia prttlrr». « <"-. «a-
conta* dr livro» * lothtto*. «ntrndrndo.tt. par» r*«r fi*t ««ta e it«
• -.-!.,', iteoch. no almoiaritodo do C.M.. t rtt» Cultivo LKltdt I».

Comissão Central do Comicio do dia 23
A Coratulo Central dirige um vretnente apelo a to«to« ot isi-l.'*

tet. liinpatitnnlei * nmlgoi do Partido «rtemunitla «to íVíhü et»'"»
como a lodo* oi rnli-IaicittAi, no «tnlido dt qut «ictn «imltib-ítífl
c.-iperlali para cobrir «» dcipeici da preparação do tomlrio da htj»
da Carioca, poli em virltidc doi acontecimento» ítcou inrr«r*--rr*«
rreludlcado o trabalho de fin-tiçat. Ai conttíbuiçflti *<x!r'io «« ««¦
tregue» I rua Conde Lage 25. diariamrnle. d.« U A» 22 borii.

Convocação
A Co*n!»»üo Central convoca Ioda» at comlttSe», íbmbü- «- R*

nançoi, feminin». de dlvulnaç-o. ruim como toti-i »« «Jri-iit px»
preitacün de com. * e apre»«nln(So dt relatório», diatiiminu. dai li
£* 22 hora».

Assistência Jurídica
O Comllé Metropolitano do PCB oferece oi *er»i-oi tlr it» Df

parlamento Jurídico ¦ («xlai r.a pruo.ii. Indidintamtcft. au« traJi**»
parcntri. amlgot ou conhecidot «!ri.-»pare«:iiio» em virludt d» cKadil

¦ noilclal io dia 2J, no Largo da Carioca. O DI. funclniu 1 Av««tí»
I Aparicio Borgei 201. 4' andar, tnia 401. d»a II ,.» 17.JO bwrt P*«

r. r*c«mo Hm, poderüo o« inlcre*iado* diriglr-it. durante o t-i. *t
i C.M., í rua Guttavo Lacerdi 19.

( 1*1 '-' WBB^m\%. ' *
/^ X^f^x sjjjdfi ÀT **&&&.

fpJBtfMyQjjWfgf 

^Xk vffô&mÊam -'-'' * - ¦'* SMB ¦_! wr '

WÈÊk *WÊÈ :':>- WÊ**M
B mw Wr 1 ^m> I «__B*9 __rEP'1ll

»t.« W - IgmmmmtWkWi i'^m
•afèJjJB'' ¦¦ '•JBkÍ ¦ SaWnS aaattaBam^^^aaaèlSffT MT .aAtaaaME _aa_a_T^3 ¦'¦';\ MW*******^ - ' §Qã

- EkM mn  '7í%Ss*»\Kmr mu^s^iJÊÊ
W^m/Ê-xM yir!'M--ir^SH_»iB»"t*B»»wr.^^(*j , ^-rJBJJJJ HM»' j?'',.m

WFMmmWÊ '' -zLmmlStolmmmamot^ 
\*-*vP Hretijjjrf BfeiT».*^—»3

.* • rf* * \. -'--IjM - '^KKSirlwl • ¦'•¦ .s-£s *^^HBI Bk^-Sw m - ¦¦w
mWÊk

A FIM DE PROTESTAR CONTRA O ASSAS^INIO DO POVO no Largo da Cario
dos desmandos policiais na Praça Tiradentcs e em outros locais do Distrito Federal, esteve c
ia redação uma grande comissão de aerovlarlos. Depois de crestar sua solidariedade aos
dores dc Santos, da Light e da Cantareira, pediu para rcylstrar novo protesto contra o
fascistas adotados dentro da "Cruzeiro do Sul", pelos nazistas Bellcngrat e Mr. Stivicni. V*'
ctlltam o transito de policiais para coagir os operários. Na gravura os acroviarioi quanao
travam com o nosso redator.

seguüo
em not-

•racala-'

Dr. Cunha e Melo F.°
«.'irurirln Otral - «.'una Alei-
no (iuiiniiiiiirn IS-A, a», t,
60J - Ctm»,; ia... «a» t S*a,
dn» 17 I» 19 ha. Tel 22.0767

TAPETARIA IPANEMA I.TDA
i»

A MAIOR E MELHOR CASA DO BAIRRO
MOVEIS DE ESTILOS - GRUPOS ESTOFADOS ~ TE-

CIDOS PARA CORTINAS E TAPETES

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 141 A - IPANEMA
TELEFONE 27-418: RIO DE JANEIRO

^L\KS*w£^omm\ Kg^jS^^r^ s^-

t^r •ii/flr|(^,W mmmmum
DcU'fele^elmeài,im(m*WCõmf(^'
aàStStftáefa
êm nâM&JdUm£(

f(^^SMU(^^
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p* 5 * Vtf
... . .~*»*«»*»*-t«ta».«»-»B-»_-^

ÍH MÚMlM \\ 1)1 f JI Il:_W. »Jlll__iIV_iÍL
;-'Sinsscârac!a a Âca

TRIBUM POPUt AR
»B> »ii».ii l.ii.ina>a>..»>w»'»'»ai.iwM»>, -.-..........»..,.,.ri|.rrrr,nrilY>tl| aaiiSm--.".v..v.... %>N|-a%Wl%l«lJI*»ttWl

PWtni S

*o Fals*a e Tortuosa dos
i _§<!stas Kesrso de Lima e Imlassahi no Dia l.o de Maio

Tm detalhado Relatório, a Comissão Permanente, io Conjreiio Sindica!,
L::»:n!e «tf alegações do Chefe de Policia em relação aos acontecimentos

***,
em*'

IÚ *t«*,4|ia patKA. rH,
, ,<Mjàtji, da "Bits-síts
Mt-i Cm Ü-tÍa*T». |Ja|,:, d» k *i» umn , •

s*i p*»alf?ai»íJa. «in»
qtt %emm taris,** t»:i.;,t ,»,iti resr* i?H-.W
itno «itr» ^e^iRvt
I -. ntt! »v>* lli-ii «ta

títienrolatlcs no dia [* de Maio
at, Presidente tta ,.,«.,,..., 5<h*iYt# ieislíMtíâ • es*

*_-.„_*..._ .tm***** qm ct* ieji!*r*t«»taw,"
»__l»__i?__?..Maíwl!,M*M ' ,s' - ***w t-w ««'íBr tmittal ^.IWlrSIlWSeaar.M^^^ ^ 

*• íwU,e,, 
,.na «viam» mn-«*«9r sdaia tatu*, s *Tl*\*\\zJ? _^*__J_______VÍ?

(fttos ptt»> flí»iiii4it_¦ -"* • fj - "T-""""T1. »«B -

«1*

r ¦->¦

t

P

* rrtítw^rsiiiíi. «wfieeal Am mq^twúmt*. de pmditwriimea rw»«» «tíit-a lu.n P*',m. írtafuiaiidt ***** * imrnMt * maior ...m*!.1^^^- .-»-!.* «te P0« ?*» trabt»ia4«»es. «testa- «•* dt» SJ. eapJty, iu *»» (esta migna i
i..»**, ««o Mi» _fl*P9W' P™«* «T-» Itsauiiií, «leütteiiu «já» Wíw.mio Amliuüt-ts. * «r.í«r-»« eaH Q«««*o «te sua pi^nça .«mt» li» "! 

_EL
Cttuttlitstnl

'íiitlnflial

nto ta-atlano ii ¦-,,_» Civaict, pre*tttrt.ie «io ts.itóies.o «.tM _»_aeà<

S4-.tl-.-ri A .ci*K tem'-** ********* «I,, Itim.a liem .««itesr ,' S^^EL,rmed. BirSlr.io £» c,„nle ****** * o«sa eont-tte. sua __»!__ s_r_.«__!fT.,w. M?al* »*r »'»»**•»*' m c»i»i
de i« «_• .*.« l^Uit^ttaT iStV_ lS_? MaWôWíe». Matwíl c«wte* etirsiittoBB t," «li -a ••• *«*««»» «H» lll.lUtíl - B.!_,««««. .,.».,-_...» .... _-..*..»¦„'..,.... _•

testara<«Tt b*s*ri*»«*mí-n!a ewu»
at ía«mr«erra»f***«>»t ««^^titme»**»!»!»
dot -.;»• * iitd,...» «Ja CBDíial d»
RtirrUbi-ea. elefartrte ir»ru«;«*. a
«ism-t* de uma pârtart* «ttt tr
etlít# tít IVlí * aiatfa* «IWKIlt»
e iíiajüístàs,»*» pãWiea». ji re*
tj*»»;» i«ji outra mais rtetitte.
le nttla «i^aiat» *\snt. por mtm
it tm*» ei-MW-mO. |n»«!',;i „ #
• *»<4 «40**1 a Potttia erist» um

dajamMtBla de terror e !¥-¦* «•< »**-.-»
It&t da ntpatiteta. ptt»

etiar um clim* |,«i..u:«*.

'roteja os seus
PULMÕE5...

. utsüdt- foscHr er
5I\,'< (jUSSUiOJ.VllOM
tmoNOiiiru, tossü
DORIS Üt CaíCAMA.
O.m NO r*?ITO. CAN-
SACOS t KE-íIb-IADOS.
Pú'.C«t OC -IAS II
msiiisid. .«uiBuimets

a.*tO00»O.^y*SJpE^^\ ...í-aüt»

J. 
\ *?T**^\?_?I _£C-P.A ^-^-/»»di_l.^ -^

.., -_____„____«___,

alertando a classe contra
possíveis manobras d:s patrões
A Ccraimâo de Sfl!.mei dtrt*i|e.ii *;s tra' -Ihadcrei

I» tintei?rbi
t% «««teilisdítarea tm lat»«*4í»

ri** e «Iíiüí,*»-**. wtiíts*. tt» sttsi«*ri«Jía!r_, * tmiM á litnie * ts»».
«Btelo «J? iasUitaat qu* tet^-far».
f*»4e» lutaiNto p»r um jtutt» # ****
tmit tqmmia A* **Uim, jr

"nwiiniilsi * Mvanttett*». t-ates
w tãt*iwi-»*> m mi> n< *,*** a t**mm «Mi* anaiiâí per «^«tt*ti4-»=
tn $ «sitííittif smi mat******! *t»
t«Htes, r«#r»'"* * |»^»i»fjat«Vi •*?
se$vi-itt atfm •«ftiitittit-i i*i«j» *#*m» t\m* tariiiif#?u e m*h*-» rr«âite «ia t^am*** imui*ta. «itta s-rtxt-no.) tnii «jtneuMa. s «uan* Msealttlaa t mm tteAn r-a-» twit-aweire m *m nm* I f.*if«* *jt*m*%mi

P*f\*» itiitra«tír*!âr% et*)-?4 »>»i - •Ostitpvltrtiía » &Hai4í»oe •.'ie, lutar i«ar ttwlhat*f» t«. A fmtte tí^» d.s**fe eaiaultt», aUtm,t lu*ar tmesu* a Itant •- a i rJti«-4*4*» *U- * «ra »-4*ttrrtt*«H»liiwila * ptMtania ftmiia cs m* iiw *& «»»i«n. <»»»-. tjstt «» tmte*«'Sita* e íraeNtfrM» *iU, «^ag,«« Pff-Míaís da IU|>ut>*tra « ee.-¦wi^ram teut tttttm rv«»ei* ».
I^tro e o |*rtr»lMan»«j3 aw^tl»
iA«dJ t e«lmi»ia,i4j a sllustá«
«r*** CJU» » SMtt ait.traéJ. a _IntlulFia.!-'. p«-t»ul&r e«)ft*'r^utt.ie
«la (alia «J* pi«í«t«lfr4*s st» t»*' Iteaj, A*-«a-«i«eriw para t-!*¦..«•,»( » t*r_t§, I **

A CyttUMâo «tt Batart-1 «ja «tn» TtaljittWr Ma«tteaio ttVta -lTsi;aJttt«-ittt*r» tm

í» r»iti>;-«sí»r»«ií«i». «Mt* *u* a ttis
a tttétta ts «twatiniSi, A tm***
i i»! -.iUmej,}, «-t»r4«a-«i ** pte-tem d* dt»»-é*tb-. |* k» afha tta
IV»*e«_i'ad«>rts Citial «t» *Tí>l»a!t>A
a raifo «t.» dr Cf*!* t«r*»»a Pu»»

• •>•»"•<«-«**
«-*.

- ;*»!•,

;út» Am tm* mm a*

i^llee, }<íg«3o de Ltuit,
rnia a p.eit».*íl*» quo «le*
« r *;!,*» a frailtoç j , (*„$
sedes ;iut»!í*ea« da !,• «Se

* Vitoria no talo «*«* te*. ot*t^mls_4oi «» tíat-jv*»
BiaUlicstos paiiirlpanu**
tereaso Slndl.-al dot Tía-
un do Diüriio p^eral.¦ntuao t»«tnanenle cen»-.: u tüietas oe pnfpaiaçtlo

ts IftlfJOS.
l-atbliCTnttets asora o Rt-latoria

ttt Cxttiaii-t l*rnnaiirni» do
C«;*:í>-j w.iiiiral. ntoi a terdet*
•tesa »
«?

JWtBl

6; oe
t.;. -

£*»«»!*». «^e«f-*t»le do ftodlMto fko, pata jui*.,ttear a mobiSiia.
«s? lio,«-*,»•. ARioule Ril»iro uprestio,
.tasâínâe*. pmi.tnte do «iitól.j »» — Car»r«>intiantriri»nleato an* T.a*itIh_doits r.a ín* lêem * aiuatjso da t-olfcla e do«si/iria .t Fjn.fiíitçif*, Ua-tt-M) tt Mlnelttt do Trabalho, «r».
Vai ca l*-*. prttiutiüie tis Uir»-i mm tnformaeiM pela Ught deClealo cn» '«.taslliacoft» na in* kue nto inar» trtandirta os t>on.d-íirta de Vídrss* Dstid Texti* dr. Jft ctjftttaladft» e pases. a «*»*.rs. *>r«ti;denie «io anidiralo dos \ rm que bourt-tts aiiiartraçlo d»

. s. da poiifta ds rta *<-M» *** fttu*.Uo de dlits.nie»
i a^iuiifnu» em «jue «tw«*sks «,uí iria pí.sttJír »,*»>

. é «|ti«m jult-a a tlil* | '* mima dia. na miüits-o dos
nttt*ff*ftw". tietiiipan ü: TVstohsdtw»* d» C-yitrdo Ar--ntrnd o e Untando a ie*». mateoato.

7» A etutrae de a. exrl.»

l ;

•a baataiile eârr.fjida« «Io,***¦¦?-n^emm â ssíe-ttta rtunUt.
aa d-ial e;.attun práírnl;*. s!e*n«to sr, «latairo Ci Tral-alho, qtte* prt*eJtUu. o dliceer do Drpaita*
mtnto Mseisnal do Tr.-tta.lii*. o
dir*;or do «APS. o deputado
Oursrl do Amaral Valente. p«oPírtltJo T,,*«,jfdrm:a Bra«U?í.*ovariou pre;idenies de 8r,nd'-atot
e Pedtfii;'*.! e nutnero-ats ll.eres
opírAíica. Pttta nofta delr-gacâo
talaram oi to-np^nliera Msr.utl J»"f "-^« •«* fo*"tr»alídad» I*
Utpes Coíitio Klbo, tuttaiiísí-o. |Í4U' a ,»_*i!«l*,f'1o «* P'<»««

Otieiai* Alfaiait*. Aien»r 0«tmM ' t? td mttro Nefiao it Uma, p4C«*,i.eT4 prislinile ,o Hindi-íeiua cr»m a» mii;at;«e)t*j do to*.-ato dos "lYabaHiadorei tm Ce*'rosei lmba-,tati)
lamica. üat- ot.riia. rai «»úmí 4t»t| II» - Tilde «la ttotie. treti:»atitidiraic» tupra. lo; enuttut bo atei n* gtts do íJu-.alcaio doacoienel Imtta talty. par urna eu» j tanp.t-sdes no Comereo Uni*.«flUtaio «..« ttsitatSrtot que ouriu loiro, nma romunitaelo da Po*ru*.,o dests Buiitiuaír. o k I llfia. tr-mf.nu-.*. .<> qus estatam"8e tt.-n que estejim t U:ininarti«-mrRir proibida* quau.

e iiobesto Morena, marctntíro.
r,ue mst» uma \e»

, orsanliacâo de tm.
raio «los a:eme«*aiitente*|ç49 ampta e unieart*» iwra o !.•

btm tlaro a piano Pe*,de maio. e reltsrsurtu». noramen

loa por ordrm tupfrior. O Ou»ei*
w-0-.Uieram * im ÚUtm n3,a P****** tMnltt** A*" 

«Sra* Lalff ..»,àb!t"« na to !.• sts . .

i'.ii!i:a Ht-stmõ de Uma, de'ie. o rsn.iie ao sr. mírtuuo
tmitttT a» o?»*anl»eaç<kta slndl»» 8» —¦ Rtipondeiido A nom
rüi co p*t5!*!4ftadt» com o obje- pro-íojía c convite, o sr. ministro
tíiis tj? rfanrar o imp*to com .«amur.i;o*j a sua derltao. reste*
ç.» tuta pela co-iquttta de auasjt náo o programa oíicial e. de
i.......t ;,j.í «> por ujcll»ju» am-
t.;'.-f is tida.

1.11.1T0UI0 AOS CONSTI
nivries ..

-,\ Crs-í**t«4.t-»
C»!*ie*-sair» SSndtel dos Trabalha
tstes úo Distrito Federal e s ("o-
tsi-ii» Central das Com*mora-
{ki At l* de mala Brcntpauhan*
c» ot d-bair* pubücca & uma
feífüii»* de comemorar, como
ra scáet «a paises lltrea. a data
í.-rt:*e.»-;:r.al do Ir.talbatior. vt
cw «** pubdeo e perante VV.
Etra»». niait tuna ves. dar am•: i «",'iiríflmentos (Obro a
.•«a situçao em torno do «-
tato. títando Intomiar plena-
K*r.t(. rdo os trabalhadores «¦ o
tiro ttn gerai, mas sobre tudi
. * Ria ilustres representantes
m Consrituinte. a tlm dc que
*>m am melhor detender os sa-
| idas teUreltos democráticos do
ü>*.io.

I» - Inicialmente esclarece-
ai que a Comlssáo Pcrmnncn-
t* do Congresso Sindical dos Tra-
tu tudo.'*.» do Distrito Pederal.
lei coeitrltuida. dcmocratlcamcn-
t*. jor eleições e aclamaçfto una-
eiat, entre os Dclegadoet dos 59
FlruiL-arot partirlpaiitca do Con*
l*ti» «Jos Trabalhadores do Dls-
tüio Federai, realizado, nesta Ca-
H ai. entre os dias 23 de março
»3 de abril do corrente ano. no
q-Jl ftUvcram presentes tambem.
tt deltgaçoes de diversas asso-
«•-tes profissionais cnrlocas e
.r?*M*n!antcs dos 81ndlcatos dos
Eutíos de 8. Paulo. Minas Ge-"ti*, nio de Janeiro, Bahia, Pará
I cutres.

J> — Representando as*lm s
«r-s-e totalidade dos traba.hado-
tf. âlneicalmento organizados da
Ct-iiral da Republica, a Comis-
tia Permanente do Co.igrcsso
wavocou uma reunISo de delega-
MS, diretores e dirigentes de di-«ra).- sindicatos para trotar dat
Mmcmorações do 1.* do maio•»K-*a reunião fot escolhida uma
Comt-slo Central e diversos sub-
«tnl-ítlcs para tratar das rrovl-denclas e preparativos das íestl-
"«sdes, studo dada ampla pu-«aliclttade a respeito.

3i — Como estivesse o Mlnls-«rio do Trabalho, por outro lado.
Preparando tambem eclebraçõ'»t da:a do trabalhador, decidiu aComissão Centrai referida, pro-
furar o sr. Ministro do Traba-«O com o objetivo de propor aot.ttmo que as comemorações de1. de maio se realizassem de ma-iclra unitária.
J> 

— Neste «entldo. acompa-'"nada de numerosa de.cgnçao debçresentantcs e dirigentes sintil-<-"¦• e membros da Comissão Per-"Mncnto do Congresso, cntrcvls-
Juu-ac com o sr. Ministro doTrabalho na ta.'dc de 25 de abri..«Postos os nossos proposital pa-wiotlcos de colaboração, por umWs membros da Comissão Cen-"•ti do Festejos, o companheiroManuel Lopes Coelho Filho, da
JJeicgaçrío «Jo Sindicato dos Mc-wwrglcos e. esclarecido o nossooc'ejo de que tivéssemos um"•"dor na- solcnidadcs. o sr. Mt-"«tro declarou que concordaria
, 

5de lue lhe mostrássemos nn-
*.; « rilscllrso- Sentindo nossa""Mo a esta condição, S. Excla.
Jksc então que esto ano o go->"no não cogitava Ue organizarcomemorações no dia 1.» de maiowrescentando ainda tal lniclat.i-«__ caber aos próprios trabalha-

J> 
~ Erclarecemos ao sr. Ml-

nr,: 2 nuo cm rci>nlft° presidida
diL . Excla" na sct|e do Sln-««ato dos Estivadores e convoca-u» paia esto fim, fora tratada
ort^n, "da uma Comissão para™»nisar as referidas comemo--Wm na baso do plano npre-
b-ihr, ,pel0 Ministério do Tra-
ti• Si, 1;mte ü^0' declarou o• Mini-.tro confirmando nosst.
Uni_ ?",? aue a Comissão nada
So c£,'ad° ^ ft"n5' i& fõra

qiitr mtntfft-açofii pablira* de
l ¦ de »;»»¦<-. prubat-io rala. ratt*
l-ida £ep«*4t. com S dituííaçao

nota otlí-a", strave» do tédio
Joruit, Krs a «*<*tt»ijTnaeto de¦wslo." imãs um atrntado á taa*mo-raci»

Ki — tv-idieoa embora afsao a.*g<ado direito do-traba-acat.r aa ãetermtnat-ot» «ia» au* | itiariores tí« comtiraorarcm ordei-iü;.**atíf« «-«rutituldru. nto de- ra e pacíllcamenlc mas. Urra-aistimot conluio, dt tratar ain* mente, o I* ds maio, rpds a vi*da rr.oercr aquela proiblc&o.' Idría das Nat-õot Unldaa «obre a<»!»¦»:.ttAii-.ti* uma com **âo c-t.t-. cpressüo naai-tascUta.
maneira 

"bmàra"« "ptHKO 
eortê7»'**%* *¦"* ««mpanlwltcB Antônio | M» - Medindo larm a : o».»

atectuou que nem eíe ttem o tr. • !Ulc.'*no ***** Coul°* Mario | reipontab lidade. nesta meanu
Prejidcnte «ia Rrpubiica rompa- .úa Rorbs s ÍUebeno Morena, j uma noia i unprciua. da qualpara pnx _t_,- os tra, c i:-t tiuín- juntamos c«pe». e oruie. a*>esAr

tea e io Ic.iar-lhtrs protitit-nciat •«,«• ludo. reatinnamoa oa noato*
jumo As autoridades «.¦•¦.r.yricn* (or;:c.rr** e patrlOtie-»» propOutaM,tea. Em cotnpanitia dos *»*. depu* [de ctwperar com o Oovtrrto sem*tido* Agrícola Paea ce Barras. I pre que «te queira rolocar-tc aoda I )N. Manoel Fontenelt. do 1 lado do poro e resolter o» grarta

rtre-ertSm a quaisquer outras mariffs-Káít <* nio lomailsm eo*
?ír»_.u5.w. .taht«-lBienlo dai mtamaí.

fci — u.i. er- dt»t» wcuia cho*
cante, ronvídamo» iodos oi ira-
balhadorc» presentea para uma
retinUo. no dia seguinte, no 8sn-
dlcato <ios Empregado» no Co-
mrr.-io lloleie^o. para ser dis*
cufdo o ptsno das comemora-
Ções.

10) — Na reunião realizada no
Cindiecto do» Empregadoa no f*o*
mlrclo Hoteleiro, apôs diraettssõea
amplos, ficou aprovado o seguin-
te programa: a) Concentração
na Praça MnuA. Aa 17 horas
«fõra do horário das comemora-
çtirs oficiais); b) Desfile até o
Largo da Carioca; c) Comicio
neste último loca) e a realiza-
ç.in de um espetAculo artístico-

11) - Em oficio do 26 de abril,
comunicamos ao sr. Chefe de
Policia o nosero piograma. pedin*
do pcrmlssüo para sua realiza-
Cio. tu o de acordo com a Por-
taria por esta autoridade baixa-
da. regulando a matéria. Como
é do conhecimento público, sua
pa: taria c.tlgo a comunicação As
autoridades policiais, com 24 ho-
ras dc antecedência, de qualquer
realização dc atos públicos a céu
aberto. Nós o fizemos 5 dias an-
tes. isto é. com 120 horas de an*
tecedencla.

12) — Uma Comlssüo compôs-
ta dos companheiros Mario Pa-
checo Jordão, presidente do Sln-
dlcato dos Marcinelros. Manoel
Alves da Rocha, presidenta do
Sindicato dos Meia.úrgicos. dr.
Aiuizío Neiva e Roberto Morena,
delegados do Congresso e mem-
bros da Comissão Central dos
Festejos, levaram cm mão aque-
lu oficio.

Depois de maá de 1 hora de
espera, na ante-sala do gabinete
do sr. chefe de Policia, foram
recebidos pelo sr. Crisóstomo de
Oliveira, oficial cie <*abinctc. que
dcr-larou encontrar-se no Cotete
o sr. Pereira Lia. Foi-lho entre-
gue. então, o oficio assinado pelo
presidente da Comissão Perma-
nento do Congmsa. companhel-
ro Antônio Luciano Bacelar Cou.
to. fliundo assentaeio que volta-
ríamos ás 18 lioras. 

13) — A

dente ¦*<* Repubiic
ao Exmo. Sr. Presl-— •-.i>,i„iica. Cont&iuandu.

na e,!!!- "Intia Ilnt>U(-'l!Í I10lte
tun ?° C1UC lrin tcr com ai-
Kh. lBentcs sindicais, comu-
tteAa. , P-08-ama tias comemo-
„f &flclllls que constaria ape-
•Jo V»CB,!,ntc: a) -Bccepçfto
ilnd|C,i™ballmoorcs ° dirigentes
cnmí; que desejassem Ir
»mcnta.lo no Minlsttrio tio
^Mlho das M _, 15i30 horas,
filcaTJ a 

,lns Prosldentes de Sln-
tTcTJ ^e>»vttei no Palácio«•estete. es 16 horas para assls-*« a assinatura de alguns cie-

hora marcada, touioi.
recebidos novamente pelo sr. Cri-
r.óstomo de Oliveira, que nos co-
municou o despacho do sr. chefe
de Policia, encaminhando o oll-
cio ao sr. coronel Imbassahy. de-
legado da Ordem Poitlcta e So-
ciai. por estar afeto a este o
essunto. A Comissão procurou fa-
lar diretamente com esta autorl-
cadê o que não coneeeguiu por-
que, segundo declarou o referido
oficial de gabinete, o coronel só
poderia receber a Comissão na
tardo de segunda-feira- dia 29.

14) — Em vista disto e como
estivéssemos usando um direito,
já com as formalidades le-
cais, antecipadamente preenchi,
cas, continuamos os preparativos
pela imprensa, rádio, através de
volantes e manifestos, tudo den-
tro da ordem. Contratamos com
a Cia. Light um serviço especial
de transporte e tomamos outras
providencias Junto á Prefeitura
para, armarmos o palanque no
Largo du Carioca, despesas estas
que perfazem, aproximadamente,
um total de CrS 25.000,00.

15) — Na tarde do dia 29 fo-
mos informados de que o coronel
Imbnssahy Já havia despachado
nosso oficio e que deveríamos Ir
tomar conhecimento do mesmo.
Lá chegados, recebemos um pa-
pel datilografado, sem timbre
nem assinatura, os termos do
despacho que foram os soguii tes:
"Prove o signatário do requeri-

PTB. Ciaudino José da Silva, do
PCB. aqueles dirigentes ae,r»dioau
procuraram com o tr. Mlnuiro
da Justiça. Sua excla» nao pôdereceber oa ilustres membros da
Constituinte e a Comissão de dl*
::•'•:.¦.•¦• (índicals. tendo entretan*
to. mandado encaminhar ao Ctie*
ft de seu gabinete, sr. Melr.
Umn. que :.-.-. ver s lmp«*aslblll*
.r t •• do sr. MlnUtro em recebe*
lo». Os srs. deputados debalde in-
slsilram a entrevistar-se com t.
exeta., apesar de Insistirem na ur-
gencia do assunto e a premencla
do tempo, pois estAvamo» JA na
noite da véspera de l.° de maio.
A única coisa que obtiveram foi
a promcitia de que «criam rece-
bidos. imediatamente, pelo sr-
chefe de Policia, pessoa autorl*
ixda para reallver o assunto.
Neste sentido, o sr. Melra Uma.
na presença da comissão, comu-
in.oii.se. teleíonicamente. com
seu coiega. major Carlos Lema.
do gabinete do chefe de Policia.

18) — Na Policia Central fo-
mos recebidos pelo chefe de ga-
binete do sr. Pereira Ura* quedeclarou A Comissão n impossl-
bllidade da mesma itr recebida
pelo sr. chefe de Pollc.a. que es-
tava ocupado com um trabalho
urgente que seria aprovado na-
quele momento. Premido pclotmembros da Comissão, o auxiliar
do sr. Pereira Lira, procuroudesculpar-se aconselhando à Co-
mssão a procurar o sr. coronel
Imbassahy.

19) — Diante de tudo isto. era
evleicnte o Jogo de empurra, ca-
da qual querendo fugir A res-
ponsabilidade da medida arbitra,
ria e Injustificável, como tam-
bem era evidente o menosprezo
aos ilustres membros da Assem-
biéia Nacional Constituinte e aos
ma's elementares direito» demo-
crfttleo» do povo brasileiro.

No mesmo dia. A tarde. JA o
sr. Ministro dc Trabalho, cm en-
troylsta a um vespertino, manl-
Ií
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D£ FINO GOSTO

Mobiliária Catete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 . CATETE - 43

COM ALISANTE
vomlfl nn» Imno cn*n* «In
NAO HA' CABELO IU IM

Vidro Cr* 10.00
Pelo Correio . . . Cr$ I2.0«»

ramo e na perfumaria
A' GAItltAIA ORANDE

Urüguaiana, 66

problemas de noaia PAtria. Isto
porque, estamos conrencldoa dt
que o Oorerno somente poderArt-johrr Mtlsfatotiamrnte. todos
estes complexo* problemu em
ambiente de pas e ordem demo-
crAtictu. com base no mais am*
pio opoio popular.

21) — Ns solenidade Interna
que realizamos no Smdioato dos
EmpregaJo» no Comércio Hote-
lelro. comemorando a data mAxl*
ma dos Trabalhadorea de todo o
mundo, reafirmamos aqueles
mesmos propósitos e a nossa con-
fiança de que os trabalhadores
unidos, ao lado de todos os pa.trlota» e democratas, haveríamos
de vencer os sobreviventes do
fascismo em nossa PAtria e ai-
tlm marcharmos, todos unidos
para dl&s dc grandeza e protpc*
lidada.

Senhores Conatltulntes:
O povo e oa trabalhadores queos elegeram para a grandiosaobra de elaboração de nossa

Carta Magna, confiam em vot-
sas excelências, plenamente cons-
ciente» da enorme re-ponsabili-
dade que tém sobre os ombros,
nessa fase deliceda e decisiva
que atravessa o pais. sabendo com
detassombro e firmeza defender
a democracia em nossa PAtria.
a causa por que lutaram e mor-
rcram nossos expedicionários na
Itália e milhões de serem numa-
nos cm todo mundo, a causa en-
fim, da liberdade e da democra-
oia, acima das competições parti-darias e interesses pessoais.

E. por assim, confiarmos em
voseras excelências, esperamos quesaberão traduzir os protestos e
a indignação dos trabalhadores e
tío povo. contra a» arbltrarleda-
des o violências de autoridades
Inadcqua.as as cindlções cria-
de.s no mundo, com a derrota
militar do fascismo, saberão cia.
mar contra essas autoridades
que perturbam o ambiente de
tranqüilidade e segurança IndU-
pensavels no progresso, dcsenvol-
vimento e consolidação da De-
mocracia cm nossa Pátria, por-
que de nossa parte, poderão vos-
ias excelências estarem certos de
que cumpriremos com a missão
hlstóri.-ra, unindo e organizando,
oada vez mais. a ciasse trabalha-
dora, visando sua consolidação
através da Confederação Oeral
dos Trabalhadores do Brasil queterá um forte esteio de paz. pro-
gresso c democracia.

Com eJta determinação, firma-
mo-nos atenciosamente. — (aas.)
Agostinho de Carvalho, Roberto
Morena."
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QUITANDA
2.° ANDAR 26

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Arte»
fatos de Borracha do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidado» todos o» associado» deste Sindicato para uma
assembléia qcral extraordinária a rcallrar-se no dia 30 do corrente. As
19 horas, na nede social do S.C. Bentica, alta A run São Luiz Gonzaga
663, onde serão discutido» os scqulntcs assuntos!

o - LEITURA DA ATA ANTERIOR»
b - ASSUNTOS GERAIS.

Peço tambem o compareclmeato dos membros da Comissão de Sa-
larlos para fazerem om esclarecimento de sumo iateresse para a classe.

MANOEL CARLOS DANTAS - Pretldeat»,

— ...-—****. * n_-*,UJ.F .rea, «.¦«_—¦ _i_,,„.¦miam_, „„*, ,.¦.—,..w,_ m.m,.mim,1,m,.,wmr.m,..^, ....... ... . _,

mf\»~ *im _T* V_ffr>i*; ff ft'J ' tV • ***-**t^*r-^. ttL^^mWkmí Br m*Ma
w- '_¦ Hs -ita ™k!5' -a w*~* TMSw £ *f 

£

| WÀmãkMMwmm, . ) mÈÊmigm
^'': -i^KjipféffflHH f_-'^t'.a - H_i^B__aM *^irH--pp^^'^Sl-H-l¦."., *** TiL-_J«—___a «»___

•VB___9f?_lkrl>__'i9__9_l \- -'9__a__r)Htn______S-r_^vef__i^M
ir—Mi t 

'¦'¦"¦wF 
1ÍÉ

K~^ i^"^ <-.«_Mtaí_i_r*, S_i ^**" _H* 13 c___i £__!_.
^Nga^«liJH|Bj»e**aLW>ee*_r ¦__¦/ *'«__9_l ^**Ê *%£ ____RPP___H
BtwMl_H_y 

''^^^^^^'iZif^írWÊilP^m^?. -7*fcie*\m M w^L***^ Fw**jk9&-*^*W.«E__r»«ww*,_a_ff-»i'-"' si** iwíf^ ¦ ^'*''**-_*m^'«*»3«_j_m
l-^-mmntmli-m^*^»--.-- ¦¦>*ZSmã*m*mr-lmmt-êmimim, 1 ,*, i,*a_t£aat«|_-__&^

t*4, .st %, «fetii 4*.
í * a,«t*,a**a yen*

pí-tfcWt», •
t

«'mit-ly. «nt
rt*.' .- .»«»;.
.et».» 1 fl*
ftatetrer a tt
•-«^reit ..tiro^-s, ;*u«V»

ítlinsa • *\m ».«>» t** lotlus
n»»*ÍM !i .-. tit ti'..»., p? 'ta-fSI

ttqu?B e aisitea eeira a t*»*»*'**.*, .'. >»<«lt|rBtÍB r **-**
imm v*. - ¦ : i-ti. i»-*_«•
tecem

¦ ttA* * ' .1»» a»
» ttm »•'-» aMlnttx»
i,„-.*-.!?» ou pr<t,>ti«ta¦ ••*»a»
e*»ç«n m pie mato

j qut*,***. - . , .»»•
a» camB*».'i«-ci.t tto»
ar {irte!«iira» :«.»..*.••».

es ...tuii. «ut para
U..'t*tit.»..-»lO Otl tilf«S>

Es«s Otainl
a : *H|s***Bt;

..Ut* ,tti Cm

itM qu* «
.•a»matadíi» •
irar, i**> • t

.•*,«*•:
» 5; .'

%*t*\q".

OS itORADOltSS DE INHAÚMA Pr.OTESTA I C0.7T/14 O MORTICÍNIO DO DIA 2* — Re-peeientando milhartt Ae meradtret to bairro nimrbano de Inhauma. etlireram em comi tdo. emBotra redecio. cHefet «fe /am«la e donor de rota r«fdcnf« netie popsftwo fc^rodoufo. Virram pn»fes.ar esrfra o me* se*e tío Lítraíf* da Carioca e. pir noite Mentteito. exigir do GoceTno o tme-cltl* efa,temente, dot cargo* que ocupam, date» covardes auaulno» do pot». bem eomo Ae to-dot ot cmtroí elementot fascittes elnda enquistadot no cpsrtlno gorernamentel do Pc!». Sueirepelentes criminam, A frente Aos quei» te encontrem Afete Semfo, tira t Imbatiahg — ecentaa-ten — tido mertrcrij t-teri neniltima «*--»ntide*açdo do* cideddot protio» e fioinfot." Aproretteram ao»:rfBitfdode paro trroíMtar contra o maneira pela quei ot tornai* Aa "imprensa tadla" noticiamot fatm. deturpcndo-ai e estacando a» malt torpes coIiíbíos contra a elene opeiaria. Ne grava*ra cemot a Comlnâo. composta dot tr». Mario Lopes. Jair Clareia. Manoel Viana. Elisa Trigo, Aga-pilo Franco, tlettcr de OUcelra Terreiro, Agenor Pereira, PauHeo Jo-i Maria, HeUo Sanchts. Ei-terltta Nepomuceno, Milton Raposo, Flrmlno Viana e Amaro de Paula.

VIDA H DICAL
v.vo n**DNm*8K cm
«íLJrn:lCI<*TAR BINÜI*
CAUZAD03 
tíia 31, impar*»•**» ataemblél»

Dc ontem do p-t* idente do Bln»•ato, .•*'* d? O'!?****? «»**V» «*a
-twtett:* «rm plrr-o pej» do»*ia direi: ea «xitvivatti»» para

wtte, A*-!r,ml»"éi4 1 -, »»>i_.. *•
ria. «,ue sr ret*u*t\ .m «tece ain*
dteal. A r.í.1 l." «'a? ! iiít-rj n.* ttrj,
f.«a lt. *»« 1*. twra» «m Ptit

*i ?.* «rt>st*r«acaçAo. par»
r«**ii»*»t» ponto «m

Ordem «so Dia: Itelatorio da o-
_. . ..láida ue Contas, ra*

.lis aos exercício» da IM4 a
lílJ.

Sendo a asaembKla dB s-randa
importância para a classe, é s»
licitado o -.- nip»rcc:m-n'.o de
todos oa ttiaoclados.

Escandalosa decisão
do Conselho Regionai

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato d"*s Empri-gado» em

Empréttu dc Seguros Privadeia e
CapitallzaçAo do Rio de Janeiro

— Hoj». A*. 17 horas, A rua Santa
I.',..'..i, s.j.

Ridícula decis&o fot ontem pro
ferida pelo Conselho R-glcnal do
Trabalho no diVldlo coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Traba-
lhadores nas Industrias de Ex-
tração de Calcareos. Marmórea e
Pedreiras de PctrõpoIU, contra
centenas de empre grdorca.

ANULADO O PROCESSO -

Anuindo um processo ie dissídio coletivo
trabalhadores

ches. fot ontem realizada a srs-
são de Julgamento, na qual aque*
le oegão trabalhista, consideran-
do o parecer do tr. Claribaltl Oal-
vão. cnulou o proces-o. só porque,

Prcíidida pelo sr. Edgar San-1 na opinião do procurador adjun-

OS SALTOS FRENÉTICOS
AB00 ffiO atti», FE

MOSCOU, 28 (TASS, pela
Inter Press) — Nas pajrlnas
do Pravd-, T. Zasbvlskl iro-
nlsa os últimos discursos de
Franco, os quais compara
aos "saltos frenéticos de um
anão maligno" no picadeiro
de um circo ombulnnte. A
nuem, fora deis fronteiras da
Espanha, dedica as suas pi-
metas este sangrento cumpli-
ct» dos crimes de Hitler? Que.
significa essa torrente de seus
fnlazes discursos?

Franco compreende de ma-"nin perfeita que a entrada
na sociedade de pessoas de
contes, isto é, na Organiza-
ção das Nações Unidas lhe
está hormetlcarnente fecha-
''a. Por causa disso, nâo de-
dica as suas plruetas aos po-vos do mundo. Seus olhos es-
tão constantemente virados
para uni unlco lugar. O lugar
onde se sentam os represen-
tantos da reação internado-
na1.

Parece que disseram a ele:
Demonstra que não és pios"democrata" que os fascistas
gregos. Os povos do mundo,
vencendo o nojo, riem com as
bobagens deste louco fascis-
ta; porém, nos círculos da
reação internacional se con-
serva a serladade. O palhaço
promete.

A Espanha franqulsta não
pode ser um Estado lndepen-
dente — escreve Zaslavlskl
Foi satélite da Alemanha hl-
tleelsta e girava em torno do
Eixo. Agora, busca um. novo
apoio. Franco tem necessa-
rlamcnte que girar em redor
de um Estado reacionário, em
caso contrario não subsiste. E
está convencido de que nem
tudo ainda está para si per-dldo. Sabe que estão abertas
as portas dos grupos de cara-
ter antl-sovlétlco, e, po- Isso,
110 plcadelro do circo fascis-
ta espanhol, late frenética-
mente o seu odlo antl-sovlé-
tico.

Naturalmente, Franco, co-
mo autentico fascista, mos-
tra-se completamente inca-
paz de orientar-se no que diz
respeito á verdadeira corre-
lação das forças políticas. A
estupidez levou Franco a
avaliar com demasia as for-
ças da Alemanha hitlorista c
da reação internacional e,
ao mesmo tempo subestimar
as da União Soviética e da
democracia Internacional. A
vergonhosa derrota não o
tornou mais Inteligente. E,
de modo Idêntico continua
sem saber orlentar-se quantoa atual correlação de forças
no após-guerra.

Por maior que sc pareci a
reação Internacional esta não
se fortaleceu, pois deram
baixa de suns fllflreis as nr»
tendas Imperialistas mais
agressivas. Por mais que ihe
encham, não conseguirão
nunca fazer de Franco um
segundo Hitler. Indiscutível-
mente, a democracia interna-
cional se fortaleceu cm con-
seqüência da vitoria sobre o
fascismo, conquistou novas e
seguras posições. Por isso, é
cm vão que a palhaço ambu-
lante Frinco dá os seus espe-
taculos na Espanha.

Não é estranho que, paraos "demoentas" da Imprcn-
sa de Hearst, os fascistas es-
pnnhols possam passar por"democratas"; porém, a guer-ra demonstrou que a alarido
da Imprensi reacionária evenal não determina nem ex-
pressa os sentimentos, pontosde vista e intenções do povo.
Quanto a Franco não esca-
para a seu destino de crlml-
noso de guerra, de cúmplice
dos crimes e ferocldades do
fascismo alemão.

2.000
prejudicados I
to, existiam algumas firmas que
não podiam constar no dissídio;
como stiscltadas.

Tal pronunciamento do Conse-
lho provocou verdadeiro esconda-
lo. porque constitui, antes de tu-
do. uma afronta aos dois mil tra-
balhadores que hA cerca de 8 me*

i ae« reivindicam dentro da dLsct-
pina e da ordem um Justo e hu-

, mano aum.nto de salários.
Encontrava-se pre*ente A ses-

são de Julgamento o sr. Ari de
Andrade, representante do Slndl-
cato, acompanhado do trabalha»
dor Carlos Verqulmuleer.

Abordado pelo repórter, não pc-de o representante sindical es*
cor.dcr o seu descontentamento
por uma medida tAo ridícula e
inexplicável. Entrevistado, aflr-
mou:

Esta decisão significa para
nds um golpe fatal, porque desde
hA multo que vimos rclvindlcan-
do ordclrcnirentc o que pretendia- ** o
mos para matar a fome e a ml-
seria que aniquilam nossos lares.
Todavia, a Justiça do T-abalho
não correspondeu á nossa expecta-
tiva. e quero por melo da TRI-
BUNA POPULAR expresser meu
enérgico protesto contra esta de-
cisão Inju-ta e desumana.

O trabalhador Carlos Vcrqul-
muler disse:

Posso dizer que este ato da
Justiça do Trabalho foi para mim
um golpe deresperador, como o
será para toda a classe.

A TABELA DE AUMENTO
Era a sefrulnte: a tabela de au-

mento que os trabalhadores piei-toavam, e que foi negada pelaJu°tiça do Trabalho: para os que
ganham até Cr$ 3,00 — 40%; do
Cr$ 3,01 a Cr$ 4 00 hora — 35%;
do CrS 4,01 a Cr$ 5,00 — 25%;
dc Cr$ 5.01 a Cr$ 6,00 — 15%;
de Cr$ 6.01 a CrS 7.00 — 10%;
de Orl 7,01 em diante — 5%.

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX
petrs homens e senhoras

PREÇOS POPULARES
Av. Mem de Si 67, 10b.

TEL «951J

Décimo aniversário do
I. B. G. E.

&n comemoração cio 10.° anl*
versarlo do Instituto Brasileiro
de Oeografla e Estatística, rea»
H2.1-r.fi hoje. As 10 horas, um*
.' .*.-..riu especla. da Junta .-:¦-.--
cuUva Central do Conselho Na-
cional ds Estatística, na sede do
Instituto e. a seguir, uma reu-
nlão conjunta desse órgão e doe
outros colégios da direção cen-
trai da entidade — o Olrctorlo
Central de Oeografla e a Co-
mls-Ao Censitaria Nacional. A'»
16,30 horas, ainda em come-
moracSo a data. 110 auditório

Palácio da Fazenda. aerA
realizada uma :u...i... .. uo con-
Junto artístico da Sociedade Bra-
sileira de Musica de Câmara, se»
gulda do exibição de filmes cl-
nematogra ticos.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
Aii.m.Aii.j-.

Itua Miguel 1'omu. •; j.<
Foro 23 4934

and

Documentos achados
Encontram-so na portaria des*

to jronal algumas foto^ra'las s
documentos encontrados na noi-
te da chacina no Largo ua Ca-
rioca o trazidos á nossa redação
pelo sr. José Calaffa Soares.

Os referidos documentos per-tencem ao sr. Paulo Rodrlguca
da Silva.

PROTESTAM OS OPERÁRIOS CONTRA AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA — Perlo de trintaoperários da Fábrica J. II. Abducke &. Cia., sita & rua Engenho Novo n.° 83, enviaram ao Presl-dente da República e á Constituinte telegramas de protesto contra as arbitrariedades policiais pra-ticadas na noite de 23 do corrente, em que o por;, pacifico foi metralhado pelos esbtrros de Perei-ra Lira e Imbassahy. Uma comissão representativa des trabalhadores daquela fábrica esteve emnossa redação a fim dc, por Intermédio da TRIBUNA POPULAR, fazer chegar ao Presidente da Re-público o pedido daqueles operários, de afastamento, dos postos dc mando', de reacionários conheci-dos. comei os srs. Alclo Souto, Negrão de Lima, Carlos Luz, Pereira Lira e Imbassahy, que compro-metem seriamente o Governo com a sua atuação e atentam contra os mais primários direitos docidadão, como seja o dc reunir-se em praça pública. No clichê, os operários Pedro Buccl, JoséComes Pinho, José Baauerlne, Antônio Schwelkardt e José Pedro Jorge, integrantes da comissãomencionada, quando falavam ao nosso redator*
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Dcpoiito dai Rcnitai
RUA rtm BONIPAOO *-»
I' H.t i.. tt» T«*-J»** t»» Ü4»lt-*

DEPOIMENTO DO POVO SOBRE A CHACINA
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lefírmtvsso os #? mo t
C4*j*4». tt» t<M*ii4i4». Qm**;
mm Cmut. «ia tvviaii* d» mt*
tt St PiiM*i; Ja-xi-aiiv.» Jím*
meemr, peto mrniê M-iim-ifMi
»* i»r*44 ti.i.*; Jata-* «ta-V*¦4.-4 Cuatiiüa ifHMÜp»! d# Pia»
tta, ft»»4i«- Me C#*4ta» Wlta«»n
ftM¥«N«-f«aV Mlívat-i iiiima. K.r.-i
&U-*.r-t>. AS»**»» «**S*»»*a Al*'**Dia 4«.r»»qw-} nania*. rnuiriar-»
l*»»*»i» Ai» fi-.»»i,a» mauv t.r-a,
I<t4it T**»*»!*. Ji*ta »|l(.(irt»u«
# ftal»****»*. OslUtt ttt) |,!M, -tt\q
d-mu* HMitpai «la l*eit d#
OtMntbwiettt ni4 paute- ai.
t^-Ttlt*» 8»fT*44-t Aiwtaa*»» t?*r»
tia« jt«rf ií...»;.ri4-.i j»..^ ciar-
rea a •*<»»* atai»**, «ta i.t ..-..t.
min* fuitto tt ti,,,;.-. ,.:c vai»
t» H.a.'Jí-.'-.. Ji*.., »( Jl.» ;,: ,
OMBUi «tai-.i,;:.-». tta p«.-. t-un-
4 il «> «ra Au|: o. Aítuaa.
(Mio t"«m?t» Munirii»*) u* Ot*t»
roiw, 8, p**4ltt>v

VI 08 t-AMlríMOi:.-! l..v?i.
V-mfcM o»; CO.-»TllA
O l*OV0 ¦ "¦

Conírontemoi a vida na
França cem que oi fas-
ciiUs querem implantar

no Brasil
• (COltCtAlSSO o a t* PAO i

tt l-Vdraçia Mundial do* «titAI»
cai»», twe.anad» ptl* prt-iittafl.
I» tio t.- si •- .»¦ í i-.u-fif. qm iiátroo
• luta «ia» frarteeit* t-e-rtir* e na»
ttismo a i-rt-dld» por ilr Walter
Cl ine. o Ub-4-.-ta. a m»t» ali* eheeeu foi o e.spire.m-nto dr um

O ar. «ta* l»r»««a*fo tt» im,»,
qm «tatatm tm ti--** ptl»-»,»
um «lu-iaüta tl» lâ rmt ne» paia
*» titimi* «lo m-j?!t!i!ii4 tia la «a
d» C*stor*. fti.r.u- u teiumiei

— -Aí-raiir «Je n&a ter «.tr-ntin!».
«». o m*-*»etti 4<s largo d» Ca»
*t*J-r* trauw«.|T»e a m»u prefun-
«tl Ifpitial»,

a-.- au vi»»- o lírio d* Carta»*».
«Ia 'Uu..:-:».. tt» Itatana para a
tarmar-* íit:»> Araujo, eiute ta
vntuf um Umao meti. quinda

-ml 0 V '.'¦¦¦¦¦'¦: ¦ r :-:.-.:'. t- Q».
r,h»»». nem* altura a rua n'.-.-...-tsuri mi*a. Tenitl . • ve*ur,
m»a o» f j-í..» ator» J* eram nu*
vtát* e n*o tive outta ali-rna*
tta». »«*iiAo rtwofttltf.

VI ot ramlnhtVa e mitt-rir!-ta»
«la policia :-:.,»-f'r..i- i-ont-a a
(«ovo. na» crleadai. VI multierct
e -;:-.:•.-*.» trrem paaju ;?-'.¦
fivato». Trr4a»:a o «jut mil» m»

ttaWjfi jíüI tmm *t,t|4j»;*t4i tttv*tmm 4* wmt ttmm.
«eracM-m» UMtm pm* *

P014Ç1A

ú^emsc

auiwiditit da moTWtalo itwlic»!
In-t!»...

Ka !--••"> que úiit-rt-i ea traba»
th*» da r-r.*í«-vo d» -Asi.tx:»tit>n
Fraare-IÍRSS" tl»m-í« ot r«rpre-
iit--ttant*a da p-íildt-nte OouU», «Jo
thrnfrler DtrJauU teatoll-iol. o
tte%\'t*\ t»e-eot»hi>m-in, o eoro»
ntl DílRntt, htTol frar.rf« da
giaam na fronl eritn!»!, o mini**
tto eamualsta l-Yartçoü WMimt. o
esc Ita-r m-eilco ny* *a4rfnbu*»..

ets. Eatre o» orado-r» m dr«ta*
curam o depuudo Dhtrr. do p»r-
Utio estoiko St Bldault a De
C.uli*. ppíindo um* not» »llrn*
ça militar eom a tmir»8. e o tecre*
torto eeral da Partlio *a*«iaia-

14 r-aaStantto o» tiertU «ta Stalln-
-r-ada. No n-i-.l. «aV-mltiado otitra
tt*» pelos nw-iira que m "reln*

eimaram" em al*pii-Ji«Je»eu«d:rt*
•rmtet. a t'0-to» palavra Slaltn*
trado continua tendo p-::;«». E
rj-eo r.lo havrrla de ur. ae foi
em siailnirado que a Wehrmaeht
t*.—---ti a d.-- para Irásl' Ah ae
Kltler llteae tnunfido ali nacl»
dadtla Imortal do VolgaI... «**o-
-!•», rtlo tratirlim ela cirtnteniet
rrm o mundo vencido ao» pé» do
"fuehrfr", e eli de chicote nu
m'--.jt num. obediente* nativos ai
in-u ordens, fechando, matando.

,p-endcndo mali & vontrdeatnda-.
Ainda a respeito da "Associa-

Uon Pran:e-0RS3"; entraram
rara n sua diretoria o professor
Piei Lang.vln. o famaw ¦»

.Mo. militante do P. C.» e o gran-
de dramaturgo Charle» Vlldrac.
E' a Fronça. íascistiia. a Prança
com cujo nome glorioao )4 nlo
podei! mnl» encher a t>oca para
ea vossas Imunda» provt>c«-«**es* 
go.-bellan*-"...

O GENERAL JOINVILLE —
O mal» Ilustre «toa general»

franceses da nova geraçüo. dos
que subiram ao generalato nos
combates da resistência e da
África, o general Joinville, o
novo Salnt-Just. é comunista ml-
.-....i.t • e deputado pela regUlo do
Reno. Temem os reoclonarioa
i|Ue o Partido tenha a dlreç&o do
governo, porquo se Joinville for
ministro da Defesa Nacional ou
ministro do Exercito expurga*-»
as fileiras, como Já disse na Cons*
Utulntc. de todo» os restos do
fascismo a do vlchUlsmo que ne-
les aíndn p<r-jmanecem.

Na Casa da Qiilmlea. * rua
ealnt-Domlnlque. o professor Le
Bros. da Faculdade do Direito
de Parta realizou uma confe*
rencla sobre a família soviética.
A reunláo foi promovida pela
"Assoclatlon Prance-URSS". K
teve presente o ministro da Jus-
Oca,

HOMENAGEM AOS REPU-
BLICANOS 1—

O Comitê parlamentar França-
Espanha ofereceu, no palácio do
congresso, uma festa aos chefes
do governo republicano espanhol.
o presidente Martlnez Barrlos e o
1.° ministro Girai. Esses dois
lideres de partidos moderados da
Espanha chegaram acompanha»
dos do ministro Santiago Car-
rlllo. comunista, e da iccrctarla-
geral do Partido Comunista, a
valorosa Doiorcs Ibarrurl. O Par-
tido Comunista francês fez-se.
representar pelo vlce-prcsldento
do conselho do ministros, Maurl-
ce Thorez. pelo vice-presidente
da Constituiiite, Jacques Duelos
o pelo veterano Marty, organiza-
tior das brigadas internacionais
rjue lutaram pela republica. Es-
tiveram presentes os deputados
do M. U. R.. Pierre Cot, Drcy-
fus Schmldt e D'Astlcr de la VI-
gcrle. esto lrmáo do general
CAstlcr. embaixador do Brasil.
ICompareceu também o secreta-
rlo-gernl do Partido Socialista.
Daniel Mayer.

No Brasil dos fascistas, rema-
nescenlC3 d03 criminosos de Nu-
renberg, as homenagens sáo para
o nssasslno Franco, cm cuja
honra se Investe contra a glo-
rlosa cidade de Braz Cubas e dos
Andrada-i.

•tf

hsmtm. rat». «enhor -ftn*e IJ»
«¦>- :«"-fb!» batrachictai e cacha-
çí.*> de todo* ot p-::-!i4t qu« o
eerc.-vim.

A*fuele brutal erp-tleulo nim*
ea mal» «alrá da minha Ima-lna»
tli — tí-R.-iuM o ar. Bra» Pran-
cimo da Stltm,

n>:vr.M 8SR JUtaOADOfl
PKU) POVO

O «apetario Benrit-ue de Morali
!«'.»,-nunha lamtiem da clratna
tto largo d a cm <-». *erl--**-o*i
contra o ato tantrulnario das tto-
licla» tntlltar. e-pectal e eiiil. atl*
rar.ío cnr.tra 0 POVO. favrdo :-•..
dat t n.4>. 4-t-tm-rad»» com o «a*
e-lflclo desse mesmo povo. Ar-
mu qus dtvtrrtam aer uaidai tAo
i. :-.<¦:,> c r.i» o» i:;ixi;i.i da
dtmocracl». Kve» ivr.-lr.-i to
lavemelham Aquele» «me no"tairt-it" metr»lh»r»m oa toldados

l^natj-tita ti. tm Sm pteinkmttím pi» 1*4^1», m dia si, «>*.inaiiam i4-tit>»ta tm mm reu*.-«V». «». tq%. Itatiitoi-tiM-, im
IrWitaitita tia» Ií4ittta4 $ Tíkpo
0«-e--_lm «ta Oiiurti».

tr-tt tt» *mu<* ú* fMtfeia mt»
n«*r, «>it*«tw*i»tt d* nmffilfiar ia
tttrttt, -**\vnrffeu «4 teu tmii úmu •
lf*4iltí*4fli>, 4«1«aif»»tó r--«»i*»T t«ti
úm tüejet, m*. mi»tm pt'qtltio, M «ali peito tta -Imt Fíf*
IUI-4-al, n1M> tl it-íltltlcU

M^sím^s**.*.* «? mm 4*qu**
Ia ttata »>^»t4ratí»i4tt». t» fm-m ám
l*trtí»»'4!t» ^elaiiN-**»i3

*»» -Ume ê o *f«*iim'* qm m
»»p»4ar»fiitv4» da pm tmtm m dia
». ttf:»tj- 4» |wt# ita litiíBstnã.
tel *Aett*St m urq» m Catieee,
u «r. tairiiM iíu-híí?.:

¦»• *KiK»«ir*»ai.i*i#, «rtlrtta tUt
U tVt*s, i-i m«ta tle »jma i» • «.-.ir
rn--st * a :*•-. 4 .i:=íja!.t!..»» ttar»
rata d« Irtiia» «i. Uttt* «ia Ce--lo-»), a r«»'alaiia «la p«4iria Ia»
tu» o itotn» itctiar. tten 4r>tac»i*cta»
mus, eauttani-p. ((Mtaaií* tam»
t-íin. unia «Mitãintia | aUsiv» lie»•!*.«;4.it.; ¦< 0 tl!,.4V4li»,« o |«í
na «.um» ptt-it. i:-',4tj»itMi» a
utt» (tal tirt-íti* a-» liar ti* '¦¦ ml
quand» mii0-ij4.',i- vi» .ut .-., nu
d» Ci,-;.,, a. 4 ü.rr a ,;,,„, ,(i. , .,
NUela Miíüar, tmnt*á*tt rm
iiwumííju-. Caaea vn.-4i,«
",u.-r-i:i a niãU }t.>-.|',4» ptl«
tniiira. Neste OM-m-nio tl)t»a*
vam taqti,ta lixai, a» triim-iiai
vítifiu j*4i» it;i,-»ttii).ivt4 pari.
Slt-artKffle. l_t<tuuv»,tiiM tu»
orttritt, ttitixiitu.i o liif.K iiiciuitii.
quando ouvimw o» primein»! di»*
paroi. Ainda pude ver. raitlai ao
meu Isdv, alt-una» ii.--.;a-a».

Marqui-i a rara da alguns ám
attiai-.-ir» e. quand? tiret.x*sw,
rutrti |..-. •¦¦• -. p*r* a-trotA-tas —
It-tatua o tr. fa-u-i Otmcatae»*'.
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SniA HUWMü.l niHIJlISTfl IAII.I
invnrni \o\ direitos do imuo

DESAPARECIDO

Oi fSmm mlêiim ttm m$ m,m mm memtm pt**«st.a ja-ibftf-sj» mat tu*, *%* i* «tta *e **m*Sa ******* 4* nl»
tapia »o Cf»» s*r, tmimet» *m tmStmtSn mes**, tetSe n»
fiOíátt taiai r*-f*í*í.4 tia »v»t.-a mim t^ttentirnSt: A seufótu
te, tte**t*tt*mm e pemrt* «»iw««#a 4* Mtt**'i «««tni, *
Setim, mt le* e tatfaiata #«r>tit»Tj>t»ií» 44 tti*m'A Note ii? ttt, tam tmtm »»n* det^ilada p*'* * At**
mqthe p»«w ne*»**, t a ar»»»»-.» 4* mt*M petn^it. a **imji*
re et* tv* tem a ao mueSo a «»#í.í4i» Se «taa e»# i*i»4»*;*i«»*í
m ttetat&t num. mt Alemanha

O uaim-t» 4tmn> 4t.ita mata tmm toi o mews tntê tt*
pxtiatam muiim mt*m mimttt* 4* ei*q*4m tetUtem que**laomt**e*t*m nv mtrtíto, m 4if»9«**a da>*-.»"»»í-f4 ptl* **-
mrno,**í«jf «/i*-útia«taii«i* St **' atiifa* p-tftafai qmtttf***, ee*
Sttfttftm m St*t ie 4ta»iaaAa da'aafe a -mftta t Me m* Ir*
tt* «««ao o p t-a a*Mt"i\-fr-»t» qtt att ttpittm m notem** Se*
iaeattoet tatu, ato ttn uma iiti» ftttUe Setes, f*'t êit *
Sifttentei m at*m4et awtatam tmto mio. tompmta'am*j*
eo»a um* tntialutaSe tem ft*tm tom a, m,l*.ttt, § ttt ci»*»
em, tmptteenSe em* Sm*ttimt qut * di/iett Se tonem*
aa*» ter humano,

Nio rrtio qu» em mtto rati. fma Sa Altmetho. fttller fa»
ria 1 ii-'.. --'if;4' a aaniuifar a alua e o -eaiit-trafi» de um
poro Aai-teao se nio fcue o altm&o mi4m um tutto em f-
rricía. fila tuadieda fa o deirara«a-» f*4Mf«»-ieai# em tf*t tte*
oalhct Itletettm lltinç. ilaupomnl t tnin» t'e*ttotei ttioprtt
tíSítteoe,

Se -ia -aflta-iifa p-tfni.i-ie a e*«fo/e«dar a -tiiíiola-rjii 4e
tente ttwlHko que aa f-atl e?»4«C4to do «-aflr**!»» «a Ateme-
nha, ptestrtm ua di»ataade e roariaao» pr-tetlanSo e Man-
da to» o 4*-ne«(it co-ufaate da foriara * da mottt,

/'-'.. oi cf.-ncff. ci fs.-a.-t 1 eram loaioi btuim, e ntrunSe
ene. emérito 01 frafaran,' ot raitoi roíuidrratat-t 01 elemiti
beslet t-'.r,oi dt soberba. Ceda 4ie o adio etnia mau 1 tr- m
tn(f.ie t. quanto mau bestlelt trem m alemiet. mait tempere-
ta o eoratio do; «¦- •¦ ¦

A heroina 4 tina bindom *-.¦<« f«;e. facape* d* mttira*
ter uma mosca e a quem, contudo, o deieipfro tara a maler
akmae* com mat ptoptat atdei.

A heroina, cujo tume 4 Tanta, 4 aat mmjtto de f*--o et
nim i-ieniireaM. at*4t« i»/í*ao aari. o etpuito 4a áiantiaíe
humana."

3 requerimentos encaniiniiados a
J^r^X*tl%£: CPBtri il prrunuiçôei por

mesa, ontem
motivei palitifu»

t\^t.^i*^^í*^mtl 0"* ,ei» <**wPri**-» *> ftcârt,° f**tr-? banquéei¦ fíf*• tlfil^iW tsqtmWíw "bBP tf* at *t tt ¦ _.bancanoi — Auono boi operanot ao 1
Bi*8*h»5o Ferroviário«ta etst-s wtsafmtm, em tM*iutt--t

*T -'»¦ tr*m*fi** ^f «a*.»»-. v »rT*v>»-|*^ a» *J« a>4»liJ-í»4.tí 4-*,*.]f#

tamift**i tia i • ItaiatltAo l'-«i-•
títm * litiatai-tit»- têm* o «4i»
rvtwi»iwici»ie dii-M Cvtqlet «ta
aiM-íitfpJ tt» J^l«4 {«-'it.iKai.-w
•«.it-*. m ut* tÉtSm rr«|ti*ii»
tfttlttttí,

A Ri;»^MIí*lt»A»?AO m>
MlfalSfflO -. ——•Ow*4Mmii»r»a «jt» tt» mtRtc

ttiríll.Sf*». tii '«*»*» atl» tt* li.-
uiff-i,itrt*i-, tte* f*i»4»4»» e *jet*s*
h%o t<. d* itJtiiíMit.*. o tr. mi»
i.t:i-4» tia Jitutaa -v»r4^tie*t4'a*i.
t^*t*a -«tmia • 4*irt4!t)?*t;4a d".-»»
«att:»tto Gmtrtm, qm rtto l».-4-
tfftt \mu'&áqbr* eu »aBMfai-|ta-»r>na*a e«Mvt«« «iiiai^ticr ititaiU»
in tttsm 4* «tta» t Jtitir-ji-r» po.wtmi

Cinstflf-tiítda r,t» r*sa «-ftanta»
tio tt jttrtirií *d» |»;ta ttmírpn,
atra ais da ns*--tt«-jtm ttn Mi-itatra
C% Jtt»ita*a. 4 (tara ter apikatl*

ntaUod»TrataM-v» inMwat•- |«wntrtaiiada Atoa» tu»,,.
»• lta»**íta tm qm fato o r»*4wal d«* -v -

{"T-wfdenia «Ja iPiidifaie Sm t*»»| Rqutif-"- . f-atta» f ,
ilii-taft» d» Il»i»4-> «ta Pisui;»», «I» «s- *»,,
afaiieu d» Hmdira!" e unqm *o ¦ «Jr ftttaS*
.st:.tii-.'.itg m t-»te!i^»4i-r*« ll»l» j »» faor e«fe •
tit-:--i,a tta Pauta íiirn.o v«.,4 i.pv *m -*-Mmttn - «.» it p,
Aifinta tt» Ai-uju a M»!»<*t) *3an» ta» pr mt» pi? ** r»«iti.-i» í?-,,
di4o Aimad», I d» «Jt -njllterar o* «Uirta- êm

a» thíii fet a »ii»*ta do tn» | i«ato^»4*t>*-( «i» i • n r.tteé
rin«wto «ta Pmta á. fitt-»!»!».;- em tttta o e*e«>-i*a!» ttm* m%,,
tt*» 4ta IfiBMtMo d» Tr»***!.» ei ***, »» p»*» »«*» f» -^ -.5 i,
Ciittaiflo tn» Pamsita t»«a«ta tta m*4o dt IMi."
Ptaul. Bata tt»» íif--MV». :» da i
Mal» St l»»".

BANCOS Qüt DBRRRBPn.
TAM O A<*Ofl»0 ——.—

t',;'.4-i1fíi; :,t. ij';**- ti de fet».
reiro do eornitte »n» fat firma»
da ttm ardida entre t»a*t:'.;H-<»|
e binrari-t», em ata «jablí-t- r»;t
frrendido prlo Gore na «Ja ne»|U*»nii*ío aa demecracia e"•¦"bllei, na p*»*-**. d» etmo ir.

PU RGAM1L
fWtt»,ntttmes wi8fi»\Tivm
rAni. -. croMíifK» ~ nwxi

mMm m mm** da tida Hm*nü!-,r, do 'llitaUia, Cameteta
«rida «ju* o nto cum»," c^er»ndo «me o referido|it,m-i-i t tlem* (««iimt-fidsfa-i «ta»

m- rtàtlta tia í*-v.!r«-,i>. ysi qtuU
»;¦.-'« ttma un t»*iuni,iVit «utmi»
t.:-.-..*-'ri. -. da ?,--!. atam de ferir
um i"...-- i.--!¦• ¦¦-,:¦••» fundamentau
da t>.-m. .-r»-i». «t-ittotte paia o
tiiiiivn.iii"". «Ja « s-.iut..»
¦^ pular liara ctttn o* dtrittenie»
da Ns-to;

Uirql-lrJtlMOil que, ouvida a
itin». teja t üfiiaüo ao ar. Ml»

O povo ilo Brasil está solidário com os heróicos estivadores -..
ti - m&S*^^^SMm 

'**"ÍJtíi

S*A'.'-»' 
'ri-- 

. -¦¦¦ -.-ff-^mí;  ; flB^J^lÉ

£ -í%¦¦¦ ¦¦ m¥^4*Sa\\Wm\\^e\m

WSMÊSmM. *¥¦ m

H^-'"'Í'"-' »Wm\ t^m\aW I -

tm~mm~m a* <**%,•*,**>.»* II.» t-.--» U. U..1

mis. dt «ua icldencla, o tr.
!.-.»:..-:¦., Pereira Duarte, cuja
fotografia csiampamc» actmt.Há

Onldat. «nlre os mdii*lo» de que ele lenha partidoluai- «e f--.ro:-.'.rivam es bravo»
da r.n.'j i fkii.

r.vjí» crlmlnci-j. bem como oa
teu» .v.-cm. r. * — terniin» Hen-
rique Monta — deviam ter Jul-
gados por um tribunal popular.

para fJâo Piulo. Pede-i; a quem
souber do paradeiro desta pe--
toa o i r ... - de avisar a sua
familir, A rua Pereira da Silva.
112. ea»j 17. Pode-re telefonar
para Italbora: 24-C031.

Suipender o direito da reunião em praça publica é
anular oi partidos e ferir de morte a democracia

•CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
liberdade de reunião e de co-
nilcloj.
OPINA O DEPUTADO «HAN-

DIDO FERRAZ
Abordado, o lenlior Jota Can-

dldo Ferrai, deputado udenUta
pelo Piauí, aulm retpondeu 4
noiia primeira perguntai

A democracia «e defende,
mobltlxando e eiclarecendo o po-
vo. E" eite o dever c a tnls»ao do»
vcrdadeiroí pitrlota» «rpie nüo de-
Miam . ver o Brasil mergulhado
novamente nas trevas e na lama
do» tempos ditalorial».

E. a teguln
Qualquer forma de /Cercca-

mento do dlreilo de reunião, quer
tm rtclnto aberto, «píer cm recln-
to fechado, constitui. Igualmente,
um cerceamento do regime demo-
critico, podendo ser também In-
tt.-prct.-ulo como o primeiro paiso
para ¦ reaçlo e para o fascismo.
O PENSAMENTO DO SR. DO-

MINGOS VELASCO
Membro d» Eiquerda Democra-

tlca, ex-oficial do Exercito, o se-
nhor Domlngoi eVIaico respondeu
A nosia primeira pergunta com ei-
tu palavras:

Só se defende a democracia
entrando cm Intimo contato com
o povo e apoiando o» luas Justas
reivindicações. Quanto A aboli-
çSo do direito de reunião cm pra-
ça publica t uma medida que fere
de frente todo» os partidos. O
direito de rcunlüo pacifica t ns-

a iCONCLUSAO DA *%• PAU.*
o» l.,.-.i ii-4-..rt.-.4 ptr* a untlo
do povo para o p.-v.sr-vo a a
democracia de «-.o:.--i Pauta. E»
ptiam qua v. exe». leva «At»
;;¦•... piotM',0 a toda a At»tt.t
btaia Con*.llulnie, ai'.:u--%-4
i>ni,T!it;:.* '• tttaajuem-i-1 111
a.-1.lia-.'-.:-41.

DOS n:\n\i iiviHiiti <
OAVCUOS 

A' ij»a-.cada do PCB. lot ttirt*
glda o telegrama abaixo:

"POilTO ALEGRE — Dâ taa-
aalhattore» da Ct-mpanli.» da
.:.-.,..- :-,:¦•-.'. 4 l'...-.:i:,.(:-t
proteitam perante vv. exetat-

.¦:.-..•* o ato do sr. »rilntairo do
Tnbaliio. fechando o Sndlcato
dos r.-4 jiriu-io.-n do Porto de
8*wto» c prendendo a sua dlre*
loria. dirmorni-^ando aa-tm. ei*
urem o» «^abalrtadore» braiitai*
ro» proibido» de manifestarem
»ua repulsa ao goremo de Fran

au» que impeç;in temelhantea
c-tir: .4..C-. famUaj -tartuáris».
- Pelo De-urtamento Femi-wno

DOS CAMPOM^EH BR
ii.iitit \ uo riu \t - .**8.*4\ien:a e um cimjKm-ir.* e

ccmpt-nria* do dutnto de Do-
randlA. município ce Barra do
Plral. em fa»«u para a lunsaçAo
de «ua LU;» Camponesa, toiioa-
tttam-ie com oi bravo» etttra»
dorca santutai a -troiettam con-
tra a» injuiiiçaa de que ot me»*
mo» eitiio -t-"*tdo vitima», (aa.)
Antônio Valertcfa Pedro Itt-tia.f-ecila Cktme» l^uta. Ratmartoo
Vilela a mata 57 atalnaiurm*.**

DE ORGANIo-rlOg DOI*. a b.
"¦'n-A-n (i.r..-:.:4... ao .--;.»-: r

Luta Caríot PTatet. as tetrtmmt-
te» mcniageni:

DE SiVNTOS: — "Ao ter tna*
(-.tado o Cc-m!l4 Dlilrtul do
PCB no bairro -mini"*, neta cl, .-.!... av ,,_....-• ¦-- . a -• .  --

i». O mL*ii«tro do T^atolho Ignora 
"-"•_« ftaatot. t*t*j«li-mrà-noi ao

PINTORES
Prcclsa-se bons oficial* com
experiência de serviços de
oleo e calação pnra trabalhar
em Suo Cristóvão (rua São
Luiz Gonzaga 627) e em
Bcnfica (rua Senador Berna*-
do Monteiro 95). Tratar no
local ou nos escritórios á rua
da Quitanda 74, 3' andar,

das 15 iiii 16 horas,

Em Grande Comcio,
Volta Redonda festejou o
aniversário da legalidade

VOLTA REDONDA, 28 (Do
correspondente) — Realizou-
se nesta cidade no dia 23 do
corrente, perante mais de 5
mil pessoas, um grande co-
mlclo comemorativo do 1.°
aniversário da legalidade do
Partido Comunista do Brasil.
O povo, que aclamou entu.
slastlcamente os oradores,
protestou em praça publica
contra as tropellas pollclabi
em Santos, contra o Sindica-
to dos Bancários do Rio de
Janeiro, manifestando seu
repudio á permanência em
cargos do governo dos rea*
clonarlos Negrão de Lima,
Pereira Lira, Imbassal, Oll-
velra Sobrinho, e outros lnl-
mlgos do povo que compro-
metem o desenvolvimento da
democracia em nossa pátria.

segurado em toda» a» democracias jdo tãiunijo e a todo» os partido». ;
A PALAVRA DO
SENADOR ALOISIO
DE CARv/ALHO
Profcitor da faculdade de Dl-

rrlto da Dahia, tenador por cise
Estado, membro dcitacado da <
UníAo Democrática Nacional, o |
professor Aloislo de «Carvalho Pi- jlho assim no» falou:

Dcfcndcr-ic-a a Democracia, j
concorrendo, os partidos dcmocrA- jticos, para que cessem tais atnça- J
çai. por que um regime democrata j»o sc iaz acreditado através do '
respeito e dos atividade» partldA-
ria», dentro do» principio» da pro-
pria democracia. Uma ..,',.. cons-
tante de vigilância democrática
frustara, evidentemente, quaisquer
ameaço» A vida dos Partidos, que
é o principio essencial para a exis-
tfncia da democracia.

E depois:
Penso que a abolição do dl-

rclto dc reunião cm praça pública
não se Justifica, dentro de uma dc-
mocracla, senão cm casos exccpclo-
nallssimos que por sua própria cvl-
düncla receia a necessidade de
uma medida extrema como essa e
que, por ser extrema, s pode ser
transitória. Sem liberdade dc pen-
samento, através dc todas as tribu-
nas, Inclusive, principalmente, a da
praça pública, não ha democra-
cia. Penso que ainda podemos dc-
fender a democracia brasileira, as-
segurando-sc, dentro dos naturais
limites, o dirieto dc reunião pú-
blica.

o lacr.íi io feito pe.ot no-to* he
rolco» «olca.ua e mixtnliclro» e
por -."-» o povo na luta contr»
m toiciitas. Oi trabalhadore» e».
Uo ao lado de vv. excla». pug-
n»ndo pelos prtnolplos democra*
rico», contra a violência do ou*
nlstro do Trabalho, inimigo con*
festo doa trabalhadores, (aa.)
Nonato Leal. Blbláno Rodrigues»
Miguel Dta». Alazo Gomes e mais
121 assinaturas."

DOS MOTORISTAS DE SAO
PAULO

Contra as violências
policiais

TELEGRAMA ENVIADO
AO ESCRITOR DALCI-
DIO JUR.WDIR 

Cartão de racionamento
perdido

Pede-se a quem encontrou
duas cadernetas de raciono-
mento de carne e açúcar com
o nome de Regina Velhote, re-
sldente á rua Republica do
Peru n.° 113 e Alulsio Velhote,
residente á rua Almirante
Gonçalves n.° 5, apto. 902, a
fineza de entrega-las num
daqueles dois endereços em
Copacabana, que será gratl-
ficado.

pstómTOWMÀi.
ptjCfTttX(,¦*. tm*\t;*mmt

«¦-¦tá-tt-i iiliiii *i ¦*t**W\\\ tu mi ia* «aua ia ¦ ¦

33V WALTER PINTO

Ao nosso companheiro de
redação Dnlcldlo Jurandlr foi
enviado o seguinte telegrama:"As famílias abaixo assina-
das, residentes em Senador
Camará, vêm protestar con-
tra as monstruosas violências
dos esblrros policiais pratica-
das na pessoa de sua digna es*
posa. Hipotecamos Inteira
solidariedade e observamos
comovidos o bravo comporta-
mento de D. Gulomarina
frente a Gcstapo de Pereira
Lira. Saudações antl-fascls-
tas. (aa) Isalas Nunes, Felt-
clano Carvalho, Aurelia Car-
valho, Jacy Carvalho, Manuel
Pires, Lucy Carvalho, Cid
Carvalho, Nene Pires, Nllda
Pires, Nilsa Pires, Hllton Sll-
va, José Oliveira, Manuel RI-
beiro, José Mano, Martinlano
Silveira, Antônio Inácio, José
Borba, Carlindo Barbosa, Ru-
bem Alves, José Morgado, Na-
poleão Santos e respectivas
famílias."

O barulho da fabrica
prejudicando os

moradores
Esteve ontem cm nossa redaçíto

o operário Sebastião José de 011-
velra, carregador, para fazer uma
reclatnr.ção contra a fabrica de
louças localizada cm Magalhães
Bastos, á rua da Independência.
Segundo nos informou o queixo-
so, os morndores dp r-rande parte
da rua têm o sono perturbado
pelo barulho dos motores da re-
ferida fsbrlca, trabalhando A nol-
t». Disse-nc-ii "S" uai barulho
li^-J**.»,

"Oi motoristas de S&o Paulo
t-ecm perante v. excla. pedir que
proteste Junto à Assembléia
Constituinte conlra as medida»
do ministro NcgrAo de Limo. fe-
chando o Sindicato d» Estiva cm
Santos. Pedem transmitir ao go*
verno a necestidade da retirada
do ministro do Trabalho e de-
mais elementos que entravam a
marcha da democracia; e. ampa-
rar as reivindicações dos traba-
Ihadores. (oa.) Pela Comissão,
lonas Tromblnl. Américo Gomes
e Eurlco Paronhoi."

O POVO DE MONT*
6ERRAT

PORTO a-iLEGRE — "Eate
abaixo assinado, feito em comi-
cio cívico da Célula "João Can-
dldo", cm Mont'4Scrrat. Porto
Alegre, i-ii.-v.':-ra seu formal pro-
testo A anti-patrlótlca atlturle do
sr. ministro do Trabalho. Negrão
dc Lima. que se diz pertencer ao
Partido Trabalhista, que nüo
passa do Partido Falanglsta
nazi-fasclsta no Brasil, pula sua
brutal atitude profundamente
ontl-democrátlca. quando de
sua Interferência no Sindicato
dos Estivadores dc Santos, em
São Paulo, ameaçando aqueles
nossos patrícios trabalhadores
por acertadamente sc negarem
a descarregar o barco fanquls-
ta naquele poto. Viva a Demo-
.•racial Abaixo a Reação, o In-
tcgralismo-nazi-fascista-falangls-
ta-trabalhista. Tudo pelo Brasil
e seu progresso! (aa.) Epamlnon.
das Cardoso, Alfredo Pinheiro,
Teotonio G. Oliveira. Gemlnla-
no C. Xavier. Luiz Cordeiro, Pe-
dro Silveira. Lourival P.orcs Le-
mos, Elza Gomes Agra. Seguem-
se 59 tvsslrnaturas.''

CENTENAS DE TRABA-
LHADORES 

querido lider. nona firme deter-
mlnaçao de lutar por ordem e
tranqüilidade, pela ImplantaçAo
em nctvia Pátria da verdadeira
tam«»racla. prote»-ando contra
a» medida» readotiaria» orlem»-
da» pelo ministro do Trabaitto,
que visam destruir a organlu--io do proletariado, com o fe*
chathcnto da UOSTS. do Slndl-
calo doa Estivadores, culminando
com prUfcs de pacificroa traba-
Ihadores. vario» lidere» sindicais.
Sauitaçíac» comunistas, (a.) Jo&o
Mcndc». «ecrclArio político."

DE CAMPINAS: — "A Célula
Vitor Boronl «unida, hipoteca
toildarlcdíde ao» wUvadore» de rewlorriirta de e.emento» deno»-

ta O »:tavtr«itta tto tttu 3 * tVn-
i.--•••* Attatxo o» fatcltia» do
ii».:.. i Salve ot -ratoi-OM! ea»
i.tirro.ç- ti» iiim.ii ta) Ruben»
BeStm. «erreuria polILco."

DE PONTA o::' ••-.¦ -\ - "A
Cc-.li u rroaiiii* Paxtt* Ort-ara
proa»»*» eontr» e» xt<;u'.it ra»
....-...!.¦ 44 d» Polkta ce 8. Pau*
10 4tl:.'.-4 O» ücmu:rA'.leu» nt;.
vador-4 de tíinici- por nfto des*
*anre$»vrem o navio ftttctau do
ftrdugo l T4:-.to taa.) Clemen-
cerau de Oliveira, ftaverino IU*
IxUo. José c ,'»iio. Raul P.-ÍÍU4!.
..-,-...'¦<¦ Ce ItagO. Ji.aa> t.-a'.lXl».
: ¦ rir.-; :-. do Reto. VergUo Bri*
lOla. :¦:.,-;-., .,-,'.-:• ,\:.»--..-i
C,14.r'_-«:. Ji-trta íiarwt. C*4*eml-
«rto Ccxnltai IX-.T.ocrl-.ico da Baú*
de. (a.) Latira ('.»¦• •»'.»:¦-.- de
Sa. itxretArla geral."
(-O A:::. >¦- a... JoaVo Belo Cr.:»-
Leopoltlo WiMtaky. lUiaintalau
Cte-eik-i-. Taitor de Matot Uma.
Anuicar Casparcio."

DE VALPARAIBA. Sio Paulo:
— "Acabamos de tr..:-•:n.: r &
Assembléia Con»tltulnie a ao ar.
Presidente da República a nova
tolidarloiado á heróica atitude
do» catlvadorei de SmIos. rtao
querendo Uabalhar nos navio»
tuca-tas de Faanco. Pedimos ao
nobre compwihei-o fuer chegar
ao conhecimento da Magna As.
tvctnbléia nossa repulsa Aquele
governo nefando que colaborou
com os força» nozjtos no ma»-
lacre traiçoeiro de no-ao» lrmAo».
A 'ostã repulia tioampanl-amoa
notSo protesto contra a atitude

arotdt» nfto t»iA lerdí» eumptidn
pilo» *e*-ulni'« e*ial*eleetmenlo';
ttaneo Dra.'tlrtro d« DíKtwt-»*.
-ueurral de Msritli. E-iiado dt 8
Pauta: Bine» dp Cor*relo e In-
duiirtaa ttteto St Belo Itori*
-ente. Mina» Oeratt: Banco Mi*-ri d d.- f-rodu-io, »*4*çfto de tta*
to i! ••:: :••- Minai 0*rali: n ¦¦
eo de Mlnu OeraUa afceAo de
Belo li, ir.if.tr.- tu-urtat* de ban*
co» em Oirtlit» e Parana-ru». Ei*
tada do Paraná:

ntqurremot «nie. nuvitii a ea*
ia. teja tvolleltido ro exma tr.
mtnlitio do Trabalho. Induitaia
e {'.•'• fr -'.o informar quata a» pro*•ridencla» qu? taram tomada» pa*
ra que ea rcfirido* banecat eum*
ftram o acordo de 11 dt leverelro
de lt»IS. — 8ata dei Sm t,n. 2S
de mato de :"»«- '

ABONO DOS OPERÁRIOS
DO 1.» BATALIUO
l-ERROVIARIO 

Santo*, (a.) Mauioel Sl.va.
DE NOVA IGUAÇU':: — «A

Célula "Olga BcriArio Prwtca"
»aúda a ComiiaAo Executiva do
PCB. solldorlzando-se com -
orientação de nosso glorioso par-tido, no dia em que »e comemo-

co governo, querendo obrigar o»
heróico» lutadores a trabalhar
conta «ua vontade em navios do
governo lnmlgo da democracia.
Sau.açõcs umuntatas. (a.) Ral-
mundo Saraiva Leão. secretario
do Comitê Municipal."

O :-.- -:r ¦ requerimento- foi o
ifKulnte:"Con-: '•• v ' ¦ que oa <¦-:-¦
•'.os áo 1.* Batalhão lferrovlario
tfto InlavrJludere» lindos dtreta-
mente A produçAo pa*a a defesa
naelcmal. de vez que o citado Br»
talhfto t uma unidade do n»vo
sliriM-i Exército;

Cv.r.• '.-: ir.-!,i que. «r-vir du
aumento constante do custo da
vida. o» trabalhadora do 1* B.
l*. nto .«.-tireram nenhuma modl*
flcaçAo em reu» talrrios:

Considerando que nem tequer
lhes foi -jago o Abono a que U»
vrram dl-elto. «etrundo o Aviso
n.» 5-45« do Ministério da Fa-en-
dr. publlcsdo no Item X do Bo»
letlm d* Diretor)» de En-tenha-
ria n* MS. de 50 de dtrzembro de
IMS, que determinava tornar o

pcrs5**tiidor do fya.
cr*inalÍimo

fC0J»,C*.t/A40 04 #? Pio i
ettmo; a -^-tajsul-ftf» em -g^
na pa-tirel le*rr a tf tu tm*n
e» tervld-rre» »^Wi>*t«, alutaif-ta
do» esíe-*» dt eç-nflinr» **.-j u»
que -terti-rsçi-m a um t*nm tt,«•ai. o Partida C*m«*rtt«l*. tom
dlelto» l-u*lt ao» d» *e4-# m 4*.
msl» ^rildci-, e ata an» e*i» n-a»-rrtltarem eom a Hre*4-«*i» t»--».
nlfta.

O tr, Carta» Lut -««mm»»»»
natrante alentado t»r.i*a » •».
tl-a d» d*m-»-rir!a # e«»»* a
ne.*í» Irl (l-tl-tal, «*í.*w4Ts**s
tom um tlp!» te*-rti|---49 da
atente tío erailtrl «Aít-an-tif* to*
f-nl-sder: "m-dWt «-tre sll- •%
Un adotada nat tmttSm 1**4»
de".

Poát trlijar a-wa o tv-taM-a
rompremetido mm tert? it alta
intl-dfmocratlfo» Tal» d«-»ri.
çbe* confirmam ir.if-i - - - * ,
parifclp»i*ttn no erapo dt ttrvM
de Llmi. Alclo Souto. Perdta fj.-*> Imba*»-'hv, Mi-edo s mtts,
Oliveira ttabrínho. O-in-ds u
fcrcri p oTre-itit»*, ea-lritríe» Ia*
elittive no rituaelonl»rm-a, >'i-*-a
m»l» e exp-llrem em birida ts.
«limlflcanfe que «nu» iritaj a
marcha «Je noiia Plirít pm
m«l* altos destino*, teu r.«wt#. a
nome do reprerenttnte d» liiS»
íundlo no «Ho do atutl t-wettA*» nem» •»*» m«r»'bro da ***-tt-*i-*ra
famllli Ribeiro Junqu*lra. rr. •»-.-:-
rioliudora da* tetra* dr tnanui.
rio» « município» mineiro», ria
será esquecido.

Esse mlnist-o é uma da» ptdns
que «-.li na sapato do t-nm! D»,
tra. Suo demlrão ter* timbra
um paiso no «enlldo de cot*)*-1.»-
tar o governo a confiar.-» t e
apoio do povo.

Rompimento com Franco exige o povo brassiteiro
através de mensagem da ABAPE á 0. N. U.
ICONCLVSÂO DA I.» P4G.) to d« republica, pois i *ru-m

limos, Srs. Membros do Sub
Comitê da O. N. U., Encarregados
de Investigar o coso espanhol —
Center College — New York —
U. 8. A.

A Assoclaç&o Brasileira dos
Amigos do Povo Espanhol,
A.B.A.P.E.. pede vcnla para fa-
zer presente aos Illmos. Senhores
Membros do Sub-Comlté da ONU
encarregado dc Investigar o caso
espanhol, o patriótico desejo da
esmagadora maioria do povo bra-

i sllelro que o Brasil e as demal»
Novas revelações ,obre a chacina do dia 23 e as 1^^™^*%%

torturas aos preso na policia central

DE SANTOS: — "Em nome
de centenas de trabalhadores,
solicito dessa bancada urgentes
esforços pela cessação das lno-
mlnavels violências contra os
trabalhadores, orlando grande
intranqüilidade pública, com a
policia prendendo c espancando
Inclusive mulheres. Os trabalha-
cores libertados foram nova-
mente presos esta madrugada,
agravando c situação. E' neces-
sorla e urgente a vinda da comls-
são de deputados para verifica-
çfio de que nada existe que Jus-
tiflquc as medidas íascistas or-
denadas pelo ministro Negrão de
Lima, cuja finalidade é despres-
tlgiar o governo do exmo. Pre-
6idente da República. Saudações,
(a.) Manoel Santana e mais
1.219 assinaturas."

DAS MULHERES DA
SAÚDE

Ao Presidente da República,
foi enviada a mensagem abaixo:"Moradoras bairro da Saúde,
funcionárias, operárias, donas
da casa e mulheres em geral,
vèm a vossência protestar ener-
gicamòntc contra violências pra-
ticadas pela "policia sob métodos
fascistas' oontrá direitos demo-
cratas nossos estivadores dc San-
tos. Que a voz centenas de mu-
lhercs da Saúde ganhe acolhida
dé -ossêhcia com o fim trans-
ionno »o»*o« -«nUmantoia am

ICONCLUSAO DA I." l-AG.)
te demorou-se a sair, sendo arrai-
tado e atirado no chão, onde foi
novamente maltratado e chutado
peloi "Uras" que terminaram por
atirà-lo numa divisão do carro,
irparado doi outroi.

NAS MASMORRAS DA
RELAÇÃO 

Chcga-noi « Policia Central
— continua o ir. Batista Lima.
Na salda do carro, atí o 2.' an-
dar do prédio, não fomos eipan-
cadoi. Quando chegamos a um
corredor naquele andar unia fila
Interminável de "tirai" nos es-
perava. Cada um de ns sofreu
ali novas barbaridades, fomos
chutados, soqueados; tentei arras-
tar-mc e fui pisado por todos cies.
No fim do corredor, numa sala,
um policial pediu-no» a Idcntida- \dc. Devido ao meu estado, poli
eu nem podia respirar, fui um dos
primeiros a ser introduzido n.i
sala. O investigador Boré, vendo-
me sangrando abundantemente, dis-
sc-me que os comunistas estavam
acostumados a isso c não fazia
mal. Esperei uns minutos e fui
para a enfermaria, mal me poden-
do manter cm ptl, pois o sangue
que estava perdendo me enfraque-
.'Ia muito. Na enfermaria não
havia medicamentos e foi chama-
do um medico de uma outra cn-
fcrmarla que me fez os primeiros
curativos. Amarrou-me com cs-
paradrapo todo o tórax a fim de
que eu pudesse, lentamente, to-
mar a respiração."DA OUTRA VEZ
SERÁ' PIOR"
Agora o sr. Batista Lima des-

creve sua chegada ao cubículo:
Fui recolhido então ao cubl-

culo n. 5, tendo por companhel-
ros o Capitão Rolcmbcrg e o sr.
Altnlr Branco dc Melo. Ali dc-
ram-nos uma "bola" miserável,
alguns caroços dc fcjlão e arroz,
uma só colher para todos. Antes
de entrar no cubículo, no inomen-
to dc entregar aos gestaplanos os
tncus pertences, notei falta dc ml-
nha caneta-tlntclro. Lcmbrel-ma
que eu Já havia sido revistado pe-
los tiras uma vez e só pude ad-
mltlr que cies me houvessem rou-
bado a caneta. Ontem, As 15 ho-
ras, fui chamado para prestar meu
depoimento. Protestei contra os
maus tratos físicos c morais quit
havia recebido c exigi que cons-
tasse do depoimento o meu protes-
to. Os policiais negaram-se a
atender-mc neste ponto. Pedi pa-
ra protestar |unto ao delegado
Frcdcgard c este disse-me que "da
outra vez ainda seria pior". Um
poitúgucs salazarista, que atende
pelo nome de Castro, disse que \&

tempo, ofendendo-me aos berros.
As 18 horai fui posto em liber-
dade.

E assim terminou mais um lm-
presslonante depoimento em tor-
no da monstruosa chacina do Lar-
go da Carioca, mandada praticar
peloi carniceiros "professor" Pe-
relra í.ir.i e Imbassal, que agem
sob ordens diretas do general fas-
cista Alclo Souto.

Mtocos/
itHo««*:&,A-

fi
mWk 

' Mi

Trnman acusado de
"sinistras" intenções

ICONCLUSAO DA 1." PAG.)
claslficando-as de "tentativa de
estabelecer o trabalho escravo
sob o fascismo".

O secretariado do Comercio, sr.
Hcn:y Wallacc, solicitado a dar
sua Impressão sobre o pedido íel-
to pelo presidente Truman ao
Congresso, disse;"Precisamos ter cuidado para
que ao solicitarmos medidas ao
Congresso, não entremos no mes-
mo caminho do naclonal-socla-
llsmo".

Wallr.ee declinou de se referir
ao presidente Truman.

ENÉRGICO COMBATE A
LEI ANTI-GREVISTA 

DETROIT, 28 (A.P.j — A Uni-
ted Auto Workers propôs uma
conferência dos diretores das três
maiores organizações trabalhistas
dos Estados Unidos — C.I.O., A,
P.l. e Railroad Broatherhoods —
para combater a deglslnç&o antl-
çrevlsta proposta por Truman. O
sr. cWaltrr Reuthcr, pre3ldent
da United Auto Workers, atacou
ontem á noite o pro^.ama di
presidente Truman como nítida-
mente antl-constltucional. Reu-
ther declarou que a proposta d2
Trumrrn para recrutar os grevis-
tas para o exercito "tornará 1--
r-nl outra vez a escravidão" e sé-
ria "o p imelro passo pa'a a in-
trodução do fascismo ncn Esta-

m« áavlc "-sanlado" ba muito do» Unidos".

com o governo de Franco, "re-
manescente do nazl-íosclsmo" e
reconheçam o governo republica-
no dc D. José Girai.

Como comprovação geral desta
afirmativa, ai estão as inúmera-
vela e imponentes manifestações
antl-franqulstos de nossa lmpren-
sa e de tiVlas às camadas pm*
gresslstns de nosso povo. Sendo
Justo citar entre elos a JA mun-
dialmente conhecida atitude dos
portuários do Rio de Janeiro e de
Santos, negando-se a trabalhar
nos navios íranqulstas.

Com razáo assim procederam
os nossos trabalhadores apelados
pelo nosso povo. Eles sabem que
a luta antl-franqulsta do povo
brasileiro se fundamenta na con-
denação lavrada em Sáo Fran-
cisco e em Potsdam e, mais tar-
de, solenemente reafirmada pelo
conselho da O. N. U. quando fui*
minou Franco, Beu governo, seu
regime, como "remanescente do
nazi-íascismo", interditando - lhe
nessas condições Ingresso no selo
das Nações Unidas. E, assim,
fieis Irmãos dos soldados das Na-
ções Unidas e cm particular dos
soldados da FEB, que morreram
para extinguir o nazl-fasclsmo na
superfície da terra, êlcs não po-
dem, náo querem e n&o devem
trabalhar direta ou lndirétamen-
te para Franco e seu regime.

Traduzindo perfeitamente o ge-
neralizado sentimento antl-íran-
•quista do pevo brasileiro apresen-
tamos á consideração do sub-co-
mité da ONU, encarregado de ln-
vestigar o caso espanhol ás fo-
lhas anexas do Diário da Assem-
bléia Nacional Constituinte brasl-
lelra lis. 418-419-420-421 do dia
14 de março e 1222 do dia 25 de
abril de 1940), as quais nos mes-
tram a unanimidade da referida
Assembléia — Inclusive, pois os
representantes do Partido Social
Democrático, o partido governa-
mental — aprovando votos de
protesto pelo íusllamcnto de
Crlstiano Garcia e seus compa-
nhelros e de solidariedade para
com a República Espanhola por
motivo de seu 15.° aniversário,
transcorrido em 14 de Abril, pp.

A campanha pró rompimento
de relações diplomáticas e comer-
ciais com o governo de Franco e
o reconhecimento do Governo Re-
publicano Espanhol de D. José
Girai, é patrocinado no Brasil
pela A.B.A.P.E. que fundamenta
6ua atitude nas seguintes razões:

No maior Interesse nacional do
Brasil uma vez que Franco ex

que openrs acaba de findar rem»
provou a sacledade a unl-ts '< dt
Interc-ses da dcrnocraclr-no pUne
mundial;

no dever das Nações Unldii •
da O-N.U. defenderem t verdi*
dclra auto-determlns-So do po»»
esprnhol. n&o romente pon-s»
Franco e a falange uíurparata
o pode: aliado na Inv-nsSo d» tf-
panha p-los exercito» nsrl-fM*
clstas estrangeiros, como lambera
porque manter hoje relaç5M dl»
plomctlcas e comerciais eom o
governo de Franco eqüivale i
apoiá-lo concretamente contra o
povo espanhol que o combate, co-
mo provam os 50000 ou maíi
guerrilheiros que se mantêm em
armas no território da E<p»nha:

enfim, no dever de grslIdiVi d»
todo o mundn democrática psr»
com a Republica Espanhola qu»
durante quase três «nos lutou i
sòs, abandonada pelas ftrand-8
democracias, contra a »(r*es*.1o
nazi-fasclsta, com «acrlíiclo d»
centenas de milhares de repubil-
canos espanhóis, o qu» InH'*»
em reconhecer que » Republica
Espanhola conquistou o direito
de ser reconhecida como membro
e pioneira das Nações Unldns de-
vendo ser tratada como tal «a!»
Franco, "remanescente do nczi-
fascismo".

Infelizmente, o no»so governe,
embora originário de elelçd"» II-
vres e honestas, não soube »!<!
agora Interpretar fielmente na
selo da O.N.U. o sentimento «ntl-
franqulsta do povo brasileiro. A
esse propósito, diz o "Correio d»
Manha", grande diário cen-rr-
vador de-tn capital, em tua ell-
ção de 16-5-46:

"E" estranhavel, a nó*, 9*t
a posição do Brasil na ONU,
n&o tenha sido mais firmemen-
te definida ao lado dos países
que pref-am nrdldns Urgente»
e de.lnltlvas para que so rei»
taure a democrccla na Espa-
nha."
E, inquietos com a atitude go*

vernamental neste particular.nu-
merosos deputadas c senadores dt
todos os partido- políticos, recue-
rem no dia 10 de nb" il. corrente.
ao poder executivo que os lnfor*

mité da O.N.U. encarregado d«
lnvestlear o caro espanhol co"*
clua pela neccsslcir.de de rompi"
mento de relações dlplorn;';0'-
e comerciais das Nacõ"s Un om
com o'governo de Franco. <.«•

prlo seu caráter nazl-fasc sta J"
oficialmente denunciado pela P o*

pria O.N.U., constitui uma sei»

prime e representt. o nrtzl-fas- para a paz e democracia no nm
c..-mo, inimigo de morte do Bra- do. j s
iil, membro das Nações Unidas Pela Associação Brasl!" ra
e da O.N.U.; Amigos do Povo Espanhol

no dever da solidariednde de- ae) L. H. Horta Barbosa^ F
mocratlea paa cem a luta do po- '[dente; Roberto Slsson. Si
vo espanhol pelo restabeleclmen- tarlo geral."

masse por Intermédio do Min»*
terlo das Relações Exteriores o
ses-ulnte:"Se o delei-ado brrsilclro juti-
to ao Conselho de Segu/ança di
O.N.U. JA recebeu as devidos Ins-
truções do governo bra-llelro no
sentido de. atendendo aos re-m*
mos de todo o no*so povo e d»
consciência nacional, apoiar
proposta de rompimento tle rem-
ções dlplomnticas e comerciais
cem o governo de Franco''

Entretanto a A-B.A.P.E., cm no-
elo novome das grandes massas

brasileiro, espera qu o sub-co-
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FIXADO O EMBARQUE DOS GAÚCHOS - ^11
próximo Campeonato Brasileiro dc Volley-boll, a dclegaçco qaucha comunicou á C. B.D. que embarcará no dia 13
fe junho próximo. O referido cerfrTS fsm como sede a capital mineira, com inicio marcado para 22 daquele mes.

EMBARC AAMANHÃ PARA JUIZ DE FORA A REPRESENTAÇÃO CARIOCA
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Nega, o famoso "coach", 
que tenha sido entrevistado
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DESMP.NTP, FLAVIO COSTA
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HOJE, NO CAMPO DO VASCO
UM «CLÁSSICO» SUBURBANO

i P TfafÜPÂ R Jl
PItrIi aClaaMiA IV sJ |

"I

rüaM CSsfa, pe e/(rma noia fer dccIa-*edo çue piidc^w ofendei
ot drfcuro* nacUmat»

Adiado de domingo ultimo,
«mente -hoje deverá ttr lu-
S»r o encontro enlre aa re-

I pre-rr.íaçír» do Bonsuceuo e
^ do Madurelra. em ;>¦< • ¦¦¦t-'--
I mento do "Tomeso Mutuei»

pai", orm em dlspula. Trata*
se do um eneonlro que. tem

: icunir -titverark» de grande
; hlrrartiuU técnica, reúne ai-
' euni requisito* eniglteís p.ira¦ bem Impressionar > torcida.

por Uso que Juntará no cam-
! po de lula duas representa-

coei em estado de relativa
rccenç&o tecnlcs.

Frente n frente, Bontuceiso e Madureira
LUTA PELA REABIU-
TAÇAO 

Tanto o» leapo!dinen*es
f|uan'" oi tricolores suburba-
nos tt* .vi gramado com *
Ilrme rrsoluç&o de alcanc.tr
uma vitória, a qual virá ira
«er a tâo snclosamínie tspt-
rada reabilitação. Durnuta
a sem ma linda, im dois con
Juntos se entregaram a uma
serie de exercícios atíeatran-
du com empenho as tuas dl-
versas Unhas, j-ara o colela

desta noite, sendo de realçar-
se que oi do Mídurelra, atn-
da segunda-feira, estiveram
rm acào.

FORMAÇÃO DAS EQUI
PES 

Até o presente momento,
n&o há uma escalaçao deli-
:.'.ú*. das duas equipeis, mai.
pelo que poude apurar a nos-
sa reportigem. os vinte e dolt
homens que estarão em açáo
sáo os seguintes:

MADUREIRA — Rui; Da-

nllo e Aplo; Clclnho, Moacyr
e Esteves; Luperclo. Moacy.-.
Didon, Oodotrcdo e Esquerdl-
nha.

B0N80CES8O — Onclnha..
Laerdo e Mantiqueira; Duca,
Dsrlt e Alccblndes; Jorjlnho
Baztarrlci, Rublnho, Enapto
c Darey.

SEGUIRÃO AMANHÃ OS CARIOCAS
ARA 0 JOGO EM JUIZ DE FORA

¦•'iBffiiSX Dc"»eis "cracks" re!a«on.do,
na arbitragem- rrtienri&r a exlbtçáo ds

et reprwentaçao carioca,
,-.'.- »di pelos mais destaca-
f*i "ast**" do "ossoclatlon"
cuáico. A exemplo do ano
jüudo. seguirá uma equipe
tecefr.ei, a fim de cníren

tar um combinado local, re-
forçado por quatro ou cinco
elementos dc Belo Horizonte,
sendo o préllo pirte integran-
to do programa de festejos

M._: v:.«, .'egulr amanhi, em automo
ano * '«na vcU cspecinl3 que deixarão o

Rio de Janeiro as 8 horas da
manha, os componentes da
nossa delcgaçíto. NSo só os
jogadores, como também os
pnredros, especialmente con-
vldados pelas autoridades
Julrdeforanas participarão

comemorativos do aniversário
de fundação da aprsülvel cl-
dade mineira.

BEOUIRAO AMANHA —
Para esse préllo, deveròo

DERBY BE 46" SERÁ UM MAGNÍFICO ESPETÁCULO
ttr* *i rnrrl-U» d* «Sd-ulo

|hii»-, t» c»Ti«, * o it-r»t*it» •
t*nt***x

1.» PAREÔ
Htt Bfirti - crt tt.ete.e»

ii 11,4* kor*s
K».1 -1 - IrJfrlar  SS

Í-Clf»!  SS

Como ficaram organizados o$ programas para as
próximas reuniões do Jockey Club Brasileiro —
0 Clássico Luiz Alves de Almeida é o principal

atrativo da sabatina

I- I - PtOftilS
I — Indr» . ....,,,,....
I - GlRCK *•*••••••

l-l
f-nqu-itel
Aide!»

S - Chlp»  *S
i — Kumo  65

I- I- Curt«ma« , ..,,,,,.. S3" - Vic-nt*  ts" - Fromlu'.  Si
2.° PAREÔ

MM Bftro» - Cri t«.«00,00
1» 11,10 hora»
K».-1 - T»mtnd*rò  65

•-l-OrJo Mogol  85

-1 - luredo  15
«-Boa Nolta  63

- I - Ttmt«»or»  5S
• -Olrl* 

 63

3o PAREÔ
-nSiaVn tal, At»»« ri*. Alm-Mii -
'••M mttrst - crt tn.000,00 —

ata 11,10 hora»
i K«-f-l-0»rbo»a II  67

| _ { - !'.-.*,:'. .
S — Con Jut-go

SS
50

531 - > - llellad»

•-!- Ar«ponR» II  63
• « - Ihct* , ,

» - Chapada
53
63

4o PAREÔ
I Mt muro» — Crt tr, .000,00rl"» df (trnrna - A» 1S,S0 lima»

i Ks-
j-1 

— Jlinc-n II  M¦-J- Urutu  61

• - > - Onhlrtl  64
•-Tlmbortí  U

'**''- Nhnmblqliara  64
• - IMrata  51

5° PAREÔ
Hoo motrn» - crt li.000,00*• '-VO hum» - "IlettUm"

1 Kb*
11 r,"ln''la  66Poruia-j-ici  66

¦¦ - 2 - nih-*.  r,nJ - Kscclonto  65
" i" Ou»»  sr,

_ 
- 'iniiKa  r,r,D - 1'lllntfu  65

J 
** Cnyetia  65

J,- Itmi  65Eslatiincltt  55

4 _ 7 _ VonUcU  i0
- BrltÔB  49

A corrida de domingo
F.' o «rcolnta o pm-rram» A*

-Inmlnín prAtlmo, nnnndo *trA
¦n-iaii' , vi * t* prora «t trlplle».
coroai

Io PAREÔ
1.40Í mi-trii» — Cri lt.000,00

A» 13,10 hora»
R*.

1 - 1 - Sla  64
— Poncy  6S

I _ 8 - Fanfula  60
— llnlly DaiKcr  64
— Balamlra  64

_ . - Tlnmbolro  60
— Tuln  Dl-
- El lloy  53

_ 9 _ riaunte  6"
10— Iborty  fi'
11 - IluiiRila.  61

2o PAREÔ
l.tOO molro» - Cri lt.000,00

A» 13,10 lli".M
Ka.

_ 1 — Don retiro 11  60

— 2 — Diplomada  tt
— Juruala  64

— 4 — norllniln  54
— llaiOi)  D*

| - 3 - Itslmb» 65
4 — Maaaacr* . ........ 55

j _ 5 - n-iui-Mo 56
6 -Tlbtsy II i*

4 _ 7 _ nnlanto 6t
S- Crinflro II 65
9 — Pett>r l'an 65

5 ° PARIO
l.OSO mrtrna - Crt ti.000,00

A» ll,t* ll'al.11
ir».

j _ 1 _ rhitinnto 64
2 - Dlac* 64

8° PAREÔ
!'¦¦•' mflro» - Cri ti.***,«»
A» !!,«» hor»» - "Uítiliir"

Ka.
- 1 — Soucy  63

2 - Scotch Olrl  *S

— 3 — laocuplo  • 6*1
4 - ÍTMulo  64

3 — 3 — Itcprlae
1 ÍL! .1 .

Cattta .
Ilaauka

4 — 7 — Corn.iil»
8 - Divisa II

II

54
64

M
54

4 _ fj _ McrciiKiio  .'"
7 — Fragata  ''*

3.° PAREÔ
1.800 niftroa - Cr» IS.000,00

As 11,10 liorn»
KH.

1 - 1 - Clinntel  &1

 60

6o PAREÔ
1.400 metro» - Crt lt.000,00
A» 14,10 hora» — "lleltlnn"

Ka.
j _ 1 _ Ne-trainlnn 66

— l'nrni|UcdtHt*i 60
- Albunll . ,.- 68

— Uruniuiao 58

2 — 6 — Esquadra 4»
— Acauln 48
— AlvInApoIlH 60
- Uülrílu 63

... r,o

... 61

... 611

... 4.1

... &.H

... 60

... 68

... 48

... 60

t — 8lm|Hi-i* .

J - t - Slnall . ...
- OrlutiUial
- laydla . ..

4 - 9 - Kta
J0 — Vlnlrnta .
'• - SlurMan .

60

65
64
66

62
52
48

UMA "RODADA" EM 8,
PAULO —

O freio pítticlo Plerre Vaz.
-".ir domingo em Cidade Jar-
dim, vlnhn sendo o herol ti.i
tarde, pois Já havia vencido
3 provas, uma das ouals n
principal, o Clássico Luiz Al-
ves de Almeida, quando no
7.° parso pilotava a puplh d•>
Stud Buarque de Micedo.
Merry Mald, tentando forçar
uma passagem entre os que
corriam á sua frente, foi ln-
feliz, "rodando", o estimado
piloto foi logo conduzido a
um hospital, ondo ficou em
observação.

deita excursáo. seguindo em
companhia dos "players".

RELAÇÃO DOS QUE SE
OUIRAO 

A relação dos "craclcs" me-
tropolltanos quo secul.ão pa-
ra a "Manchester Brasileira"
ó a seguinte: Ary. Robertlnho.
flampato, Mundlnho, Augus-
to, Ivan, Maurício, Danilo.
DJalma, Jorglnho, Ademir.
Heleno, Jalr, Chico, Ocnlnho
e Lele.

Como arbitro, seguirá o sr
Mario Viana, que pela prl-
melra vez, diga-se de passa
gem. atuará em Juiz de Fora.

TIMES PROVÁVEIS
Para esse embate, os dois

times provavelmente ío"ma-
ráo assim constituídos:

CARIOCAS — Ary; Augus-
to e Mundlnho; Ivan, Danilo
o Maurício: DJMma. Ademir,
Heleno. Jalr e Chico.

I,nNEIROS — Geraldo:
Vescoço e Canhoto; Juvenal,
TISo e None; Vallnhn. Alu'-
sio. Dimas, Ismael e Bragul-
nha.

O REPRESENTANTE DA
C. B. D. 

Como convidado especial,
representando a Confedera*
cão Brasileira de Desportos,
seguirá o conhecido despor-
flsta Fernando Lyjra, dirlgcn-
te da entidade máxima.

0 festival d0 Atlas F. C.
Realizaram-se domingo, 26 do

corrente, os encontros amistosos
iiiire o dube local e os seguintes
clubes: 8. C. Platense. Crus de
Multa E. C. e Unidos da Praça
da Bandeira. cu.'os resultados (o-
ram os segulntrs: Infsnto-Juve-
nil do Atlsa x S. C. Platense 13.*
qusdro) Sx2 a favor d> visitante.
Quadro extra do Atlas x 8. C-
Platense ti.» quadro). Vencedor
p Platenre por 8*0, estando o
quadro do vencido constituído de
Rocha (Oerdali; .darlo III (Ru-
bens) e Pedro (H Ho); Renato
(Mario III). Ublrajara (Doca).
AdMano (Oíir) e Rocha); Adrla
no, Orlando (Osmani,

QuanJo M laia. |1. a*M pi«paf»tl..>. *..** -i»»»*!».*» Uv*« •
<ako i-ar. a r»ali mi» «ra nou* ttn* da üap* do ttmatto.
t fa-i.i n-xjtfaJii» oa nuiK*» i«pmr,-i.»',. paia o .,¦-¦» '-.,. itt
iatt-ab-aioo. vn-a-of** * winit o tútafttt d»*f*»f> ay* um-**
M.fai!» an allflim» -juana'11 «at-arv,.» qut na,, ua 1 atM t M-
.¦mm a r«ip>'*iia!uli.lailr da r«*Üta(4e ik> ^al-AaMfKaa» A*
AiUlitm-i tm nouo pai».

O iilim-o campf-oaaio «tlr* rtaÜtado *.•¦* Saatlagu du tTiiU
foi. par.» n'i um* aHltatir* ,'..»-.,.- «, ao MSSM l«s»p*>.
ns* «ictltnlt liçio O» . íilf n . co-a um* »(ji*4p* «í« »Uaw*le»

! ¦¦¦ rr. i*,ida.!r» » ari.lhi »ar*cnlr. conit-Tuif--*»• Ir»ai li* itvhl*
<** mal» . if,'f.i.i.-.l. . (alvi.-.ii 1 -jur »« Qict a*pMSfaah ii.la-
alw» a n'• i,ur 1 • if.iia.a.!¦;¦ . o lilttlo d* llt-ta-i-wAf» I a,»*l
a ratin ií« no-»»» m*« dtmtrptnha ag icifoi »' I'*lla át »">d-
a""' D.--- . . 1 ile r.-... > elklail Na,- Nada *üt*o. O ^ f
• .-'..- r-/r cooOtbuiu para ti . oiíic ^uurr.oi uri Ici.fira CO»
l<K*(l-i IM. «m partt. o puaco inlcffiaw qut liatt.» ».r*»Jn *o
<¦- ¦'; !•.-..•¦ ou. i.il.e:. tmSSO d* *<*mll*n\* m r<-,.a iíp«*.
Molafio. Nio teria fora d* propotilo m ..ifi.f.-.uiwnaai
ainda uma ratão qual n.i a At fraqurta dc ,¦,¦•-., ...!,..•-.-.

C a«:«***rIo. poiiaolo. trelarmo» com m*i» l-.i tt>nlad« o
. •!.- üii-m. ,.iimul.-niii, o» alval» c o» luliuo* aiUlat a fim iíí
que, co aao tiadotiro. quauulo Irtcmo» a [ttr-¦n.l. I.vi.-.lc A*
levar a eleiln o campec-aato <m m»n pai», r.;., veianot iu.-
rea» a» aoiaa» rtp-maçat d* rtmnquiiur o liiido qm* *e*h*imt*
dt perder.

iMwSNOTICIASi

(Bayar), Pedro e Jorge. 3." qua-
dro do Atlas x Crus de Malta
d." quadro). Vencedor o Cruz
de Malta pela contagem de 3x0.
ratando o teem do Atlas cons-
tltuldo de Vartsco; Joaquim e
Carllnhos: Cezar. Nônô e NUton;
Aymnr (Furtado). Paulo, Eurlco.

NOVA REUNIÃO DA DI-
RETORIA DA C, B. D. —
Está marcada para depois dc
amanha, ás 17 horas, nova
reunl&o da diretoria da CBD,
a fim de tratar de umi serie
dc assuntos nacionais e ln-
tcrnaclonais.

ATUANDO SFM TRANSFE-
RENCIAS — A Federaçáo Pa-

Ro»-i'vo ranacnse do Futebol, dentin
ciou a CBD, os amadores Wll-
aon Costa e Francisco Otil-
moraes, por estarem dlspu*
tando Jogos cm Itapetinlnga.
Jurisdição da Federação Pau-
lista, sem a devida transfc-
renda.

PEDIDO O "PASSE" DE
Onldts e Oerdal. Na pa tida j TELESCA — Foi pedido on
principal foi o vencedor o qua-
dro do Atlas F. C, que venceu o
1.° quadro do Unidos da Prcça
da Bandeira pela contagem de
5x3 rstando o quadro aslm cons-
tltuido: Renato: Antero e Justo;
Czar, Hcllo II e SebastiSo; Al-
varo. Darcy, Abel, Amllcar e Ho-
lio.

tem, por intermédio do F"u-
mlnense. o passe do centro-
medlo Telesca, -ecem vindo
do S. C. Recife, para o seu
quadro do proflsslonls.

HEI IO CHAVES, PRESI*
DENTE INTERINO — Na au-
sencia do presidente Altlno de
Souza, o sr. Hélio Chaves.da

Costa, ocupará Interlnamen-
te o cat?o do Conselho Tcc*
n!co de Ciclismo e Motoclclü-
mo da CBD.

O CONTRATO DE MICAL:
— Deu entrada ontem na
Fcderaç&o Metropolitana de
Futebol, o novo contrato do
centro-avintc Mlcal, pira o
devido registo.

SERÃO PROFISSIONAIS —
O Vasco da Oama acaba de
remeter á FMF. os contratos
dos playcs Aldo, Ipojucan o
Mario, do seu quadro de As-
pirante*. Ot referidos Joga»
dores passirno assim.*a cate---.orla de profissionais.'

CONSULTA A' F. M. N. —
A Fedcraçáo Matropolltana de
Natação acaba dc dlrlglr-se i
CBD. consultando so ns ref-as
de po'o-amiát'-o i-f"»' •*- -1
vitimo Sul-Amerlcano, se-
ráo empegadas 110 ,- >o
campeonato brasileiro. A Eu*
tldade Mnxlma, encaminhou
a consulta co Conselho Tcc-
nlco.

Revivendo o Pugilismo Carioca
Teodoro Cabral e "84" na luta principal

To»se. fui',- tosse
Que horror, camarada!
Tome xarope peitoral S. Mar-

(inlio
Que esta tosse não é nai/a.

DIA 6. NO RECINTO DA••FESTA DA MOCIDADE".
O ESPERADO ENCONTRO

HA nomes popularizados r.o box
rarloca. Entre eles, cítfto os de
Osvaldo Silva "84" e Ttieodoro
Cabral, Fizeram seu caitnz. nos
espetáculos do extinto estádio
Brasil O decorrer dos anos nfto
apagou da memória dos "fnns"
o nome daquel.s pugilistas.

A Empresa Nacional de Box
Ltda.. recantemente fundeda. es;
tft rmpenhada em proporcionar
aos amantes da nobre arte, es-
petaculos do esporte das cordas.
Já foi Inaugurada a temporada
de 1940, com um bem organizado

espetcculo levado a efeito na noi-
te de 4 do explrante. no estadl-
nho do America, á rua Campos
Sales.

A LUTA PRINCIPAl 
Entre os boxeurs profls?lonali

conhecidos..há dois que o público
I multo deteja ver frente a frente:

sfto eles: "84" e Theodoro Ca
bral. qúe disputarão uma tute
sensacional.

Para garantia do êxito da'pro
xima rcuni&o, loram incluída-
no programa, como maio; atrt
çfto, aliás, os combates entre Wal*
ter Araujo e Distinto, na semi
final, e TOeodoiò Ccbral x "84
na luto de íundo.

VAE ESTREAR

- o — Aralsnha . .
10 — ràlllinlai ....
11 — UU,! lalllllol
ia — Encontrada •

• 13- Sagres . ...
14 — üynatlt .

15 - 1'c/lo
10 — lomi
" — Anopolo . ..

Sul

- 2 — Carioca

— 3 — Cnlmtlo 50

I ou
A

6.° PAREÔ
itiilrn» - cr$ io.ooo.no

"•-¦| linriiH _ "iietihij;"

i 1»"-1 - Entrodóa  4s
.! - Polalna .4 ~ Qolano .

¦ - SfmratoH
" - 1'osmuan ,

- nnnlol
1'lialíBml

7."
IÍOB „„.

' 
Ul'11» —

J-1

49
6H

63
411

r,o
50

4 _ 4 _ Malicl  '

ü — Ccrruxa 

4." PAREÔ
1.100 metro» - Crt 10.000,00

At H>í,u horas

1 _ 1 — nuln^o
2 — Arlgfl .

Ks.
65
55

7° PAREÔ
Ornnde Prcmlo Cumi-lrn do
(2.» prnitt .Ia trlpllrr-cunia) —

2.100 metro» - Crt 2*0.0110,00
As 16,26 hora» - "llítthig"

 66
 651 - 1 Cloyo .Bol.ltüo ,

3 - 6
G ¦

-FlyiiiK Wcndor  65
— Uuaynsna  r.i

Ilaclinrel  W
Uuararapo  ""

4 - 7 ferro Alto
Enéas

9 — Estrllo . ...

55
65
55

iDSeARITO*Hw.
mm»: walter pimto

Domlnco p-óxlmo. cstrearA
cm Cidade Jnrdlm a pernam*
bucana Manumará, que de
fenderá ns cores do "turfmnn"
carioca Mario Machado Men*
des.

A PROVA BÁSICA DE
DOMINGO EM S. PAULO

O mais Importante con-
íronto de domin-ro próximo
cm Cidade Jardim é o pre-
mio Consolação, que tem seu
campo formado por 4 com-
petldores apenas. Prellarão
ao longo dos 1.800 metros da
prova, em busca dos CrS ....
40.000,00, Peral. 59 quilos,
Edc:weiss, 55, Co-moran, 54, e
Nandú. 55, O reaparecimento
de Edehvelss 6 o melhor que
nos oferece esse pirco, uma
vez que a filha de Plcaflor é
uma das melhores éguas nac.
atualmente em ação, e vinha
sendo curada tle uma afeção.

CIOAL DEFENDE NOVA
FARDA -—

Resistente -- Confortável - Econômico

'.__. ''""lll ii' hi in neAJpmf

Solado do borracha, tipo

esporte, preto c marron

ou sola de couro preto
e havana.

PAREÔ
,-..vtro» -Crf í 1.000,00i.,oo hoiu» _ «mittog"
.„ KH.."'Iialumo  f,i"-Mato  lu

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o arrasados poderão ser adquiri-

dos polo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO

RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

O 3 anos Clgál, que há ai-
pum tempo fora transferido
das cochelras de Mario de Al-

I melda para ás de Israel R.
1 Silva, defenderá nas plsta3

doravante ns cores do estl-
mado "turfrnan" Albino Pe-
relra Paultno.

A IDENTIFICAÇÃO DOS
N. N.

Encerrou-se ante-ontem, 2a
feira, o prazo para a ldentlfl-
cação cios N. N. da temnora-
da Internacional na Gávea.
Vários foram os anotados
ms, somente dentro de n'íiuns
dias será "dada publicidade
sobre ele.i.

Mod. 01

Cr.$ 75,00
Pelo reom-

bolso postal,

para todo Brasil, mais Cr$4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

íl

DENTAI RTtflS
itrVIEBM POU RgEMBOMO - d POITAt I»M - RM

A REUNIÃO DA LIGA
JUVENIL.VITORIA

Será sorteada hoje a tabela do campeonato
da tabela do campeonato e o lc
cr.l do torneio Inltlum que sen
domingo próximo. Outrosim, letr
branios nns clubes a neccssidnt
de pagarem a taxa dc Inscrlçfti
enviarem a lLsta dos jogadores dc
clubes, e designarem c Juiz pnr:
o campeonato.

O departamento esportivo tia
h. J- V, convoca para hoje, ás 20
horas, á rua das Marreca? 19, 2."
andar, para uma importante reu-
nlfio todos os diretores esportivos
dos clubes Inscritos no canipeo-
nr.to. O assunto será o sorteio

EMPOLGANTES AS ELIMINATÓRIAS
AUTOMOBILÍSTICAS EM INDIANÓP0L1S

Carraciola representará a Suiça
INDIANOPOLIS, Indiana, 28

(IÍ.P.) —¦ Realizam-se hoje as
provas finais pari. a escolha rios
corredores que participais da fa-
mosa cor: ida de automóveis na
pista derta cidade. Da 33 a^es
que poderão entrar para a prova
flnr.l, restam apenas 6 vagas e
afio niimnrnjicis os candidatos náo

só norte-americanos como tam-
bem estrangeiros. Entre estes ul-
tlmos figura um dus mais famo-
eos campeões europeus — Rodolfo
Carraciola, que grangeou grande
renome pilotando, carros alemães
e que agora cparecerá como re-
presentante cia Suíça.

Pidicato 
dos Empregados em Empresas de Se*

guros Privados e Capitalização
do Rio de Janeiro

Sedei - AVENIDA RIO BRANCO 177-3' ANDAR
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do Sr. Presidente, convido a todoa oa sócios para

comparecer ã assembléia geral exlrnordinurla que será reall-
lado nrminliú, 29 do corrente, quarta-feira, ás 17 * 18 hora»,
respectivamente, em primeira e segunda convocação, no i.ilHo
da Casa do Estudante do Brasil, r, rua Santa Luzia 305, com
a seguinte ordem do dlat

a) Leitura, discussão t oprovação da Ma anteriori
b) Leitura do oficio do sindicato patronal em resposta ao

memorial sobre aumento de salários — discussão e re-
solução:

c) Posse dns comissOes de delegados sindicais dos fundo-
narlos das diversas empresas, com entrega das res-
pectivas credenciais;

d) Assuntos gerais.
Dada a importância dos assuntos a serem discutidos, enca-

recemos a presença de todos.
Rio de lanelro, 25 de mnlo dc 1946.

RAUL DE AVELAR CALVET PILHO
1' Secretario
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CíOtcaai de rnePiagíHi e telegrama, de apoio à atitude democrática doi trabalhadore» lantiiim
— Prolrtto unanime contra ai arbitrariedades »o licíaii no grande porto pauluU

» O paio braiiuy» tm maM*
tosando tttAftamtnii», pm tari**,
itimttAma a mnwaiwsi, ds*
fltí-i* ilíl*-'*** « M-SU-müM, ptOt**
Atttti», *t tm apuao a ailiitdt
ae»»«í«í»r^4i a 4f«iM ,'i'.u. 4.*, rantta Un-ãu- *Ht»t*i*m • »*•, tares, «lia* rma* A* »*4n««4a,

j iiarcue* e'iit'«4M--«t a* Itatiaia .ma* tftefrasai amttaado wMAmtnit muiiw-
|ti4*it-i Aa tstsMt, te*»? apçfa «_€fj "-TV-s^VHâitevs tta M*wnira| rf* imteto*»-
. jíãji. r :-.a..c* »aerfliiTfifls;.n . a*a* ratrt » rsita"' Gi^-m m mul^t.if* iantVtf

I á* mUcU pol«l« *• OUfUra.Mia <• m"° mm' Ua *m
írt!í*Vdi*iii#d»»'-i*H&di.p»*H*fli um***; p*rm\t t, m
-li-a .a»»-» • n»u d* ts5* eentm * aliUiía gesaiw-.*

Am
tmrti
um

OÜARTA.raRA, tm DE MAIO DE 1940 ANO U N.» 312 "&

f\nil(.(l 01 SIOHMJIUCU
i; riiiMiiiiiiHi» no hu:io\\i.in>i»
t^f^aAmk&tÇ£LS££ 0 miniitro Carloi Lui timbra em reafirmar tua

^í%teS ÍTwt Kl««io com o impo reacionário que impopular»»:

piostma #»id* do isww. tm imtt «^tra arbttrirt-dadia d*
«mspanhl* do impo a que ptr
ui.t* — o ttnuuo grupo rta>
danaria qu* *o t*m t-**i4do tm-
prt-putartdad* para a administra-
tii do general DuUa. Em tu**
•te:!»?»-/*» d* onlrm nlo dls na-
tt* 4* !¦¦..• I liniii» unlf imniU

rin reafirmar tua poUçlo d» tol-
mlfo da democracia, pai» qutm
m liberdade* pública* • tndlvt-
c-.'*v. bem como ot direito* do*
eidadSe» nada valtm.

Pítfuntou-tht a "Imprtn** a»-
rttt." tot»* t» comício*. Dt-cla-
rou o mtnUtro qu* "««Io rtot-
tnent* proibtdo* pwvtsortsmente,
tm todo o pai»"- tem*, mrdids
V evens va "pira evitar noras •!•
*.r.-«ítr» da erdím".

Sabt a Ntclo, tntrttanto. qut
durante lodo um ano d* txtrtl-
cio do dlrtlto d* reunião «m pra-
ça pública, nada houve em pu-
dr»** detmenttr as reiterada*
!nanif**ii».,v» d* ParUdo Cama-
nuta a faror da ordtm lrcaL num
ambtent* dt faramia* democrá-
ticas. No proprto dia tm qut. a
mando dt C*r!ot Lus. Ptictra Li-
rs t Augusto I*r,hv--.ihy. o poro,
rarioc* tra massacrado numa
prata central, tm Slo Paulo ctm:
:'-,.: pessoas compareciam a outro]
"mtttlna'' promotrtdo pelo Par-,
tido Comunista sem qut a or-'
dem .'.ve alterada, sem que sei
restiiasse o menor Incidente. Em
Hantos 30 mil manKctantes co-
memoraram a legalidade do P.C.I
B Em Belém do Ptr*. em torno
do deputado Joio Amazonas, ora-1
dor princIpaL também ae celt-l
1-0:1 em praga pdbilca a data de
: i dt ::¦ *•¦¦>. Em muttss outras
cldsdes, ondt os comunistas pu-
ileram reunlr-te. nada ocorreu de
rnormal. e é Isto o que comprota
it falsidade das »:-.•¦¦.'¦ da po-
lida carioca e do mlnlriro da Jus-
tlca sobre uma suposta palavra
de ordem comunista da desacato
Is rutorldades.

Acatando o poder públleo. nt-
nhum cldadlo t nenhum partido
ae obrigam a desistir dos recursos

qu* stlsm tlilma*. O* m*-***!
no» j!t*.!>a»-»!.r t Ura, com o bt*
ntptlclto da mtnUiro Carloi \ •¦
armaiam um» proracscla. ao }•*•
eattsar o comlcta. d* m-.!.-'.*»
schtnrstnantt. na praç» Not»*
5rnha*a d» P*f. tm Ipanema.
AU I ultima bota 01 ¦ ;r --¦•'-•.; •
dores do eomlrio lenUrtm dttno-
ver as autortdsdia damirla d'ter-
mlnacio internai», qu* rquiva-
lia * ¦¦¦'i»íi.i da dlrtlto dt reu

do* *t dUlitmi-atm (e***fna prova I
a rosog-afia qut "O Globo'* pu-1
ti'.'.* hu. qutr.do ot tlcarío* d» ru* 1
da lUlaçli» or-*!en*r»m o irucida-
retnio d* oprartos papuisret.•"-tuidsnlea. mulherei t erlsnçr*

c»il¦¦** Lus vai passar por duu
eidsdKi i*fM. .-S'.'-x>. M •vi:-
díu e Duena* Alrra, Teri dt «*•
ponder I imprensa t ao povo do
tv.i-.nl t da Arremina sobre tua
posteio em fse* dwe msnttmoM
crime qut comoveu a optnlio con-

r.:s¦., »'.*ioiaiii» Ioda* ot reeurtot í tinental
legiUmc* t no dlrtlto dt tr- :»: Nlo ;. •*.'» deixrr o mtnttt*o
a localttrtlo tnadmts*lvtL Infov \ reacionário d* tocar nouuo le-
m»vam I ma**» tob-t a Inullli- ma qu? bem raracterlts» a orirn-
dade de teut apelos * policia e • laçlo ant^demi-crliic!» da atual
ao ministro t. ao metma lempo, í grverae. Ua mal servM* pelo
pela palavra do deputado Dslls-1 grupo de r<-:.•.»:•.«¦*;¦.:?» do fti-
t» Ntlo, rtcomendsvrm qut lo-l (CONCLUI NA «,* PAO •

m8t p *^P'iÍ . á' Wmg^l ' :í£ ¦yt^'™ ** **f. ,• s^^^Bt,..-* . ^^Kj^MBFJfB^MHKg "~i ./ ^_______l>.| \
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A httutso tt.mmt tt Komíoí iut trtmifetv,mi.a em p*n,a Ae wuti,a tmqit o* teus tsilcaimes st recusam a irav.a~.t-s u.* .*.,.* ***> o« .•.«.-' #- • * *"*.
Iddas -ai awiwlíiadw Ao tsmSnn, seria policial tuntra m todef«*s. lambem «moi eanlrf os reteto- gt lambem a ialda do *m*inia,bi.Wio. *8,!ffi^?f^,*ffâ^*

dos conliecidiM ititegralUta* Alrio | pairtttirwi 1e a» !í-_iumt»i reprtteuiantes do
I* i" II* A'-.flii-j'.íU f :.-..-;:.......
piiMi-iü*. ¦> 6'wii-.„ alguma* dat
numnwa* mnuasmt tm *wt% >

DO» TRABALHADORES DA
MECÂNICA UNIÃO 

Ac* Ml! !"„"«•¦ lia Ju;::.» tio
Trabaltw. as» Cltfíe d» IVÜIrtt,
Prr*idriite da neptl^líca • eo
u.-f-iCrüT «ia A ¦.ctiiiif.» cuuti-
luime- oi tiabaltiadoies da Me-

irabalhadmt tantUtas, tr •¦-•-»• | u» Im faKbtas qu» nio querm
tam wemrnlemejue contra ta-1 a maicha pirlflca de nana pa-
maiili* relvagerla tipicamente | trl* para a dimocracia. Por Ut»
fascista. A
léniü 1 au-.
Osd-iy, A*t«i<» Portela e Jacl delditsa Pinho, Aoit» Uma. Bulb

lu*. aprnat por ní,o quorereis
dei-ra.-rrxar cs navio» etpanhit

a

Kou',0. rilmio Multer, imbsA-alty
, Macsdo 6o»r«. Oliveira fkib.l'

C«miatla i*í» An- tíamw inteira stlidirledade I nho. que í»o o» htmtn* que «• drmwtt.rwttíflicom wa>u*.o
Meio, Al.anum brava famslia santuia ia»» On- tio lmp«lindo a marcha pad. ^#"J««Í 

"JF^tllE,
llca da democracia em nosfa pi-,rems«e*».iu da naii-f^ct-i.
iria. aa-lrn camo Neg Io de U- na Europa, ftmtóam contra a
ma, um do» mataie* culpada pe- • fechamento da LOT8 e Co att,-

,. l«» aconteelm ntes que se vjrl- diraio a» Eiuvadort* de **:>
Krfa Fa-rnsude*. Luisa nialelc ficam e pede sambem ao Se.iidor | tos. AUtudes^^ •»*»• P»«-
Allct OU. Iien? Juiel*. Marta lt", Pevo tnis leve e«e proteato l.ra a» pa-^ ';••'»« "i^LTi"
Honorato, Leanor Koval. Odete Ataemblí!» Constituinte. Saúda- cedo Soatcj t outrot. «sfr*?- -
Aufftuiiaa Nelle Viialobo*, Oenlkdt* demoeMilei». «a> Jos* No- ^J»»"*"?fSJHt*'-?'"•

DE
Almeida Piitv*

DCS ESTl VADORES
PORTO ALECUE

Aa tenadw Lutt Cario» Prestes
f<4 enviado o lelrcram* abalnv:?Ot *•••.•»_.. ir- Aa Porto Aletre.
unidos tem (ttstlncio.di parUdo*
eampartcem t iwe.csti út. crau-
de braulelro e defea*cr i.tfail«à- ."arla Jr»*fa E3va. Palmt e Ama- j
«I dos dlrenot da proleurlado. Wl*. An» Düv-jI. Marta Oliveira.
para ibUcttar seja lançado tru! AUlra B;rcl. PanI Hos"l. Ermtnla
preietso junto I* autoridades eo- i Etlva. Eva Tfialrr, Marta Berra.
veroemenia!*. c««ra a medida *>!•* *»»"- Er.er Rtlcher, Thr-
antl-democriiiea tío fechamemo reenha Ainniito. Riu Marque» e
do Sindicato Ao* Etslv»dore* de j ****» ** mulheres."
Sanit». Oi!.'.:.a-.i.*'. • (baixo en-1 DOS CARPINTEIROS

EM PROTESTO CONTRA A CARESTIA DA VIDA — Duzentot operários da Companhia OKI
Elevadores, pertencente» A tecão Ae oficinas, paralisaram onlem o» ttobaVto* por meia Ata. em st-
nal Ae protttto contra a cartttla da vida, no qut tiveram a tolldariedade do Iodos o* trabalhado-
re, da companhia, em um total de tclxentot. havendo sido dirigido A gerencia da emprea um me-
mortal elenUflcando-o Aa AeclsAo Aos trabalhadores. Uma comks&o representativa daqueles opera-
rios esteve em nossa redaçdo, onde nos participou o oearriio e o teu obfetlvo, aproveitando ainda a
oportunidade para hipotecar Inteira solidariedade aot atiradores de Santo*, ao mesmo (empo que
profetfor energicamente coníra o Intercencdo not Sindicato] e coníra os desmandos e arbttraritda-
des da polida de Pereira Lira e Imbassah*,: Na gra 1:.•.:. parle do* frobal/iadore* tjue erfiperom tia
redaçdo da TRtBUNA POPULAR.

EPOIMENTOS DO
Sobre a Chacina
po^S^drarrítrí Telegramas de todo país verberando o monstruoso JfZ TS canSS:

tendem, como o grande líder, que
nio bá verdadeira dem-atracla
onde o pruleiariadú nio puota ti-
«cr OTsanlsada. Fcram eapedld-i»
lelegramas ao Presidente da Rc-
litjbllca. ao Presidente da Assem-
bttia C*nj|iiulnte. ao Ministro do
Trabalho <• ao deputado Os&vlo
Mangabclrn. Saudaç&rs liemccri-
tlcas, iasi Jc&o Francltco Cor-
detro. Josi Luiz de Souza. Argcu
Soares de Uma. Benedito íimú.-j
Pires. AnclUse» Ferreira da Ro-
cha, Manoel da Rosa, Osmar San-
tos, Itamar Slmecs, PerciUo Tm-
rta e mais 13S assinaturas".

DAS MULHERES 8AN-
TISTA3 — 4

Dezenas Ae mulheres santlstas
tcleRrafaram ao senador Luiz
Carlos Prestes, protestando co:i-
tra ns arbitrariedades da policia
cm Santos. E* o seguinte o teu-
do telegrama:"As mulheres paulistanas que-
rem qua chegue, por Intermédio
de V. Excla., ao conhecimento das
bravas mulheres tantlstas, o pro-
tes:o contra n» arbitrariedades da
policia íosclsta de Oliveira C;-
brtnho maltra.ando seus mari-
dos. filhes. nclv3 eu lrmlos, cs-

NAVAIS"Como «p*-e»enunt9 do» Car-
pfatelros NavaU Junto ao Con-
it *•¦¦' 1 Sindical As* Trabatltado-
res do Distrito Federal, venho
Irirrr o protesto dt minha clarse
r ti' .-."» d-summos e fascistas
detes renhores que JulTam es-
(armo* alr.da no Estado Novo em
cr.- ts obrigavam, d* f ¦ * 11 mio.

tuna."
DE NUMEROSA» DONAS
DE CASA DE S. FAUI.O-SAO PAUI.O - "Donas do

tembieu Cmtctuintt. justamtii-
lt a-*ora quando malt ocaesaltia
ie toma a cooperat-io d* todo»

(CONCUI NA 6» PAO»

s* trabalhadores a trabilhar co
mo faziam os pjt:6a de Berlim | ^n eomlrio íniemo contra a di
eom cs drmocratss rlrmles. Nos.} rfldura que oprime a naçlo por-

0 COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE
AOS PORTUGUESES ANU-FASCiSTAS
Os oradores mani.estaram a sua repulsa ao regime

salazarista - Enviados telegramas ao general
Carmona e à ONU

Perante numerosa, a*5t»te.icla lados os discursos dos d!ren«*
realizou-se. onlem. A noite, na oradores.
e-ul 1 Nartanal dos Estudantes, j Dirigiu a solenidade o deputado

'Hermes Lima. presidente da 8

c* carpinteiros navais, rrtamea
tolldartt» e flmes com os com-
panhflro* de Santos e protesta-
mt» por todos os meios que nos
íüo permitido» pata que o Pre-
rtder.te da Republica se dflltue
dstes elementos que querem fa-
eer a naç-ío voltar co tempo da•:'.-.i (a) Adalvo Queiroz dos
Santos, delegado das carpinteiros
navais Junta ao Con-rrrsso Slndl-
cal. eleita pila U.0.3DP."

DO POVO DE VILA
1POJUCA 

A Luiz Caries Prestes fal en-
viado o scrulnte telegrama:"S. PAULO — O povo de Vila | transcorrer de toda a stssáo um

tuguesa. Este "meeting". que foi
patrocinado rela Sociedade Bra-
etleira dos Amigos da Democracia
Portuguesa, constituiu uma alta
demonstração democrática e ter-
viu para aquilatar-se o quanto
* acentur-do o espirito de liber-
dada rio» nortiupieses residentes
em nossa Pátria.

O salílo da U. N. E. estará
repleto, notondo-se entre 0.1 por-
tujfucscs antl-fasclstas presentes

B. A. D. P. A seu convite sen-
taram-se a mesa os j-nrlamen'»-
res. Alcedo Coutlnho. Soares Pi-
•ho e Ornar de Aquino. o estu-
dante Roberto Toledo, reprcwn-
tante da U. N. E.. e o cscrMr
Guilherme de Flipiclredo. prcsl*
dente da A. B. D. E.

Os oradores brasileiros flre-
ram qurstáj de acentuar o seu
desejo de dentro do menor espa-
ço de tempo possível, vêr restau-
radas, em Portuitnl ¦ todns as 11•—nfrüçor Ju.lo Plnh-lro dos,herdades democráticas, suscetl-

Santos, capltio Sarmento PI-1 vels de rdstliuir ao povo portu-
mí.itíl. c cciuanda.iie Sarmrr.to: guCs os seus legítimos direitos d»1 Belrus. etc. Reinou durrnto o j um povo íHtc.

Alím dos parlamentares pre-Ipo;uca, abaixo arslnado. v m pj- ambiente de ln'cnso cntuslaasno, 1 sentes- usaram da palavra o es-
rante V. Excla. p.otesitr eneril- J msniícatado nos prolongados crltor Guilherme de Figueiredo •

tivadores, e invadindo pacUlcos camente contra as arbltrarlcda- aplauscs cam que foram tntrecor

^.tmtJ^^1^. nw"ac« « ™V*ào do governo a demissão dos £° SSt^^ffií.
Populares contam à nossa repor- cao. Moysís schemberg. vttor.o

Imbrola. Alvlz Alves Pereira. Mi-
tagem as cenas que testemunharam

c
que metralhou homens, mulhe-
res t crianças no largo da Ca- rcsponsaveii
rloca. Ao mesmo tempo, revelam-
re fatos que confirmam, cada vea
mais e francam*nte. a fibra, o
heroísmo e o sentimento demo-
crátlco tradicionais do nosso po
vo. Longe de se delxnrem lntl-
mldar por essas atitudes deses-
pertdas e estúpidas do grupelho
íascPta que cerca e compromete
o gove:no da Republica, todos os
democratas apresentam-se cada
vez mais unidos e mais dlspostcs
a enfrentar e derrotar os lnlml-
gos da democracia em nossa Pá-
tria.

,. APOIO AOS UNIVERSITA-
j RIOS CARIOCAS 
' A propósito da atitude demo-

pessoas e

Santiago,
camponeses e

gucl Pedro Ino. Walter Teixeira.
Francisco Ehlcrs. Darcy Trin.a-
de. Germana Kricgcr. Martins
Duhart, Antônio Oliveira. José
Morais. Isaura P. Santos. Mar-
Iene Imbrota. Manoel dos San-

erótica de protesto dos estudan
tes desta Capital contra a cha-
-*r!na do dia 23 e contra a per-
nanencla do facínora Pereira
Lira na Faculdade de Dl:elto de
que é diretor, recebemos o se-
fuinte telegrama:"Apoiamos o movimento estu-
slantll na luta pela democracia
que cresce promlssoramcnte em
nosa pátria. Pelos estudante.» de
¦angu. a Comls&o (oa) Cld Car-
Valho, Jorge Alves Vandcrlel Mo-
fnls. Aroldo Rodrigues. Nelíon
Bastos. Zrlla Bastos, Nilda Pi-
rea, Carlota José, Manoel San-
tos, Valdlmlr Santos, Odete Mau-
ra, Dalmo Silveira, José Camlto,
Ovldlo Câmara, Jocl Marques
Roberto Lopes, Marls Linhares,
Lauzete Batista, Valdlmir Mo-
rala e Mario Fernandes."

o heroísmo da mulher
I BRASILEIRA 

O.-tlgSo. talando todas as saldas , Prestes as seguintes
ocupadas por soldados e invés- organismos:
tlgadores. qua Imediatamente | -Manoel Estevamabriram fogo contra nôs. Na- p^, operários.
quele momento o povo começou , assalariados agrícola» do Cabo. tos. José Fon'.oura. Alvarino Fon-
a cantar o Hino Nacional. Junto Pernambuco; Francis Ramlrcs.! toura. João AnunclaçSo F.rmo c
«I2^;ir*H-íe«rtS,m«8 

"'PalmlroBlozon. Augusto H-Dcl-1-'^ "-"""¦o- dí Cachoeira. R.

I2n^l„ v 1'M^» A1v"° P' Soares. An  *-- t*iM,i uatataa Zu-
combatendo o fascismo. n&o | Umfa Bwflwjfc Manocl w.xel. | chcrclll. pelo Comito Municipal

ra Pinto. Domingos Fonsec-, \ f«; 
Ju'^ne «l*.do 

.^V™!'Armando Gonçalves. Benedito l?0.^^..^!^^.00"!,1:
Bernardes c Vitorino Pereira, de
Botucatú. S. Paulo; Messias
Bueno, seorctâiio do Comitê
Municipal do PCB. de Assis. S.
Pt-ulo; Perlandro Prata, pelo
Comitê Municipal de Marangua-
pe, CearA; Célula Zumbi dos
Palmarcs. de Santos; Orlando
Magahães. pelas trabalhadores
de Tercsópolis; dr. Eduardo Gue-
des, pelo Comitê Municipal do
PCB. de Franco da Rocha. Sfio
Paulo; Mautillo Muraro, pelo
Comitê Estadual do PCB. dc São j O. tio Sul; João Severlano Bispo

queria ooreditar no que via. Ma»
é Isso mesmo. Agora o que é pre-
Ciso é que todas as mulhcrca se
unam para quo possamos derru-
bar logo o definitivamente o fas-
cismo no Brasil.

TELEGRAMAS DE TODAS
AS PARTES CONDENANDO
O VERGO.VIIOSO CRIME

FelIcltando"o PCB pela pas-
sagem do primeiro aniversário
da conquista de sua legalidade,
protestando ao mesmo tempo,
veementemente contra o massa-
cre efetuado pela policia nazista
de Pereira Lira no Largo da Ca

té Municpal dc Piracicaba, do
PCB; Armando Mazzo. pelo Co-
mlté Municipal de S. André;
Scvcrino VIcga. psla Célu a 23
dc Maio. dc Caxias, E. do Rio;
José Muniz Barreto, pelo Comi-
tí Municipal Co PCB. de Cana-
vleircs. E. da Bahia; Oiivcrlo
Dias de Castro, Iram Bonifácio.
Jorge ds Adevcdo. Eugcnio Brcs-
san, Andréa Santo Bonl. Ambro-
sio Gama, Luiz Bcrnardi. Silvio
Brcs:an c mais dezenas cie ou-
trás aMinatur.is. do Caxias. U.
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rloca e exigindo do Presidente > Paulo; Tereslo VIrmond, Eduardo ', dc Vitória, E. Santo; Manuel
da RepúbKca a expulsão dos
cargos que ocupam no governo,
dos criminosos fascistas, te'cgTa-
faram ao senador Luiz Carlos

Rlcgcr. Valdir Beckel, Ari Jae- ' Francl-sco. dc Aracaju, pelo Co-
ger, N. Fischer, Julla Rleger. An- I mlt,í Estadual dc Serclpc; Jofio
tonlo c Lulza Machado. Pedro, Meireles, pela Célula Siqueira
Womcr Filho, Dejaniro Satillta. (CONCLUI NA 6.-* PAGINA)

NUMEROSA COMISSÃO DE TRABALHADO RES NAS INDUSTRIAS de Pani/icaçáo, Confcl-
tarias e Fdtrfcas de Coces do Rio àc Janeiro cztc ve cm nova redação a fim de protestar centra
as arbitrariedade de Negrão, Imbassahy, Pereira Lira e outros remanescentes do fascismo maesa-
craiores do povo, ao mesmo tempo que apela para o PreMcnle da República no sentido dc exone-
rú-!cs des carges que ocupam. No clichê, a comls r.ão quando protestava, também, contra as prisões
injustificável*. &c trabalhadores comunistas, sujei tos a torturas físicas, como se estivessem guarda-
dos pela Gcr.tapo dc llimmler. ¦

ALEMANHA — Oswald Pohl, um des malorals nazistas que ainda
so encontrava foragido, foi finalmente capturado ante-ontem.
nas proximidades de Brcmen. segundo ie informou ontem. O
sr. Pohl íôra anteriormente chefe dos SS.. o que lhe punha
A frente de todas as campos de concentração da Alemanha.
— (U. P.)

CUBA — O Partido Socialista Cubano enviou um cabograma ao
Presidente Dutra om que declara que a oplnlfto pública cuba-
na protesta contra aqueles acontecimentos, verificados no Lar-
go da Carlccá, em que o povo for chacinado. — (A. P.)

' fcsteve ontem, cm nossa reda-

«lo 
a sra Etclvlna de Oliveira

ampalo. a fim de narrar as
brutolldades de que foi vitima
• protestar contra a permanen- ' ESPiVNHA — No dia 37 de abril último, ás 17,30 horas, a popula-

çfto de Seo de Urgel, na Espanha, saiu A rua numa poderosa

MUMBfi
cia no poder dos comandantes
da chacina do dia 23. O seu
corpo estA todo marcado por
golpes de espada e patas de ca-
valo. Primeiramente referiu-se
ao heroísmo e á coragem dc
Guiomarina Pereira, militante
comunista e esposa dn nosso com-
panheiro de redação Dalcldlo
Jurandlr, que pouco antes de
oer presa. ao!iava-s« exposta A
fuzilaria, prestando socorro ás
pessoas feridas,

— Guiomarina — disse-nos aln-
da —- providenciou para que eu
fosse transportada para o Co-
Enltê Metropolitano • taiu para
atender outras vitimas. Junto a
mim, esvaia-se em sangue, toda
pisada, uma Jovem. Essa parece
que morreu ali mesmo. Durante
vinte minutos, artes disso, pe-
dlmos ao comandante da cava'a-
ria que não atirasse contra o
povo. que o povo ia rctlrar-se
pacificamente. Entretanto, A
medida que Íamos pedindo, elet
iam nos encurralando na rua aa
Carioca, «aulna com Ramolho

manlfcstaçfto, da qual participaram, principalmente, mulheres
e crianças, para protestar contra as atividades dos ladrões
falanglvtas da Flscallzaçío de Taxas, que pretendiam Impor
uma dlmlnulçfto das rações de pfto aos padeiros da cidade, O
prefeito tenteu dirlglr-se A populaçfio para dissuadi-la dc se
manifestar, mas, apesar de acvs esforços, a manifestação íol
um poderoso ato de luta anü-franqulsta. — (Mundo Obrero,
pela Interpress)
No curso de um mfts saíram do porto norte-americano de
Portland 6 navios carregados com 1 mtlhfio de "busheló" de
trigo, No mesmo período apenas * navios de trigo saíram da-
quele porto com destino 4 França. — (Mundo Obre:o, pela
Interpress)
A dlscu-aSílo no Conselho de -Segurança do caso espanhol, as-
sim como os trabalhos do 8ub-ComlW nomeado para ocupar-
te desse problema, colocam Franco na poslçfto dc acusado pe-
rante os Nações Unidas. Efcte novo golpe que recebe o regime
franquista na ordem Internacional tem motivado violentas re-
ações na impren.'a frarqulsta: "A decls&o do Con:ellio é um
Insulto que nfto esqueceremos", escreve o orgfio faianglsta
"Arriba", O Jornal "ABC" diz: "Se nos provocam, nfto nos
humilharemos como fez Franco cm 1940." "Os franceses de
hojo cstfio multo equivocados... e sé deixam arrastar a bata-
lhas- por ambições ou por pânico, Este pânico é multo fran-
cês." "A Espanha estA preparada e alerta e nfto nos falta se-
renidade, como nfto nos faltará no momento da açfto." "Esta-
mos dispostos a vtstlr dt novo o» uniformei" — dk*» publl-

camente o ministro ae .tranco, Giro. A rcaçfio franquista, an-
to a tílscujsfio do caso espanhol no Conselho de Segurança, ê
uma p*ova a mal-, do perigo que representam Franco e a tira-
nla faianglsta pa'a a prescrvaçfio da paz no mundo. — (Mun-
do Obrero, pela Interpre.s)

INGLATERRA — Os funcionários dos Correios e Telégrafos da
Inglaterra conseguiram um aumento médio semanal de 32 cru-
zciros, segundo os termos do novo acordo assinado entre o go-
verno e o Sindicato dos Trabalhadores nos Correias, O au-
mento irá lrtercssar 100.000 trabalhadores, que também con-
Eegulram, pelo novo contrato, maiores possibilidades de promo-
çfto c melhor distrlbulçfio de tarefas. — (Am, para a In-
terpress)
O sonho de todo homem que trabalha nas minas — poder tra-
balhar no interior da terra A luz do dia — tornou-se uma pes-
slbllldade real. Um engenheiro soviético Inventou uma lâmpada
fluorescente A prova de explosfio, Informa o radio do Moscou.
— (ALN para a Interpress)
O Partido Nacional Escccês anunciou, ontem, que pedirá A Dl-
nama.'ca, Noruega e Suécia, que apresentem A ONU a deman-
da do auto-governo para a Escócia • declarou que solicitará
das Estadas Unidos que apoie o movimento. — (U. P.)
A greve de cerca de 4.000 estivadores retardou a carga e des-
carga de 20 navios cm três cal?. O mf/lmento grevista teve
Inicio onlem num esforço para obrigar o restabelecimento do
Sistema abandonado durante a guerra e que permitia aos íl-
lhos dos estivadores atingir 21 anos, de Idade, ur.lrcm-re auto-
matleamente ao sindicato e receber o cartfto de trabalho. As
autoridades portuárias anunciam que o movimento nfio preju-
dlcou o suprimento de alimentos. — (A. P.í

TIA — O gabinete lranlaro aprovou, hA dia-,'passados, cm Teerft,
uma lei .pela qual o Minl.terio da Agricultura c o Banco Agi-
cola foram autorizados a dktribuir entre- as camp:nc:cs, den-
tro de vinte tílas, todas as terras aravcLs pcrtcrccntcs ao go*verno. Outra lei íci, na mesma ocaslfio. aprovada e trata das
relações cnt"e os latifundla:ios e cs campone es. Não foram
reveladas as limitações ca p"oprledade agrícola nem outros dc-
talhes das leis citados. — (U. P.)

POLÔNIA — Na Universidade "Maria Sklodowska de Curte" (Ma-
dame Curte) do Lublln. foi criada uma Faculdade de Farma-
cia. Na Universidade de Broslaw foram Inauguradas as Fa-
cuidados do Direito Administrativo, de Humanidades, de Ma-
te máticas, Ciências Naturais, de Medicina, de Veterinária e de
Agricultura, além do Dcpnrtamcnto do Jnrdlnagem. Na PoU-
técnica de Broslaw foi cilada a Faculdade de Mecânica Elo-
trotécnlca c de Arquitetura. Na Academia Mlneralógica de Cra-
ccvla íol criada a Faculdade de Eletro-Mccanlca e a de Gco-
logla. — (PAP, pela Interpress)
Onze mil crianças da cidade e reglfio de Torun receberam pre-
sentes da colônia polonesa na América. Leito condensado, ver-
duras, chocolate, marmelada de frutos c muitos outros arilgos
figuram na lista, além de grande quantidade de brinquedos.
— (PAP pela Intcrprex)

U. R. S. S. — O radio de Moscou declarou, ontem, que os Jor-
n:ils do Tec"fi criticam accrbamcntc a conduta do embaixador
persa em Washington, sr. Husseln. que-é também representan-
te do Irft no Conselho de Segurança das Naçõc3 Unidas, acres-
centando: "O Jornal "Rahbar" exige a volta do sr. Husseln por
ter o mesmo violado as Instruções do governo." — (U. P.)
O radio da Moscou anunciou que foi completado o repatria-
mento dos poloneses da Ucrânia, ac"csccntando que o número
de cidadãos poloneses repatriados «o eleva a 2.000.000. —
(U. P.)

O marechal Tlto chegou, ante-ontem, a Moscou. — (A. P.)
O radio de Moscou anunciou hoje que até o outono serfto abo-
lidas as rações de pfto e de cereais na União Soviética. —
(U. P.)

os -i:-.*l-!.i-< i ta-, portugueses co-' mandante Sarmento Beires e ca-
pltlo Sarmento Plmcntcl. estes

| em nome dos emigrados políticos
;i*ortugucso.i. Acentuaram <j»"dois nntl-fascttos luzltianaa
• que o povo portuguc*. ape-
I sir de viver, faziam ontem- 20
! anos. sob a oprewiSo solazarista.
i Jamais esmoreceu. E cada dlo ou»
i passa recrudesce mais a luta na
j frente ln'crna. Sucedem-se at
; greves cm todes os munlrbliw e
i nrollícra a Imprensa clandestina
| "Salozar nfio agüentará muhó

tempo c. JA no próximo dia 23
dc maio. data das mais Intuo-

! sns para a pátria dc CamfieS- o
| povo português espera estar 11-
i vtü do amlTO e protetor do san-
| gulnarlo Franco"."O ditador portu-jués. como

acóntice com todos os homen»
dirigentes de reglmens dc força,
leva Portu-jol n mais negra rr!
seria. D?s::nvolvc-sc o mercado
negro, aumenta a fome. dlmlnue
n produçfto c cresce, dc umn
maneira assustadora, a rrostl-
tulção".

Ao terminar a scssfto foram
enviados dois telegramas ao
Presidente Carmona, um cm
nome das forças democrá! In.»
brasileiras, outro pelos demoTa-
tas portugueses. Foi também
enviada uma measagem A O.
N. U.. solicitando o empenho
dô seus membros no sentido de
que sejam rapidamente restaura-
das as liberdades demeoratleas em
Portugal.

O telegrama enviada em noir.e
das democratas brasileiros esta-
va- redigido nos seguintes ttr-
mas:

"A Sociedade Brasileira rtn»
Amigos da Democracia Portugue-
na e seu Comitê Parlamentar,
com a cooperação das Institui
ções culturais c democráticas ío
Brasil, exprimem a V. Excia., o
seu apoio aos protestos do povo
português, reclamando elclçôe*
livres que qualifiquem Portugal
para entrar na ONU. ao lado do
Brasil e dc outras Nações Uni-
das e salientam que o fazem com
o único propósito de ver resta-
belecldo um clima tle relações
livres entre os nossos dois [•ovns.
tão eminentemente necessário
aos superiores Interesses das duai
Pátria".

Firmado pelos portugueses nn-
fascistas foi enviado o seguinte:"Os abaixo-assinados .repre-
sentando a opinião democratics
dos portugueses do Brasil, rwlft-
mam eleições livres que qual!"
fiquem Portug.I para entrni u*
ONU, ao Indo do Brasil e de ou-
trás Nações Unidas. Só assim se
verá restaurada a posição de Por
tugal para que tome dignam nt*
a sua parte nos planos de scsU'
rança « cooperação internai''0
nal, para a rrosperlciade e pnr»
a paz, sem alienar as suas i
ponsabllldadea o os seus dl-
rei tos".

Encerrando a solenidade o p?0*
fessor Hermes Lima agradece.!
U. N. E. pela cessíio do seu &'¦>-
dltorlo para aquela reunião tn
fascista.


